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DHL 
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T S I i E G r R A M A D B A N O C H E . 
Londr/r?, 31 de agosto, á las t 
'.) y '¿0 ms. de la noche. S 
E L m a r c ó l o da a z ú o a r de r e m o l a -
c h a h a cortado inactivo, y e l de c a -
ñ a y e l de refinado f i rme. 
T ü S L B a R A M A B D B H O Y . 
Nueva York, 1? de septiembre, a l a s i 
8 de la mañana. S 
E l Gob ierno de C h i n a s e h a nega-
do á rat i f icar e l tratado con los E s * 
tados-TJnidos re s t r ing iendo l a e m i -
g r a c i ó n . 
Berlín, 1?de septiembre, d í a s ) 
S y Id ms. de la mañana, s 
E l b a u t i s m o de l h i jo de l E m p e r a -
dor se h a ce l ebrado a y e r , v i e r n e s , 
con gran pompa, hab iendo p r e s e n -
ciado l a c e r e m o n i a d i v e r s o s p r i n c i -
pes y m u l t i t u d de hombreo impor-
tantes de l a corte . P u s i é r o n s e l e los 
nombres de O s c a r C a r l o s G u s t a v o 
y Adolfo, e n honor de l r e y de Sue -
cia . E n t r e l a s m a d r i n a s f iguran l a 
P r i n c e s a de G a l e s , l a E m p e r a t r i z 
de A u s t r i a y l a s P e i n a s de I t a l i a y 
de S a j o n i a . 
«San Petersburgo, 1? de stptiembre, á l a s ) 
8 ?/ 40 ws de la mañana, s 
S e a s e g u r a que e l G o b i e r n o de 
H u s i a m a n i f e s t ó a l P r i n c i p e de B i s -
m a r e k que a c o n s e j a s e a l jefe de l 
G o b i e r n o i ta l iano S r . C r i s p í ; que 
emplee l a m a y o r c i r c u n s p e c c i ó n 
e n e l a sunto de M a s s o u a h , c o n e l 
objeto de e v i t a r u n confl icto c o n 
F r a n c i a . 
Berlin, 1? de septiembre, á l a s t 
$ de la mañana, s 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a h a a i -
do n o m b r a d o A l m i r a n t e de l a es -
c u a d r a s u e c a , y e l H e y de S u e c l a h a 
obtenido i g u a l d i s t i n c i ó n p a r a l a e s -
c u a d r a a l e m a n a . 
Londres, 1? de septiembre, á las ) 
9 y 20 de la mañana. $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e l S u -
d á n , h a n o c u r r i d o a l l í n u e v a s i n s u -
r r e c c i o n e s . 
A n u n c i a n de K a r t u m que e l M a -
h a d i h a formado t r e s e x p e d i c i o n e s 
e n v i a d a s contra lo s h o m b r e s b l a n -
cos, e n B a h s e l G a z e l , y que f u e r o n 
r e c h a z a d a s . 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E G I O D B C O B P B D O H B S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA' 
t 5 á 7 pS !*• oro 
pañol, aegí n pía»», 
fecha y cantidad. 
INQTjATBBBA i ^ " ^ ^ 
FBANCÍA, 
6i á 6 | p9P. , oro es-
pañol, á 60 d[v. 
7 a 7i pg P., oro e»-
pafiol, á 8 dp. 
ALKMANIA I 5 l & 8 / ¿ 
• S T A D 0 8 - U N I D O S 
OKSODBNTO MLBBOAN 
» î r FO i . , oro c i -
pafiol, á 60 dpr. 
91 á 10 pgP-» oro 
espaBol, á 60 dp. 
lOJá l l i p 8 P . , o r o 
eepaiiol, á 3 dpr. 
8 & 1Ü pg anual oro y 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOÍLBBS. 
Blanco, trenes de Deroano j 
Billienz, büjo á regular.... 
Idem, ídem, ídem, ídem, bue-
no & superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 6. 9. (T. H . ) - — i Nominal, 
Idem bueno & superior, nu- r 
mero 10 & 11, Idem 
(Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Í d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, u? 17 á 18 id.. 
Idem florete n" 1» i 20 i d . . . . 
M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
CKNTKIFUOAS DB QUABAPO. 
Polarisación 94 á 96.—Sacos, de 6} & 7 l i l6 reales 
oro arroba.—Booofos- tln operaciones. 
AZUOAB DB MIEL. 
-De 4} á 5 reales oro arroba, Polarización 87 & 89.-
««((ún enrase y número. 
AZUCAB MASOABADO. 
Común á logular refino.—Polariiaoión 87 * 89.—D» 
ij á 5 loülcs oro arroba. 
OOKOENTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Felipe Bohíos . 
DK FRUTOS.—D. Teodoro Agostini, y D . Calix-
to Rodríguez, auxiliar de Corredor. 
Bs copia.—Habana, 1? de «eptlembre de 1888.—El 
Sin !loo Presidente interino. Joai if* de ITontaladn 
T B I t S G H A M A B C O M B H C I A L B Í S 
Nueva York, agosto l i l * á l a s 5% 
de l a larde. 
Onzas ospanolas, a $15-70. 
Centenes, á $4-85. 
Descncnto papel comerciali 60 div., 4?4 a 
por 100. 
Cambios sobro Landres, 00 div. (banqueros) 
a $4-84% cts. 
Idem sobro Taris «0 diy. (banqueros) á 5 
francos 20^ cts. 
Idem sobro Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
a 05^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128^ ex-Intorés. 
( ('iifrífug-us n. 10, pol. 90, a 6^. 
Ccntrífugns, costo y flete, a 8%. 
Bogularabaen refino, de 5 5il6 a 5 7il6. 
Azflcar de miel, de 4^ a 5 l l l O . 
^Tendidos: 3,500 sacos de kztlear. 
Idem: 47,000 serotas de Idem. 
Buena demanda, y mercado flrmc. 
Mióles, a 22. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, á 8.80. 
Harina patect Minnesota, $5-45. 
L ó n d r € s t agosto 3 1 , 
Azdcar de remolacha, & 14i4^. 
Azúcar centríftiga, pol. D6, á 16i0. 
Idem regular refino, 18iV. 
Consolidados, a 00 8il6 ex-intorés. 
Cuatro por ciento español, 78^ ex-In-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r í s , agosto H l , 
Benta, 3 por 100, a 88 fr. 00 cts. ex-
dividondo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
arU 31 de la í*e.v de Propiedad Intelectual, j 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
©1 día 1" de septiempro de 1888. 
O R O A Abrid 6. 280^ por 100 j 
cierra de 280^ * 280)4 
por 100 A las dos. 
DDL > 
CUÑO ESPAÑOL. > 
Tipo de 
70 pg D. oro. 
FONDOS P U B L I C O S 
KepU 8 por 100 interés y 
ano de umortlzación 
anaal • • • • 
Idem, id. y 2 id. 
Idem de annalidadoa » • • • • • • • • •« •« • • • 
Billetes bipoteoavios del 
Tesoro do 1a Isla de 
Cuba 24 A 5 pg P. oro 
Boooa del Tesoro de Pner-
tO-BiOO .mmm.m.m,,., 
Bouos del Ayuntamiento. 64 & 62 pg D. ote 
ACCIONES, 
Banco Kimafiol de la Isla 
de Cuba 5 & 6 pg P, oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al -
macenes do Kogla y del 
Comercio 12i A n i pg D.oro 
Banco Agrícola. 
Compañía de Almacenos 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba . . . . : 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur. . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía. . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana.. . . . 
Compañía Española de 
Alambrado de Qas . . . . 511 A 52 pg D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado do Gas 
Compañía Española de 
Alambrado de Oas de 
Matanzas 85 A 25 pg D oí 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 544 A 64] p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas A 
Sabanilla 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas A 
Jdcaro par A l pg D oro 
CompaQía de Caminos de 
Hierro de Clenfaegos A 
Villíiclara 11 A 1) p g D ora 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compr.ñía de Caminos de 
Hierro de Caibarién A 
S.inóti-Spíritua par A 1 pg P oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana A Matanzas. 
Coiapafíía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 




Dal Crédito Territorial 
Hipotecario de 1H IB'a 
Cuba 
Códnlsu iliaowoa'iiwj al 7 
por 100 i'rU. n<H aaual.. „ 
Jdam d« loii Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
PorWO tatMíiwwU MSMIIUUUUIUUI 
6 A 4é p g D oro 
P g O 
11 A 10 p g D oro 
A instancia del Colegial D. Pedro Becali. ha cesa-
do como dependiente auzlU&r suvt D. Joeó Infante. 
Y aprobada esta cesación por la J anta Sludioal ae este 
C >l«hlo, de ordea de la Predden da se hace público 
pira general conocimiento. Habana, agott > 81 da 1888. 
—P. Q. López, Secretano. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ( Abrid i 280% por 100 y 
OSIL < cerrdde280 á 280^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Uipotaoarioa do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bien 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla y Ferrocarril do la 
Bahía , 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina..... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Naveea-
cíón del Sur 
Primera Comp afila de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G U . . . 
Compañía Kopañolade Alumbrado 
do Gas de Matanzas . . , 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Oompafií» do Caminos ds Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas A Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos A Yillaclara... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos ñu Hierro 
d̂  Caibarién á Saucti-Spírltus 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Ccbre i 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención"... 
Ehipresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía do Hlo lo . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Guantánamo... 
104| sin V 
"8Í"A °88 
41 A 6 P 
13} A 121 D 
80 A 78 D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarías al 6 p.g In 
terés anaal 
(d. do los Almacenes do Sta. Ca-
talina oon el 6 pg interés anual. 
nonos de la Compafiía de Gas 
H «paao-Amerloana ConsolMa-
U , 
29 A 16 
94 sin 
53 A en 
80 A 25 
50 A 38 
57* A 56 
511 & 51 
1 A i 
l l i A 13 
9 A 8i 










1 D 4 2 P 
8« á 83 ü 
12 á 1 0 D 
8 D A par 
Hnhsir». 1? d* deptlembre de 1888. 
DB OFICIO. 
COIÍIANDANCIA C E N R R A L D E MARINA 
DHL Al'OMTADEltO D E L A HABANA. 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Sin resultado ia Buba«ta celebruda ayer para la ven-
ta do los 373,869 kilógramos do hierro Vif-Jo existente 
en el Arsemil, acordó la Exama. Junta Económica 
del Apostadero, en KO'Ión del propio i ía, repetirla 
bajo laa mitmaa condiciones del pliego, si bien bajando 
el tiro A un pwo por cada mil kl'ógramas en vez de 
los (2 50 nnieriormcute fijados Y habiéadoee anun-
ci*do la unovu nubasta pora el día 7 del entrante sep-
tiembre, A la una de su tarde, se avisa por este mealo 
para qne las poraonas A qnienes puedan interesar ocu-
rran cuu sns proposiciones A la citada Corporación, 
que estarA constituida al efecto E l plirgo de condi 
cienes queda, como siempre, expnf sto en esta Seore-
taiía todoi los día* hábiles, de once A dos de la tarde. 
Habana, 28 de agoeto de U88 —José Manuel Oar-
U : C n. 1321 4-80 
COMANDANCIA «ENERAL D E L A PROVINCIA 
OE LA IIAIIANA 
V C O D I E R N O MIIJITAR D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Paulino Ssgnra, vecino de esta ciu-
dad y cayo domicilio se ignora, se servirA presentarse 
en la Secretaría d«l Gobierno Militar de la Plaza, en 
día y hora hulii, con objeto de ontregaale un docu 
mentó que le pertenece. 
Habana, 31 do agosto do 1888.—El Comandante 
Secretarlo, Mariano Martí. 3 1 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
AI'OHTADERO DE L A HABANA, 
Secretaría. 
Sin rosnltaío la sabana celebrada ayer para contra-
tar el samlnlstro de Medicinas con sus envaaes y aan-
gn ĵaelan que puedan necesitarse durante dos años 
para las atenciones de los buques de este Apostadero, 
acordóla Kxcma. Junta Económica del mismo, en 
sesión de la propU fo. ha, repetirla bajo iguales con-
diciones, á cayo fin queda expuesto «1 pliego reepeo-
tlvn en eata Secretaría, todos los cías hábiles, de once 
A dos de la tardo- Y estando señalada la nueva su-
basta p«ra el día 7 del entrnnte septiembre. Lora de 
las dos de la tarde, ee avisa por este medio al público 
oon objeto ríe que ocurran con sus proposiciones A la 
exproBada Corporación, qne estará constituida al e-
fecto. 
Habana, 28 de agosto de 1888.—./osé Manuel Oar-
Us. C n . 1322 4-80 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RIOOAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Para evitar porj ai doa á los contribuyentes del tér-
mino municipal ae cita ciudad, se les rocuerda que el 
pUzi para pagar «in recargo, la contribución del ter-
cer trimestre del año ococómico de 1887 88 por el 
concepto de flacas urbanas y los recibos do irimeatres 
anteriores qne no se hablan puesto al cobro por reoti-
ficacióa do ouctis ú otras causas, vence el dia 4 de 
septiembre próx mo y que en equivalencia á la notifi -
caolón á domioili'j qae antes re hacía y que ya no tie-
ne lugar, nci concederá otro plazo de tres días hábiles 
que empezirá á contarEe desde el 5 de dicho mes, pa-
ra que pueda efoctnarse durante él la cobranza tam-
bién sin recargo, patado el cual incurrirán los morosos 
en el primer grado de apremio. 
Habana, 29 de agosto de 1888.—El Sub-Gohorna-
dor, U Moyana. 3-1 
TIBIALE 
IMS T E A V B S I A , 
m JBHP1MAN. 
Sbre. 1? Eduardo: Liverpool y escalas. 
2 Isla de Cebú: Veracruz y escalas. 
2 Español: Liverpool y escalas. 
wm 8 Riagara: Nuevs, York-
mm 5 City of Washington: Veraorua. 
mm 5 WiMiuela: St. Thnmas j Moalaa, 
mm 5 Cataluña: Santander y escalas. 
5 Saint fformain: St. Nazalre y escala*. 
6 Hutchinsou: N. Orleans y asotaa» 
.m 6 ;iíanh«ittanu Nuera Yorx. 
M 7 Federico: Liverpool y escolas. 
mm 9 Panamá: Nueva York. 
10 City oí Alexandrla: Nueva York. 
11 Cádiz: Liverpool y escalas. 
M 12 fWatO£&; Veracrus y escalas 
M 12 Francisea: Liverpool y escalas. 
.« 12 Ciudad de Cádiz: Veracrnz y Progreso. 
mm 13 City of Colombia: Mqav« Vork. 
14 Pedro: Liverpool y escalas. 
mm 14 Clinton: Nueva Orleans y esoalaa. 
mm lo Ramón de Herrera: Santhómas y osoalas, 
M 28 M. L . VUl«v*M3. Puerto-Bieo v «soaUs. 
Sbre. 4 Niágara: veraoruz y escalas. 
4 Pío I X : Barcelona y esoaias. 
. . 4 Héiico: Nueva York. 
5 Isla de Cebú Santander y escalos. 
mm 5 Saint Germain: Veraoruz. 
«i 6 Hutchlnson: Nueva Orleans y escalas. 
P City of Atlanta: Nnáva Ydrk, 
m. 8 City oí Washington: Nueva York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y «soalaa-
mm 11 City of Alexandrla: Veraoruz y escalas. 
m 13 Manhattan: Nueva-York. 
mm 15 Saratoga: Nneva York. 
ÍM 15 Clinton: Nueva-Orleans y eaoalaa. 
„ 20 City of Colombia: Nueva York. 
20 Ramón de Herrera: St, Thomas y escalas. 
29 E*. L . VlUaverd^- Pnerto-Ktco v nji<ia.taB 
Oomandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana-—Comisión Flacal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitín de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quince días, cito, llamo y emplazo A 
lo* trlpnlat te» que cn 11 de sgoato del año próximo 
pasado fueren Cel "Irero "Orlí nte", Gregorio Casa-
nova y Eleuterio Vázqu?»: Cabrero, para qne se pre-
senten en e»,t.i C¿m>Bioo Fice sita en la Capitanía 
del Futrtu para un acto de jaslioio. 
Habana, 31 de sgoato de 1888.—El Fiscal, Manuel \ 
Qmnúlc*. 8-3 g 
r UBffiMt'O M . * 1 \ M L Í K & . 
E N T R A D A S . 
Día 1? de setiembre: 
De Liverpool y escalas en 20 días vap. esp. Español, 
cap. Osamiz, trlp. 21, tons. 818, con carga gene-
neral, A C. Blanoh y Cp. 
Tampa y Cayo-Hueso en 1} días, vap. americano 
Mascotte, capitán Hall, trlp. 85, tons. 520: en 
lastre, A Lairton y Hnos. 
Veraomz y Progre»o en 4 días vanor español lula 
de Cebú. cap. Portuopdo, trip. 107, tons. 8,259, 
con carea general, AM Calvo y Cp 
-Nueva York en 28 días bca. amar. Mandez-», ca-
pitán Oimmonls, trip. 12. tons. 799: con carga 
general, A Luis V. Placó. 
S A L I D A S . 
Día 31: 
Para Dalawire (B W.) vapor inglés Ameth/st, capi-
tán Cante. 
Dia 1? de septiemhre: 
Para Cayo- Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán H*ll. 
Nueva-York vapor americano Santiago, capitán 
Allén. 
-Sagua vap. americano City of Atlanta, capitán 
Uausen. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V K R A C R U Z y P R O G R E S O en el vapor es-
pañol Isla de Cebú: 
Srea D Fraricisco C Almeidi—Juan A. Alvarez 
—Celestino D Bermudpz—Benito G. García—Juan 
Storhow tl—Vicente Peña—Luis Burgos—Antonio 
O mo— Garónimn Mendiburun—F/ancisco Sinchez— 
Carlos FiínT>íl—Antonia P. Rodríguez—Liborlo Ce-
rrero—Jotó Sierra—Emilio Rodríguez—Eugenia Van 
Greve—B. Gor zdez Nurvaez-JJBÓ Echemendía— 
Francisco Sánchez—Además, 2irte tránsito. 
Oe TAMPA y CAYO H U E S O , en el vap. ameri-
cano Mateotte: 
Sres. D Atan asió R. Díaz—Francisco Cohtreras 
Recio—J. Da Ulier—Salomé Ma'agamba—Sfa. A. 
Péiez do la Riva y 2 niños-Ramona de Covier y 1 
criada—Escolástica Sinch-z y 2 niños—Gonzalo A l -
burquerque—Loreozs Buquero y 2 Difios—Eduardo 
rtal Busto—Antolín Amor Guzmán—Adolfo Díaz— 
Guillermo Earlque Nápoles—Inocente Alvarez—Do-
mingo Colombi—Francisco Bebayo—Joaé Gómez 
Díaz—Raparte Marín—Luisa Salinero é hijo—José 
Martínez—Dolores Mifioso y 3 niños—Antonio Gar-
í», h!ja y 1 nieta—Padre Pó ez Rivero—R. López— 
Concep'-ión Bórez—Sra. G. Pérez y 1 nifio. 
De L I B E R P O O L y escalas en el vap. esp. Espa-
ñnl: 
Sres. D. Ramón June)—José Junco. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Srja. D. E igeaio Farnánd^z Jimano—Snsaia Ro-
d iguez y 2 poorinos—José Mnía Qo'zílez—Mtteo 
Qatntero—Rnti ja Acos a y 3 h'jo»—IMonüio Fiem-
i)la—Joan Eatev-z Lor^i zo—Jo"ó Cliauóu Amaro— 
Praicisno S ilas Rovira—T»masa P<-gé< Pérez—Ja»n 
F . Pseéa—Fallciino V«llé)—Isabel de la Luz Cun-
día—Mari» de la Cruz Pino ó h jo—Eduardo Vicente 
Godoy—Jasé I del P no—Sr i, de Mainel A. de Pioo 
é hijo—LnoU Mirlíocz Í ' O S B O — - ^ l a F.«bre—Caria-n 
Posee v 3 niños—Jeté Di z Martínez—Inocencio 
Valdós—Bernardo Naviero Vázquez—Miguel Alva-
res Ortlz—Juan Federici—C italiua K dler. 
Para N U E V A - Y O R K , ei el vap. americano San-
tiago: 
Sres D. Manuel Ü bina—Boriqueta Daijose— 
Claudio Andrés y González—WilHan Auld—Georg^ 
De Ford—Aunie hes Rilex—Maiíi de la Asn-ción 
Xenos-Joaquín Marfo de 1* Pefia—Isabel Xin-s 
Diiarto é hijo—Cbaries Lecaille—Saturnino M J 
raóaez—Félix Nasso y Sra—José F . Pedro Pén z — 
Ramón García Nú^.z—Antonio Vista Ayala—Ma-
nuel F . Barranco—Wilhan A. Caster. 
Bni tradas dQ cabota j s . 
Día 1? de septiembre: 
De Sagaa gta María Teresa, pat. Silvá: oon SO sacos 
c.rbon. 
Cárdenas g a lala de Cuba, pat. Zuagoza: oon 
301 sacos, 200 bañiles az&car refino, 63 pipas a-
guardienta 78 ter. ios tabaco v efactos. 
Teja gr.a. Dus amigos, ptt. Prata: con £00 sacos 
carbón. 
Dimas gta. María Mazoni, pat. Anengnal: cm 
800 sacos carbón. 
S a l i d a s de cabotaje . 
DÍA 31: 
Para Mantua, vapor Guinignanlco, cap. Marín. 
——A la mar vivero Moctezuma, pat, Gonz&lt t . 
B a q . n e s c o n resriskro abierto . 
Pora Nueva-York vap. amer. Santiago, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp. 
Santander, Vigo. Corufia, Málaga, Cádiz y Bar-
celona, vip esp. Pío I X , cap. Llorca, por Suce-
sores de C G. Saenz y Comp? 
Nueva York, vap esp. México, cap. Carmeno, 
por M. Calvo v Comp. 
Puerto Rico. Cádiz y escalas, vap. esp. Isla de 
Cebú, cap. Portuondo, por M. Calvo y Comp. 
B n q n e s Qne s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Del Breikwater, vap. ing. Amethyst, cap. Cow-
se, por Hidalgo y Comp.: con 5 74'> afeos «zúcar. 
-Cajo-Hueso y Tump», vao. amer. Mascotte, ca-
pitán Hall, por Lawlon y Hnos.: con 2S4 tercias 
Ubaoo y efectos. 
-Nueva-Orleans, boa. esp. F cra, cap. Acarregui, 
por Hidalgo y Comp.: cou 5,000 vacos de azúoar. 
B a q n e s qne h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
hoy. 
Para Liverpool, vía Matanzas y otros vapor oep. Se-
rra, cap. Luzárraga, por Djulofeu, hijo y Cp. 
üSxtracto do l a c a r g a do b u q u e s 





P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 3 1 
de agosto. 




Tabaco terc ios . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos 
Cajetillas oigarroB.......... 
Picadura kilos ., 










LONJA D E V T T E B B S . 
Ventas ejectuadas en ?1 de setiembre. 
200 cajas vermouth Torino, Brocchi.. $8£ caja. 
ICO id. latas salsa tomates Logroño.. 17 re. dna. 
25 Idem i idem alcachofas 4} ra. dna. 
400 idem pasas 22 ra. caja. 
1000 quintales cebollas de semilla 31 ra. qth 
300 sacos har In a Pa 1 mira t i ' £ uno. 
2f0 id. id. n? 1 Verde $ l l i nno. 
100 barriles idem idem idem $111 uno. 
800 sacoa id. Zeptryr $101 nno. 
160 Id. id. Rosa $Piuno. 
20) id. café corriente bueno. Rdo. 
600 tacos arroz semilla 7 i rs. ar. 
500 barriles papas americanas.. . . B \ B $11J qtl. 
201 id. id. id. . . . I . . . .B1B $njqtl-
50 barriles frijoles blancos l l i ar. 
98 quesos PatagrAs. Extra Laming.. $38 qtl. 
400 jamones Westfalia $24 qtl. 
15 tercerolas jamones Melocotón.. . . f 24i qtl. 
600 cuñetes aceitunas manzanilla.... 5 | rs. nno. 
100 tercerolas manteca chicharrón... $15i qtl. 
85 tercero'as manteca Lf ón. . . $14-85 qtl. 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Rabana, 19 de septiembre de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenide-s, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 25| rs., y á 2f>i rs. las de 9 libras. 
A C E I T E REPINO.—Regulares existencias dol 
francés con moderada demanda; se., cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellae, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 cajú. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
do». 69 ootisa á l i » . nominíU, 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 28, 21* y 80 cts. galón, según cabida. La 
luz brillante y luz Habana, de $2i á $3 caja de 2 la-
tas, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
de 6 á 5i rs cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con bnena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4̂  quintal en Üillotás y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4 en cajas á 
$5 ; garrafón marcas corrientes. 
ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de 1 á 3 J rs. mancuerna; y de Méjico, á 23 
rs. el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos á $17i qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plazai 
á $5 quiñi»!. 
ALMIDON.—El de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 16 reales arroba el del país. 
ARENCONBS.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á Sf ra. cajita. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6? á 7i rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9é rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 18 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $6} quintal. 
ATTJN.—Escasea algo en plaza, y obtiene bnena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Sé detalla lenteínente, á $10 piases 
corrientes; el puro ñor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaz„a encasas existencias del 
de Noruega, que se cotiza á $9 <ítl. E l de Halifax goza 
de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, á $6J qtl.; 
robalo á $5^ qtl., y pescada, á qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
3ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7i docena e latas en medias y $11^ los 48 redondos. 
CANELA.—No ahunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente a $17 quintal y fina á $65. 
C L A V O S D E COMER.—Se detaUan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s isleñaB, de 25 á 80 rs. qtl. Han 
llegado de las gallega?, que ae han vendido á 22 reales 
quintal. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, qne cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $17* á $18 i quintal, según clase. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12f 
barril neto. "Globo" él2 nota y "Yonna;er"á 812. 
CONSERVAS.—Regulares existencias qne obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3¿ y salsa 
de tomate, á 18 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 & 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10} caja Mon-
llón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 12 á 13 rs. lata, y 
los de Bilbao, á 22 reales. 
C I R U E L A S . — A 15 rs. caja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
C'-i1 zainos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $21 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4}. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8} á $9 caja de24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2 á $!'< docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6} las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5i las 4 cajos. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los olancoa, que se cotizan á 
12 rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 74 reales arroba y los del país á 23 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5} caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—So detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, "Llave" á $6 garrafón, y "Estrella" 
$5: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 9í reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $9| 
á $10 el saco. L a americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza do $101 á $ l l i el saco, segán clase. 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regalar demanda. Cotizamos á $8| en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E L E P E . — N o hay. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, co'izán loso 
de $5i á $8J caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza asi: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6J y Blanco en panes, á í V' 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $l^á $19 
qtl. y los del Sur á $24. L a marca Forris á $2.V¿ qU. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Ootizamos de 14 á 15 r». arrolij.. 
LICORES.—Buenas exiatcncias de todas las clases. 
Cotizamos cmno sigue: inferioras de $5J á $6i; entrefi-
nos de $8 á $10?, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGAln^AS.—Abundan algo y BO están deta-
llando a 5 rs. libra, clase superior. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamoe á 6i reales las pardas y 7i reales las 
Mancas. 
MAIZ.—El del país se cotiza de 7 á 8 rs. ar ; el 
nuevo y el viejo, á 12 rs. ar. en billctea, y el america-
no, á 65 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bne-
na, á $14i y superior en latas, á $163; en medias latas á 
$17J y en cuartos, á $17i; la chicharrón á $151 qtl. en 
tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 ra. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qil. 
PAPAS.—Puede darse por terminad * la cosecha 
de las del país: las del Norte, á $11} billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 22 ra. caja. 
PAPEL.—Regidares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 cts , y zaragozano, de 3i á 42 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $7¿ qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $32 por Patagrás, y Flan-
des á $2'< qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 13 rs. ñm . según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
l i rs. E l de Lyon ae cotiza á 6 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
qne encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 25 á 2} reales, y en tabales, de 18 
á 20 reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla de $5^ á $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $14 á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5¿ los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 á $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 17 á 17i rs. a r , firme. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $17 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6J las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 12 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $5i octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias a $5J 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $45 á $43 pipa, según clase y marca-
f 3 r Los precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advisrta lo contrario. 
P A R A G I B A E A 
f;oleta MARIA, patrón Pérez. Admite carga y pasa-eroB por el muelle de Paula pitra dicho punto. De 
más pormenores impondrán Oficios 96 y BU patrón á 
bordo, Jesús Pérez. 10739 8-24a 8-25d 
Para Canarias. 
Saldrán tan pronto den patentes limpias: 
Bergantín español 
MOREY, 
Capitán D. DOMINGO CABBBBA. 
Bergantín español 
M A T A N Z A S , 
Capitán D. BARTOLOMÉ MATHBU. 
Barca española 
MARIA DE LAS NIEVES, 
Capitán D. MIOUBL Cu TILLAS. 
Barca española 
V E R D A D , 
Capitán D . MIGUEL SOSVILLA. 
Admiten carga á flete y pasajeras, á precios mode-
rados, informando á bordo sus respectivos capitanes, 
j en la calle de San Ignacio núm? 84, su consignatario 
ANTONIO S E R P A . 
C n . 1332 25-1 Sbre. 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
el vapor. 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E U F . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á les señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por oeta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Coorignatarioi, B B I D A T , MONT'BOS y CP. 
10900 «10-85 010-80 
N E t - Y O M Si CÜBA. 
Maíl Sieam BMp Oompany 
H A B A N A Y N E W - T O E K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑÍA 
Saldrán como signe: 
U i S J f T J E W - i f ' O n í Z 
l o s m i é r c o l e s á l a » 4 de l a t a r d e 7 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
MANHATTAN Septiembre 19 
ÜiTlT OS A L S X A N D B I A 5 
C I T Y O F CÜLUMB1A 8 
SANTIAGO. . . .» 12 
^ i T ¥ O F A T L A N T A . . . 15 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . ¿i W 
.5áANHATTAK . „ .'. 33 
SARATOGA..» . . 26 
C I T Í O F C O L U M B I A 29 
J P J E J L J 1 M ¿ l B J l A m m l 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde . 
SANTIAGO Septiembre 1? 
C i T S O F A T L A N T A 6 
o r r y o f WASHINGTON n 
SíANK ÍVTTAN . - . - 13 
S A R A T O G A . . . 15 
C l T Y O F C O L U M B I A . . . . . 20 
N I A G A R A 22 
IT¥ Oí? A T L A N T A Miéroolea 2« 
C I T Y O F A L B X A N D S I A - 29 
fistos hermosos vapore» tan bien oonooldoa por la 
sapidez y seguridad de sus viajes, tienen exoelent ss co-
saodidados para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo eseoeíentea cocinar OÍ oa-
psñolos y franceses. 
L a carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta la 
Tüiperadeldladela aaMda y ae admito carga pwa ÍK-
glatorra, Hamhurgo, Brémen, Amsterdam, KottordtEJ, 
Havre y Ambéres, oon conosírííieQto» díreotoa. 
L a oorrespondenoia ae admitirá únicamente «B l& 
Mmlnistraotan General do Correos. 
159 fJPyji boletas «lerlaje porloa vaporea de eat» linea 
para los principales puertos de Europa en combina-
ció con las principales líneas de Nueva-York. 
L i n e a e n t r e N e w - T o r k y O i e n í u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 




capitán C O L T O N . 







Septiembre.. 27 Septiembre.. 11 Seotiembre.. 16 
De New-York.. . . Jueves Agosto SO 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fleteB dirigirse á L O Ü I S V. PLACÉ. 
De más pormenores impondrán aua consignatarioa, 
HíOALGO v líi- , Obrapía número 25 
On. 10ft7 l-8bre 
V A P O Ü E 8 - C O K K E 0 8 
D i LA fiOMPASlA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López yCp. 
LINEA DE NEW-YOKK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s ¿ B u * 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viales mensuales^ saliendo los vaporea 
de es to puerto y dof de New-York loa días 4, 14 7 M 
de cada mea. 
M E X I C O , E l vapor-correo 
capitán CABMONA. 
Baldrá para N U S V A - Y O R K 
el dia 4 de septiembre á laa cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que ae ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberea, 
oon conocimiento directo. 
E l vapor cstai'á atracado al muelle de loa Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víapesa de la salida. 
L a oorreupendenoia solo se recibe en la Admlnia-
ración de Co rreoa. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata línea como para todas laa demáa, 
bajo la cual puoden asegurarse todos los efectos qne 
so embarquen eo sus vapores.—Habana, 27 de agosto 
Se H. CATIVO y OF — O F I C I O S 28 
I 25 813 E l 
V w - Nnev» Orleans con escala en 
Cayo-Hueso. 
hutioi .'cr-;,' ^n-oricano ta 
c a p i t á n S T A P L E S 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 5 de aep -
tiembre. 
B L VAPOR 
C L I N T O N , 
c a p i t á n B A K E H . 
saldrá Bobre el sábado 15 do septiembre. 
Be admiten pasajeros y ?argu, además de loa pun-
'.o« arrlbu mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje directas par» Hong-
Kong, (China.) 
De mis pormenores informarán sus contlguatarina, 
«(andero» L A W T O N HKBMANOJ! 
n*135? 1 S 
Matart S e a Siente . 
0O8Í S S O A L A SW O A T O - E OKBO. 
LSÍ btmosea y rf-plíc »* vapores do acta Usas 
C a p i t á n M e K a y . 
MASCOTTB, 
^ a p i t s n l a n í o s . . 
Saldrán á l» una de la tarde. 
Harán loaviajea eu el órdon aiguionte: 
M A S C O T T E . osp. Hanlon. Miércoles Agt? 1 
SSASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado mm 4 
H A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles ^ 8 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado « 11 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles « 15 
M A S C O T T E . cap. Hanlou. Sábado . . 18 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoleí 22 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 25 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles ~ 29 
En Tampa hacen conexión oon el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con loa de las otras empresas Ameri-
o.iues de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
VAMPA A BAMuS'OED. JAKCBO^ÍVÍLLB, SAR 
AGUSTÍN. SAVANNAH. OHAHLBSTON, WÁL-
« I N G T O N . W A S H I N G T O N , S A L T l M O l i K , 
• ? H I L A D X L P H I A N B W - Y O a k . BOSTON, A T -
LANTA, N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , ñ&JS 
LUÍS, OHIOAQO, D S T S O I T 
y todas las ciudades importantes de loa Eatadoa-Uni-
doa, como también por el río de San Juan de Sanford 
á JaoksonvUlo y puntos intermedios. • 
So dan boletas de viaje por estos vapores en eone-
vión con laa líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
Amerioan, Paket C?, Monarca 7 State, desde Nueva-
York para los prinoipalea puertos de Europa. 
También ha estabfeoidola línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los díao de salida de vapor no oe despachan paaajee 
después de las once da la mañana. 
Es indispensable para la adquiaiclón de pasaje la 
Sreaentacion de un oertiñoado de aclimatación ezpe-ido por el Dr. D. M. Burgeaa, Obispo 28. 
L a oorreapondenola ae recibirá únioamento en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán aua consignatarios. 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen* Aganta dol Bate. 281 Broadway. 
fiteBVR-abrk 
O n. 1SB4 2«-14 Ap 
Y A P O R E S - C U R R E O S 
Antes de Antonio López y Cp. 
E l vapor-correo I» DE CEBU, 
c a p i t á n P o r t u o n d o . 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 
5 de septiembre á laa r> de la tarde llevando la 00-
rreipondencia pública y de oñeio. 
Admito passjeros para dichos puertos y carga para 
Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportoa ae entregarán al recibir los billetea 
depasaje. 
Laa pólizaa de carga ae firmarán por loa conaignata-
rioü antea de correrlas, ain cuyo roquisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De máa pormenores impondrán aua oonaignatarios, 
M. C A L V O y CP. , Ofloloa 28. 
184 S12-1K 
E l v a p o r - c o r r e o 
capi tán J A U E E O U I Z A B . 
Saldrá para P R O G R E S O 7 V E R A C R U Z el 10 de 
aetiembre, á las dea de la tarde llevando la correapon-
denoia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportas se entregarán al recibir loa billetea 
de pasaje. 
Las pólka.r« do carga ae firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin ouyo requisito serán nula*. 
Recibe carga á bordo haata el día 8. 
Do más pomittiorea impondrán aua consl^Datatioi, 
El. C A L V O v CP. , Oficios 28. 
121 312-El 
M. ÑÜÑEZ, 
c a p i t á n P e r a l e s . 
Saldrá p m 8»9tiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Banta Maffcn, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del odíñento para ouyoa puer-
tos admite pasajeroa. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, aafcRnma, 
Santa Marta, Puerto Cabello. Puerto Limón, L a 
Guaira y todos loa puertea del Pacífico. 
L a carga se recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polista 
fiotante, asi pwa esta línea como para todaa las de-
máa, bajo la cual pnleásm asegurarae todoa loa efectos 
que so embarquen en aua vapüíía. 
Habana, IV aetiembre de 1888. -S í . C A L V O Y C?, 
CfclOIOBaS l » 8 4 812-1» 
costero 
Vapoi 
Capitán U R R I T I V B A S C O A 
S A Z i X D A . 
Saldrá los miéroolea de cada semana á laa aeia de ia 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa juevea y á Caibarién loa viernes por la 'mañana. 
B B f Ó Z t N ® . 
Saldrá de Caibarién para la Habana loa domiagoa. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de SSa-
ta, ae deapaohan conocimlentoa especiales para loa 
paraderos de Viñas, Colorados y Placeta». 
O T R A . — L a carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Be demach» á bordo é tnfomariti O'Bellly 50. 
Cn 1181 l-Ajr 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
A R T I L L A S Y TKA8POKTES «ILITAEES 
D É 
SOBRINOS DB H E R E E B A . 
V A P O R 
MANÜELITA Y MARIA, 
capitán D. José María Vaca. 
Bato rápido vapor saldrá de esto pnarto «I dia 6 
de aaptiembre á Isa 5 de la tarde para loa da 
I T n e ^ i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O l e a r a . 
M a v a r í , 
S a r a c e a , 
CS-uantAnaaae y 
Chiba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrigue», 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sre*. Silfa y Eodrlguei. 
Mayar!.—Srea. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monís y O? 
GuRntánsmo.—Srea. J . Bueno 7 O9 
Cuba.—Srea. L . Boa r Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H B B B B B A , 
SAN P E D R O 28, P L A Z A D B L U Z . 
122 81S-1B 
V A P O B C L A R A , 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Eate hermoso 7 rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa< 
ira a y C a i b a r i á n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todoa loa* ábados, á laa seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS 7 SAOOA loa domin-
gos, 7 á CAIBABIHH loa lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIKKloa marte* directamente para 
la HABANA á laa 11 de la mañana. 
Además de laa buenas condicione* de eate vapor 
{»ara pasaje 7 carga general, ae Uama la atención de os ganaderos á laa especiales qne tiene para el traa-
porte de ganado. 
GUANO LEGITIMO DEL FERU 
U N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
Parcicipamos á los vegueros y consumidores de este abono 
que durante el mes de setiembre llegarán á este puerto lo» bu-
que» Cantes y Portland Lloyds CON CUARENTA MIL SACOS DE 
GUANO. 
No puede por tanto escasear el guano este año, con lo que 
se tranquilizarán los que todavía no lo liubies^n adquirido. 
C O N I L L Y 0? 
MERCADERES 35, HABANA. 
Cn 1335 S6 ÜS 
Relación de 
DE DEPOSITO D I L A H A B A M . 
los seguros sobre edificios y mercancías en el presente aito 
D E S 1 8 8 8 . 
ALMACENES DB IMPORTACION. 







































81 diciembre de 1888 
C O M P A K I V A S E Q U Í U D O E A . 
No thflm AssiirAuce Company. 
Th • It yal Ins Compuny. 
Pboa ix Fire Intiurauoe de Londres. 
Norte Garm^nlca 
Hunliurgo B omesa, 
Tin Tjondo'' & ProvinciU. 
L a Uuíón Comaioial de Londres. 
L a Imperial-
Th> Loadon Assaranoe. 
GuHníian Aennrii co Company. 
N.u wich Uniót. Fire Insurauoe. 
Lon-lon Sí La' C/.tliire. 
Citv oí London Limited. 
E l Lía. 













31 diciembre de 1883. 
1? enero de 1889. 
North BfUlab & Mf roantlle. 
Hocttish Unión & National. 
The Liverpool & Landon & Globe Insnrance 
Company. 
Northern Aasarance Company. 
Phoo ilx Aesuranoe Company. 
Hamburgo Bromesa. 
Nonvicb Unión Fire Insurance. 
San F ire ( ft\ ¡e. 
London &• Lincashire. 
Insuranoe Uoyal Company. 
NottUern AssaranceCompany. 
Habana, agosto 30 de 18i8.—El Conde de Casa Moré.—P. P.—NABCISD GBLATS. C1381 15-l?8t 
T a r i f a r e f o r m a d a . 











C o n s i g n a t a r i o » . 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DK H B R B B R A 
Kan Pedio 26. plaxa de Lus. 
i «* »M i r 
B . PIÑON Y COMP^ 
1 2 , A M A R G U R A 
GIRAN LETRAS 
1 2 . 
A CORTA Y A L A R G A VISTA. 
«obre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Éstadoe-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones Importantes de fispafia é 
Isla* Balearos y Canarias. 
On 1130 OHra-W AR 111-34 
J . A . B A N C E 8 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
GIBAN L E T R A S en todaa cantidades & 
corta y larga vista sobro todas las principales 
pías as y pueblos de esta I S L A y la de F U K K -
TO-KÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales platas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s 
21, OBISPO 2 1 
CnllOO IBft-lJl 
Campania de Seguros Mutuos eontra 
Incendio. 
E L I R I S . 
P R E S I D E N C I A . 
Por falta de concurrencia do suficiente número de 
socios no pudo celebrarse la sesión extraordinaria de 
ia Junta general convocada para hoy, oon objeto de 
que, enterada de las sentencias pronunciadas por el 
Sr. Juez de primera Instancia del distrito dol Cerro y 
por la Excma. Audiencia, en el pleito seguido por la 
Compañía contra D. José Suárez y González sobre 
oonstUocióu de una hipoteca, resolviera si se continúa 
el reouríio establecido para ante el Tribunal Supremo 
de Justicia, contra la sentencia últimamente referida, 
por lo qne ee convoca nuevamente para la una de la 
tarde del cinco del entrante septiembre, en cuyo día 
tendrá efecto la sesión las oficinas de la Compafiía, 
Empedrado número 46, con cualquier número de so-
cios qne concurra, y será válido y obligatorio el acuer-
do que so adopte, de oonfarmUkd con lo prevenido en 
el artículo 36 de los Estatutos. 
Habana, agosto 25 de 1888.—El Presidente, Miguel 
García Hoyo. C1801 8-28 
FERROCARRIL DEL OESTE. 
Necesitando esta Compafiía activar sus trabajos de 
prolongación, hace público que admitirá braceros pa-
gándoles á razón de un peso sesenta centavos en bille-
tes diarios. 
Los que quieran concurrir deben presentarse á la 
Admiuiat ración de la Compsfiía, en tu Estación de 
Cristina, desde las ocho de la mañana hasta las cinco 
de la tarde. 
Habana, 22 de agosto de 1838.—El Admlnútrador 
general, J . If. Odoardo. 
10861 15-28 atr 
Spaniab. A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
C o m p a ñ í a H i s p a no* A m e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . 
Secretaría. 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en sesión ce-
lebrada en Nneva-Ycrk el día 17 del corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral de l i p.g oorrespon-
dleate al tercer trimestre de este año sobre el capital 
social, entre los accionistas que lo sean el 1? de sep-
tiembre próximo; á ouyo efecto no se admitirán du-
rante eae día traspasos de acciones en esta oficina. 
Lo qas se hace público por acuerdo del Consejo de 
Administración, pî ra que los señores accionistas resi-
dentes en esta Isla se sirvan ocurrir desde el 15 del 
citado septiembre, de doce á tres de la tarde, á la 
Administración, calzada del Monte número 1, para 
percibir sus respectivas cuotas con el aumento del 10 
por 100, que es el tipo de cambio i\]ado para el pago 
de e-'ite dividendo por las acciones Inscritas en esta 
Seorotatía. 
Habana, 23 do agoito de 1888.—El Secretarlo del 
Consejo de Adminiatración, Tiburdo Castañeda. 
Cn.1297 S0-26ag 
COMPAÑIA 
del ferrocarril entre Cienfuegos y 
Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente convoco á las Sres. ac-
cionistas por segunda vez á Junta ganeral paralas 
doce del día doce del mes próximo entrante, en la ca-
sa ci'.le de San Ignacio n. 56 esquina á Amargura. En 
dicb?. Junta se dará lectura al Informe de la Comisión 
de glosa de las cuentas correspondientes al año eco-
nómico vencido en 31 de Octubre último, y se proce-
derá á la elección de Vice Presidente y tres Vocales 
de la Junta Directiva en virtud de lo qne previene el 
Art. 18 del Reglamento vigente; en la Inteligencia de 
que la reunión tendrá efecto cualquiera que sea el nú-
mero de socios que concurra. 
Habana. Agosto 24 d« 1888.—El Secretorio, Anto-
Bl9lM«BlUtMBUt9t i m Q U ' t m 
ALMACMES D i D S P O S I T O 1 LA HABANA. 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente ano 
B E 1 8 8 8 . 
ALMACENES DB EXPORTACION. 
























31 diciembre de 1*88. 
C O M P A Ñ I A A S E G U R A D O R A . 
Sun Fira Ofílce, de Loudres. 
Northrrn Asaararce Company. 
Nonh British &. M orean ti o. 
















1? enero de 1889, 
?! . 000. (KK) 
31 diciombro dolSSS. 
Norlh BritUh & Moroantile lus Co-
Sun Fire Ofdoe, de Londres. 
Northern A marañe Company. 
Imptrlal Ins Co. 
Guardian Assnrance Co.npany. 
Homburg &r. Muglebnrg. 
Phooiix asfurauue Company. 
Trasatlántica. 
Norte Germánica. 
Ilamburg A Bremen. 
Lubt k 
Thí Koyal Ins Company, 
Nonvlrh Unión. 
Soott'tili Unión &; Nall.tnal los Co. 
The Liverpool «fe London, 
Habana, sgesto H0 ce 18*8 -K\ Conde de Casa Moró 
—«in -iTTfnii i • ' i «CTTiaWi 
P. P,—NAUOISO GBT.ATH. 
— — — 
C13S0 15-^St 
— • • 
SAN IGNACIO N. 50. 
Cn 1140 84-29Jl 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarién a Sto. Espirita. 
SECRETARIA. 
En cumplimiento <2e lu acordado por la Directiva 
ds eita ' 'oiiipañta, én msión de del actual, de orden 
del S .̂ Prdi>lileut>), «e convoca á los Hros. acnlonUtas 
para la 3 unta genera* extraordinaria, que tendrá efec-
to á las doce del día 19 dol entrante mes de aetiembre, 
tn las OAcinr>B de la Euip;esa, Jeaús Maiía 33, oon 
objeto de tratar: i'.' De U prolongación do la línea al 
poblado de Hernando; 2? De lu construcción de un 
rainal en dirección de la ciruUd de Snnta Clara; y, 8? 
De la amortiiación do los Cró titos Hipotecarlos. 
Se advierte á los Sres. accionistas que con arreglo 
á lo dispuesto en el ariíanlo 2'.'del Ucglameuto de la 
Compafiía, es necesario para ro&lizar tales construc-
ciones, que las acuerdo una mayoría, cuando menos 
de las dos terceras parter, del capital emitido on ac-
ciones. 
Habana, 80 de agosto de 1888.—Afanue¿ A. Ho-
mero. Cnl329 8 81 
ler. Tercio de la Guardia Civil Coman-
dsnoia de la Habana. 
SUBASTA. 
Debiendo prooedorso á la contrata para conitiuir 
163 barras do catre, 1'.) tuesai, 75 bancos, 22 tablillas 
de casa-cuartel, 8 tubUMas de órdenes, 671 perchas 
Individuales. 43 paUmguneros, 12 palan^anis, 87 Ja-
rros, 31 faroler, 1'24 sillar de cuero, 13 blancos, 11 pa-
peleras, 51 pizarras y 51 Un j tros con piedra y tluoja, 
que son necesanos en los puertos do esta Comandan-
cia para el completo de la dotación del utensilio ds 
los mismos, se hace público por medio del presente 
enuncio, álln do quo las personas qno deiecn tomar 
parte eu la licitación, puedan acudir consasplifg^a de 
proposición, á la casa-onartel que ocupa la fav u% ds 
la misma en e>tt\ capital, Ridannoain 50, el dm 15 ds 
septismbre próximo á las doce du su mafiana < n qus 
tendrá lnc"r el acto de la tuhasti1, bajo la preiidimcia 
del ler. Jtffl de dicha Comandancia 
£1 plivEo de condicloniM y tipos de los f fictos clta-
tadoa. ñ« hallan de man!fl«*io unía ollolna del expre-
sado Jefe, todos loa dias no rjstivos d o una á cuatro ds 
la tarde. 
Hab'.n%3Ide agoato de 1HSS — E l ler. Jefe— 
duardo B ú a s Kisarell. C1H54 5-2 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
C R E A D A POR HACENDADOS. 
S E C R E T A R I A . 
Por ncuerdo de la Jauta ulrectlva celebrada el 21, 
se precederá á repartir un dividen<Io de 3 por 100 oro 
sobre el capital social y por cuenta de las utilidades 
del correspondiente año, pudiendo loa sefiores aoo o-
nlstss acudir á hacerlo (factivo en la Contaduiía de 
la Empresa, Mercaderes 2it, desde el día 4 de sep-
tlsmbrd do onoo do la mafiana á dos do la tarde. 
Habana- 23 de agoato do 1888.—El Secretario, <7ár-
losdcZalio. 121 12 23 
Compañía 
del Ferrocarril de Sagua Ja Grande. 
Acordada la adquisición en pública subasta de 
veinte y dos mil atravesaños que se neaesitan para la 
Erolongaclón de este ferrocarril desde la Encrucijada asta Camsjnaní, el Exomo. Sr. Presidente ha sefia-
lado para dicho acto el día 6 del mes entrante, á las 
dos de la tarde, en su morada, callo del Egldo n. 2. 
Hasta dicha hora se admitirán proposiciones en plie-
gos cerrados, y abiertos en el acto de la subasta, se 
oirán pujas verbales durante el tiempo que estime 
conveniente la Janta Directiva, la cual ajustará la 
compra con el llcitador que mis ventajas ofrezca á la 
Compafiía, sin parjulclo de rechazar todas las propo-
siciones, sino las creyere aceptables. E l pliego de con-
diciones se encuentra de manifiesto en la Contaduría 
de la Empresa, situada en el mismo local. 
Habana 20 de agosto de 1888.—El Secretarlo, Be-
nigno Del Monte. 
Cn 1272 14-22A 
Como aclaración al anuncio que so viene publican-
do en este periódico sobre subasta do los atravosafios 
que esta Compafiía necesita para la prolongación á 
Camajnaní se advierte qne, según lo acordado por la 
Junta Directiva, las pujas verbales tendrán Ingar por 
quince minutos en caso de resultar dos ó más proposi-
ciones iguales. 
Habana 23 de agosto de 1888.—El Secretario, i7e-
nigno Del Monte. 
Cn 1287 12-24 
A LOS HACENDADOS. 
Sepan que soy el únlno propietario por Real prlvlls-
glo de 23 do abril do 1887, del quemador de lugazo 
verde, y que este privilegio ostá vlgento en la Is a ds 
Cuba y demáa provincias e paftalas. V por al álguien 
Invadiera mis derechos, advierto á los Hres. Hacenda-
dos que estoy dispuesto á exiftlr «nt* la Ley )a* res-
pon8abilldo<ios á que dieran mctlvo.—Samuel Viskc. 
C n.1826 8 80 
Bon. Cazads, de Isabel l í níim. 3. 
Teniendo que adquirir la Kn'<lTMa do este batallón 
cuatro acómllas para el sorvloio de la misma, cuya 
edad no ha do brjar de cuatro afios ni exceder de siete, 
los tefioros quo deseen concurrir como lloitadorei ss 
servirán acudir con el ganado que presenten el dia 20 
del entrante mes de septiembre, á ía« ocho do su ma-
fiana en el cuartel de la Fuerza, donde su efectuará la 
elección, debiendo sor por cuenta del duefio del quo 
sea elegido pagar los gastos do la publicación de este 
anuncio y abonar á la Hacienda el i p3 del imperts 
total de la venta. 
Cabafia, 23 do agosto de 1888.—El Capitán Conü-
tlonado. Manuel Juslia. 
(Í12KH A 7-24 
AV I S O . — E L COBRADOR Q U E HOY SABA-do haya dejado dinero olvidado en el escrltoiio 
de Menéndez Villar y C?, Riela n. 79, puede patar á 
recojerlo mediante los datos necesarios y pago del 
presente anuncio. 11163 la-4 8(1 2 
Gobierno Militar del Castillo del Príncipe 
ANUNCIO. 
Debiendo rematarse nuevamente en pública subas-
ta la cantina de esta Fortaleza, hace saber por medio 
del presente anuncio, á fin do quo las personas que 
quieran ha^er proposiciones, se (rojenton en esto Cas 
tillo el día 10 dtl entrante moa de septiembro, á las 12 
de su mafiana, hora en quo tendrá lugar dicho acto, 
en la inteligencia do que aquellas serán en pliego ce-
rrado, adjudicándose desde luego al mayor postor 
siempre que alcance al mínimum, exceptuado el caso 
en que haya empate que se les permitir it un plazo pru 
dencial por si desean subirla, hallándose de manifiesto 
eu este Gobierno el pliego do condiciones para qne 
puedan enterarse de ellas IOR Interesados, eu el con-
cepto de qne deberán concurrir provistos do la co-
rrespondiente cédula personal y será de cuenta del 
rematador los detochos de publicación do los dos 
anuncios, en la Caceta Oficial y DIARIO DK LA MA-
RINA. 
Castillo del Príncipe, 81 do agosto de 1888—El 
Comandante Gobernador, José Fitamlo. 
O 1359 4-2 
¡ C O M E J E N ! 
UNICO Q U E L O MATA P A R A S I E M P R E 
t ^ T L A J A R A N 
Mato el C O M E J E N en fincas, casas, muebles y 
donde quiera que sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . TengodOafiosde prác-
tica y personas de arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S S O L 110, A D O L F O AN-
G U E I R A , D. SANTIAGO TRONCOSO G A L I A -
NO120 Y E N MI CASA C A N A D A D E L MONTE 
2 5 7 . - F R A N C I 8 C O L A J A B A , HABANA. 
uui s-a 
Efecobedo Velazquez y C. 
AIMADEMSTAS 
de carbones minerales de todas dase». 
B E G X i A . 
E n estos almacenes so detalla el afamado 
eoke de Bostón, que oomo es sabido no tie-
ne competencia. 
Ordenes S A N I C t N A C I O 6 1 . 
TELEFONO NUMERO 2. 
f!n 1350 1-S 
Comisión Liquidadora de la Caja 
de Ahorros, Descnentos y Depósitos 
de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta general sefialada 
para el dia de hoy, por falta de suficiente número ds 
Hros. aoolonistas, se convoca de nuevo A estos para la 
Janta General que ha de celebrarse el d a 11 del en-
trante mes de setiembre, á las doce, on las oficinas ds 
la liquidación. O'Reilly n. 25, advirtlendo que en la 
menolonada Jnnta te hade dar cuenca do IES opera-
ciones practicadas por los Sres. liquidadores., durante 
el semestre vencido en 80 de junio del ofio actual, y lo 
demás que so relacione con la liquidación; y que ten-
drá lugar la referida Junta y ana acuerdos serán obli-
gatorios para todos los socios, sea cual fuere el número 
de Sres. accionistas que concurran y el da acciones 
representadas. 
Habana, ogosto 23 do 188»—El Secretailo, Ignor-
ólo BcmircM. Cu 1317 4-8u 
M o n a s t e r i o de S t a . U r s u l a . 
Por fallecimiento dol Hr. 1). Ignucio J . Outiórre», 
Síndico que fué de este Monasterio, ha sido nombrado 
elqueBusctlbe para sucederle en dicho cjrgo, lo qus 
sn publica por acuerdo déla Comunidad, para conoci-
miento de tus inquilinos, censatarios y demás perso-
IIUB que tienenlasuntos con este Instituto religioso, sien-
do el domicilio del nuevo tfidico, Cuba n. 14 Haba-
na y agosto 28 de 18?3-Ldo. Jotó I . Travieso y 
López. 10938 10-29 
Regimiento Tiradores del Príncipe: 3? de 
Caballería. 
Necesitando la fuerza do eete Regimiento proveer-
se do maloja para la manutención de los caballos que 
dol mismo existen en esta plaza, se hace presente pa-
ra que los qne lo deseen entreguen en eata oficina dsl 
Detall, Cuartel de Dragones, las propoBiclouea en 
Sllego cerrado, hasta el día 3 de septiembre á las ocho e su ma&ana: debiendo satiafaccr el postor á quien 
se le adjudique los gastos de anuncio y tanto por cien-
to á la Hacienda. 
Habana, 26 de agosto da 1888.—El Jefe del Detall, 
Andrés Saliquet. 10914 8 -29 
BECAUDACION M l U l 
de l o s p r o d u c t o s e m b a r g a d o s a l E x -
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . 
Se hace presente á los Sres. contribuyentes al Mu-
nicipio por el concepto de plumas de agua se sirvan 
pasar á aatltfacer las del ano corriente en esta oficina, 
calle de Mercaderes n. 4, de 11 á 4 de la tarde. 
Habana 27 de agosto de 1888.—El Recaudador J u -
dicial. Fraaciscoac Cuadra. 
S A B A D O Io D E S E P T I E M B R E D E 1888. 
Español de la Habana dorante el mes de 
s ptlembre, sea el de doscientos cuarenta 
por ciento, y asínalamo para las operado 
nes de contabilidad, según dispone la Ley 
de 7 de julio de 1882 
¿Qué es U afciaiilaoión? 
K o tema el lector que entremos en nna 
«xpoalcifta abstracta de este sistema de go 
bernaoión , qne es f andamental para e\ par -
tldo pol í t ico á qne pertenecemos, ni siquie-
r a en alguna de las controversias & qne ae 
i i c s ha provocado frecuentemente por los 
«ine creen en las excelencias de la autono-
m í a . Sólo pretendemos hoy rectificar cler-
stos conceptos ajenos, y explicar otros pro-
jí ios , que afectan & la cabal inteligencia de 
l a a ideas que sustentamos. 
Hamos escrito que entre la asimilación y 
l a identidad existen substanciales diferen-
cias, por que constituyen dos sistemas, doa 
m é t o d o s , dos procedimientos distintos. P a 
rece extraño que aquellos que se llaman par-
tidarios de la asimilación digan qne esa 8 Ar-
enación nuestra constituye un error grave 
¿Están conformes acaso con el sistema, con 
e l método, con el procedimiento de la iden-
tidad? ¿No? Pues el que no lo estén ha de 
depender necesariamente de qne crean que 
ese método, ese sistema, ese procedimiento 
es Bubatancialmente distinto de la asimila 
«lón que profdsan. ¿Si? Paes se encuentran 
faera del dogma esencial de nuestro partí 
do. Se oomprenlerá que nos refarimos á 
correligionarios, que son aquellos para quie 
nea podemos plantear el anterior dilema 
Pero se agrega que el objeto de la asimi-
lación es obtaner la identidad. Nanea podrá 
eer el objeto de un sistema ó procedimiento 
polít ico el obtener lo contrario ó algo diver-
so del fin que se propone. E l objeto de la 
a s i m i l a c i ó n es alcanzar la asimilaeiÓD; el 
objeto de la identidad realizar la identl 
dad. 
Apliqúese á la mayor parte de los proble 
mas políticos, administrativos, económicos, 
judiciales, de todo órden, uno ú otro siste-
ma, uno ú otro método, uno ú otro procedí 
miento, y se verá que necesariamente, fa-
talmente, la solución que se dé á dicho 
problema ha de ser distinta. Lo que no 
qniere decir que no coincidan nunca PUS 
fórmulas. Y a lo explicamos en otro artículo: 
une á ambos tistemaa un vínculo común: la 
gobernación directa del Estado sobre toda 
la extensión del territorio nacional. Hoy 
agregarémos más: la identidad y la asimi-
lación pueden conducir á nna fórmula igual 
en ciertos casos, es á saber, en todos aque-
llos en que no se presenta la posibilidad, la 
necesidad ó la conveniencia de la especia-
lidad ó de la distinción. Así proclama nues-
tro partido como el primero de sns dogmas 
políticos la unidad constitucional; la apli-
cación íntegra de la Constitución de la Mo-
narquía á estas provincias españolas. Otros 
ejemplos podrían citarse, mas no lo juzga-
mos indispensable para que sea bien enten-
dido nuestro pensamiento. 
Nuestros contradictores entienden que la 
identidad que busca la asimilación es la de 
la esencia, no la de la forma. Poro si no 
busca la identidad en la forma, no bus-
ca la identidad, porque los sistemas po-
líticos no son abstracciones; son algo 
que ha de encarnar en la realidad, mer-
ced precisamente á esa forma, que se 
declara debe ser, tiene que ser diversa. Asi 
han tenido que reconocerlo, manifestando 
r que el objeto de la asimilación no es obte-
ner la igualdad absoluta en las leyes, sino 
en las ventajas y bienes qne las lejos res-
pectivamente proporcionen á unas y otras 
provincias. 
¿Cómo habríamos de negar que la asimi-
lación tiende á hacer comunes las ventajas 
y bienes de la legialaoión á todas las pro-
vincias de la misma nación? L o declarába-
mos terminantemente, al hablar del "deseo 
natural de los padres de que sus hijos dis-
fruten <fc las mismas ventajas y bienes que 
ellos gozan." 
Empleamos ese símil que se funda, como 
todos los símiles, en analogías y semejanzas 
entre las cosas comparadas, no en la abso-
luta Igaaldad de las mismas; al hablar do 
loa padrea, teníamos que indicar las dife-
rencias provenientes de las condiciones de 
aptitud y capacidad de los hijos. A l hablar 
de la nación y de ana provincias ultramari-
nas, no había de ocurrírsenos que pudieran 
ser determinadas dichas condiciones, fan-
damento do la diversidad de legislación, 
sino por aquellas diferenciaa étnicas, clima 
tológicaa, económicas, geográñcaa, socioló-
gicas ó hiatórioaa que exlaten entre unaa y 
otras regiones de las que conatitayen l a 
Patria común, la Nación. 
No hemos de negar, por ello, que la asi 
mllaclón tiende á la verdadera Igualdad 
que, según la conocida sentencia, consiste 
en tratar desigualmente laa condioioneade 
sígnales. Por su método se llega á la co-
participación de todoa loa ciudadanoa ea 
pañoles en loa miamos derechos y deberes, 
lo que ha sido siempre fórmula fundamen-
tal de nuestra agrupación política, y ea, 
por consiguiente, nuestra fórmula, que de 
aquella no se ha apartado nunca, ni habrá 
de apartarse. 
PállBcimivnto. 
H a dejado de exittir en esta*capital el 
señor Coronel d*> Artillería don J )Eé Arráez 
Soler, distinguido jefe de ejército, que 
l'egó apenas hace quince días (en el va 
por cerreo l i l i de Cebú, entrado el 14 de 
agosto), con objeto de hacerse cargo por 
Real nombramiento de la Dirección de la 
Maestranza de Artillería y Pirotecnia Mili 
tar, y que ha sucumbido víct ima de la fie 
bre amarilla. 
E l entierro del Sr, Coronel Arráez, cuya 
pérdida lamentamos sinceramente y por 
cuyo eterno descanso hacemos votos á 
Dios, se efectuó en la tarde de hoy, i 
bado. 
E a Santiago de Cuba. 
Los trabajos de reorganización de nues-
tro partido proslgaen en la provincia orlen-
tal de la Isla, ofreciendo motivos fandados 
para pensar que será muy pronto nn hecho 
Han de cenfiraUzarse dichos trabajos, con 
el fia de darles la coaveniente uniformidad, 
b g t la dirección de una Comisión Provln 
cial Reorganizadora, análoga á la constitui-
da en Matanzas. A ese objeto tendía lareu 
nión de nuestros correligionarios y amigos, 
celebrada recientemente en Santiago de 
Cuba, reunión en la cual quedó designada 
la expresada ComUión. Compénese ésta de 
las siguientes personas, todas caracteriza-
das y de gran prestigio, así en aquella capi-
tal como en el resto de la provincia: 
Comisión Provincial . 
Presidente: Sr D. Cástulo Ferrer. 
Vice-Presidente: Sr. D Manuel Barrueco. 
Secretario: Sr. D. Ellas Rascón. 
Sub comisión Ejecutiva, 
Presidente: Sr. D. M muel Barrueco. 
Vocales. 
Sr. D. Magín Mlrabet. 
„ „ Miguel Bartrán y Roig. 
„ „ Lucas L Avendaño. 
„ „ Andréa González Rubiera. 
„ Enrique Camp y Nonell. 
, , „ Eugenio Medina. 
„ „ J o t é F . Ablanedo. 
,, „ Angel Robes Alvarez. 
„ „ José Bardueva. 
„ „ Agustín Masaana. 
,, ,, Remigio Fernández. 
„ „ Antonio Veloso Castro. 
„ Ramón Cros y Sosa. 
,, ,, Magín Bertrán. 
„ „ Jorga Paig. 
¡. ,, Jaointo Oaís. 
Revista Mercantil. 
Desde nuestra última revieta fecha 25 del 
paBado,ca3a absolutamente ha variado nues-
tro mercado, el cual ha regido quieto, pero 
ñrme á causa da la reserva da los tenedores. 
Estos se abstienen do ofrecer sus frutos en 
vista de la ImpoBibilidad de obtener por a 
hora el precio de 8 rs. por centrifugas, á pe-
sar de la favorable estadística del artículo. 
Las existencias son en extremo reducidas 
pues hay 190,182 sacos menos que en ignal 
época del año pasado. 
E l mercado cierra firme pero nominal. 
E n los puertos del interior el mercado 
permanece tranquilo: en Matanzas se ven-
dieron 2,128 sacos centrífugas pol. 94^ á 95, 
á 7 . 7 8 i r s . 
Se quejan algunos distritos del interior 
de la seca que están sufriendo, aunque el 
prospecto en general es satisfactorio. 
Cotizamos: 
E n centrífugas se dice que 2,000 sacos, 
pol 97, se vendieron para la Península á 8 
rs. y 459 sacos, pol. 94, obtuvieron 7f rs. 
E n masoabados nada se ha hecho y las 
existencias sólo son 666 bocoyes. 
Azúoares de miel sin operaciones y las 
existencias son 9,134 sacos. 
L a s existencias aquí y en Matanzas son: 
Cajas. Bocys. Sacos. 
Alcohol español . -~E\ del Central "San 
Lino," consigue buenra pedidos y el precio 
a* Mantlsrw firme á $100 en pipotes de 650 
litros y á $3i gan afone» de 17 litros. 
Cera amari l la—Nótaao a'runa eolk-itud 
por üf-bsf core», •xisteaols ee p^gan loe 
sisru'ftr teft preoíes: ba.1» oscura 1.6 buena 
$20 qtl.,la haaca de $30 á $34, segú ) oíat e 
procedencia. 
Fletes.—Sin demanda por tonelaje y sus 
preci is aon nom^oaíee, pues un vaoorespa 
fi^i, ha tomad i azúo** en sacos, á Ó au . per 
100 Ibs. para Naeva Y >ik 
Cargando en la Habana. 
Aíúcar, Palmouth y órdenes 
toneladas á 2Q\. 
Idem, Estados- Unidos, bo-
coyes, no Efete üí*bo EUt 
tera $ 2 i á 2 75ano. 
Id. Id. sacos, Id. Id. 11 A12 es. qtl. 
Miel Idem, 110 gis $ U á 2 
l lera azúcar eu bocoyes,, si 
EsteGwbo H a t t e r a » . . - - , 2 75 á $3 ono. 
Idem, azúcar sacos, id. i d . . ] 2 á 13 ce. qtu 
Canadá, Montroai, bocoy* s. $3$. 
Idem Ídem saoos 36 A 17 o« qtl. 
Canadá, Hallfax, bocoyes.. $;ii á $3i nao. 
Idem Idem pacoa 14 * 15 ca. qtl. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
por vapor tonelada. á 20i 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Eete Cabo Hat 
te-as .™. . , . $ 2 i á $ 2 i . 
Idem id. sacos 9s 10 cts. qtl. 
Miel Idem, 110 galones. . . . $ U á $2. 
Idem a> ú-jar eu bocoyes, si 
Este C-ibo H >tver&8 $2 75 á $3. 
Id«m aeúcar, sacos, id. i d . . I I a !2 es qtl. 
Canadá, M^ntreel, bocoyes. $3i á $3V 
Idem Idem sacos 13 á 14 ca. qtl. 
Canadá, Hallfax, bocoyes,.. 2f á $3 uno. 
Idem idem sacos 12 á 13 es. qtl-
La Feria-Exposioióa de Puerto-Principa. 
E s muy unánime en Puerto Príncipe el 
buen deseo que manifiesta el público para 
contribuir á que el concurso agrícola indus 
trial y pecuario que se efactuairá en los pri-
meros días de septiembre, sea tan lucido 
como lo permitan las circunstancias, co-
rrespondiendo calurosamente á los esfuer-
zos que en el mismo sentido hacen el Ayun-
tamiento y la Directiva del Calino Cam-
pestre. 
V a constantemente engrosando la lista de 
las personas que habrán de presentarse á 
competir con sus productos agrícolas é in-
dustriales y con sus importantes muestras 
de ganado vacuno y caballar, en el referido 
certamen. 
Existencias el 1? de 
enero corriente 9258 




Exportado desde 1? 








to de 1888 3116 
Id. en id. de 1887.. 21687 
Cambios.—Continúa, la escasez del papel 
y el mercado encalmado, por lo que cotiza 
mos: 
Comercio. Banqueros. 
Tipo del oro. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oí-
da la Junta de Autoridades, ha resuelto 
que el tipo á que deben admitirso y entre-
garse por el Tesoro, los billetes del Banco 
F O £ i I ¿ E T m , 
GASTAS A LAS DAMAS. 
E-ffOaiXAS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid, S de agosto de 1888. 
Todavía permanecen en la coronada villa 
algunas familias que otros años por este 
tiempo se hallaban en laa orillas del mar: 
lo crudos que vienen los calores, es la 
cansa deque las gentes no se hayan deter-
minado á dejar sus acostumbradas comodi-
dades por las molestias de las fondas, que 
no son pequeñas, por bien organizado que 
esté el servicio de las mismas. 
L a marquesa de Boncali, que es una de 
las damas de la aristocracia que aún perma-
nece en Madrid, poséd á poca distancia de 
l a corte una espléndida residencia campes-
tre, llamada Vil la Cristina por ser este el 
nombre de la ilustre dama: el día 24 del 
presente mea celebró sus días con nna co-
mida espléndida en eu casa de campo, de la 
cual es casi seguro que no saldrá en todo 
el verano, pnes aunque se anuncian desde 
mediados del actual calores extraordinarios, 
las noches que ya alargan son frescas y ha-
cen llevaderas algunas horas de muy eleva-
da temperatura. 
L a mesa estaba dispuesta en un salón del 
piso bajo, por cuyas grandes ventanas su-
ben c l e m á t i d a s y rosales trepadores: inmen-
sas pirámides de frutas, hermosos macizos 
de flores y verdor eran loa principales ador-
nos de aquel banquete festival: desde el co-
medor se ve ían loa grandes árboles, y a l pié 
ana espesa alfombra de mullido césped, cuyo 
Sla; 
tv... 2i á S i 4i á 5i pg P. 
Idem, id. id. 8d\Y. . . . Si & 4i 5* & 6i pg P. 
Lóndres, 60 dzv...... 201- & 21i 21A & 22 pg P. 
E . Unidos, 60 d?v. . . 9* á 9i 10 & 10i pg P. 
Idem 8 d/v 10i á 10̂  11 á l l i pg P. 
Paris, 60 dív 5? á 64 6i á 6?- pg P. 
Idem 8 d̂ v 6i á B | 7 á 7 i pg P. 
Hambnrgo, 60diT.. . 4i á 4? 5 á 5$ pg P. 
Las operaciones efectuadas en la eemana 
han sido: Sobre Lóndres á 60 div. £90,000 
de 21 á 22 p § premio. 
Sobre los Eetados-Unidos, 3 div., $325,000 
de m á l l i p . § P. 
Oro—Ha fluctuado en la semana de 139f 
á 140 por 100 premio y hoy cierra de 239i 
á 239Í p § premio. 
M e t á l i c o . ~ l A importación desde l ? d e 
enero hasta la fecha asciende á $5.260,719, 
la del año anterior en Igual fecha montó á 
favor del actual de $3.140,150, 
$2.420,569, que arrojan una diferencia á 
L a exportación hasta hoy es de $553,606 
y la del año anterior fué de $3.012,966 qne 
arroja una diferencia de menos, á favor del 
actual, de $2.459,369. 
Tabaco.—La exportación en la semana 
actnal ha sido: 3,184 tercios en rama, 
617,004 tabacos torcidos: 488,352 cajeti-
llas de cigarros y 2,593 kilos de pica-
dura: en lo que va de año se han expor-
tado 106,917 tercios en rama: 124.2ol,311 
tabacos torcidos; 19.417,104 cajetillas de ci-
garros y 187,733 kilos de picadura; con-
tra 93,471: 99.144,947: 13.620,003 y 168,340 
kilos de picadura, exportados en la misma 
época del año pasado. 
Mieles—Sin existencias y nominales los 
precios: E n Sagua algunos contratos se 
han celebrado y los precios se fijarán en e-
nero próximo. 
Aguardiente de caña.—Todo vez que son 
medianas las existencias qne hay en plaza, 
sns tenedores sostienen Armes los precios 
con la esperanza de que se aumente la de-
manda. Cotizamos en esta forma: de 22 gra-
dos en casco de castaño á $27; de 21 gra-
dos á $26 en casco de roble: de 21 id. id. los 
125 galones á $30 y $55 alcohol de 40 grados 
en Igual casco listo para embarque. 
hermoso verdor recrea los ojos y calma las 
agitaciones del ánimo: el dulce rumor del 
agua y el aroma de las flores, acaban de 
dar á tan hermoso sitio un encanto inde-
cible. 
L a marquesa recibía á sus amigos con un 
vestido blanco de batista sembrado do flo-
reeltas del campo: es jóven, elegante y a-
gradada, de figura esbelta y rostro suma-
mente interesante: su fortuna y su elevada 
clase la hacen concurrente asidua de todas 
las fiestas del gran mundo en las que se 
presenta vestida con tan distinguido gusto 
como riqueza. 
Uno de los trajes que más éxito de elegan-
cia alcanzaron el pasado invierno, fué un 
vestido Tosca de la marquesa de Boncali, 
de dos tonos de verde—uno bastante obscu-
ro—bordado al realce con seda blanca y 
seda crema: era de gran valor y elegantí-
simo. 
Para tomar el café se habían dispuesto en el 
ardín mesitas para dos y tres personas según 
la moda del día: había café caliente y hela-
do, crema de café, y la interminable lista de 
alcoholes que en tales casos se sirve, y que 
empiezan en la crema de anís, y acaban en 
el rom de Jamaica: la luna en su plenitud, 
hacia inecesarias las luces, alumbrando to-
do con su celeste claridad: el café se pro-
longó hasta las doce de la hermosa noche. 
» 
L a condesa viuda de Catres ha inaugura-
do su patio andaluz reformado y embelleci-
do considerablemente: las obras han sido 
dirigidas con mucho acierto y buen gusto, y 
las plantas y flores han sido arregladas por 
un excelente jardinero: el patio era muy pe-
La próxima zafra. 
Dice E l Orden de Calbariéa, que á pesar 
de que toda prediccióu es siempre expuesta, 
tiene la casi completa segnridad de no equi -
vocarse al predecir que la próxima zafra en 
aquella juiiediocióu alcanzará, si no supera, 
á la pasada. Los campos bien cuidados y 
favorecidos constantemente por un tiempo 
iomejorable, se presentan muy lozanos, de-
sarrollados y fuera ya de peligro. Notába-
se «scaeez de agua en algunas zonas; pero 
hace pocos días llovió abundantemente en 
todo el distrito. 
Desaparecerán probablemente algunos 
pequeños ingenios, que irán á eor afluentes 
de los centrales más inmediatos. Paro en 
cambio "Bslenclta" monta aparatos para 60 
bocoyes diarios, "Adela" ensancha los su-
yos, "Julia" se prepara para Instalar el pri-
mer horno de quemar bagazo verde, y "San 
Agustín", "Altamira", "San José" y mu-
chos otros trabajan activamente para repa-
rar sus máquinas y aparatos, en vista de la 
agradable perspectiva que presentan los pre-
cios y los campos actualmente. 
Ahora el éxito depende principalmente 
del tiempo que haga durante la molienda, 
de los futuros precios y de algunas otras 
circunstancias difíciles de prsver en estos 
momentos. 
El ferrocarril de Gibara á Holguín. 
Refiere E l Porvenir de Gibara, que mu-
chos fatalistas pronostican que la linea no 
llegará á Holguín, y que para apoyar y dar 
fuerza á tan gratuita suposición, vierten la 
especie de que Gibara, con el ferrocarril en 
Auras, tiene satisfechas sus aspiraciones y 
no hará esfuerzo ninguno para que las obras 
oontinóen. "Loa que así discurren, escribe 
el referido periódico, demuestran ó dema-
siada candidez ó refinada malicia. Gibara, 
nunca miró á Holguín con prevención: liga-
dos los intereses de ambas Jurisdicciones, 
también lo están sus habitantes, y en prue-
ba de ello ahí está ese mismo camino férreo, 
para cuya construcción se aunaron los inte-
reses, los esfaerzos y la voluntad de holgui-
nerosy gibareños. Ahí está la Empresa 
que, en Junta general, autorizó á la Directi-
va para arbitrar recursos con que seguir las 
obras hasta su terminación. 
¿Eu qué se fundan, pues, los que creen 
que nunca ha de llegar á Holguín ese cen-
tinela avanzado del progreso de los pueblos? 
Demasiadas pruebas de su buen deseo tiene 
dadas la Junta Directiva, para que se dude 
de sus leales y nobles propósitos. 
Intentar hoy el cobro dé las acciones que 
hay en descubierto, ó la emisión de otras 
nuevas, sería perder un tiempo precioso, 
dadas las condiciones de penuria en que el 
país se encuentra; bastantes sacrificios se 
han hecho, más de los que caben en huma-
nas fuerzas, y sólo resta, para cumplir las 
aspiraciones de todos, recurrir á un emprés-
tito, para el que está debidamente autori-
zada la Directiva. Mas para proceder á 
ese medio, se hace necesario un maduro e-
xamen y profundo estudio del estado de la 
Sociedad. Sabido es, qne cuantos mayores 
sean laa garantías y seguridades que una 
empresa cualquiera dé á los prestamistas, 
más bajo es el premio qne éstos exijen, y 
para conseguir la suma necesaria á un mó-
dico interés, se hace preciso conocer fija-
mente lo que la línea produce en su explo-
tación á Auras. 
Esa es la única causa de que no se haya 
dado comienzo á los trabajos de continua-
ción del camino, pero los accionistas pueden 
vivir seguros de que se trabaja en ese sen-
tido, así como de que, una vez comenzados, 
se les imprimirá la actividad necesaria para 
su terminación en el más breve plazo. 
tioguldo director, el Sr. D . Andrés Mella-
do, s seún h;* podido verse ea nuestro Co-
rreo Naoi /nal E ; Sr Mellado se encontraba 
ea Ponteve ira a 1& aBZÓn, y tuvo oportunl 
dad de C6lebi ar ana conferencia con el señ >r 
M ntero Ríos, que E l Jmparcial publicó m 
SÍI número del día 13 de agosto 
L a extensión de la interesal tísirna carta 
del Sr. Mellado nos impide repr< duolrla 
hor, teniendo a l e m á s , para hicerlo, una 
t azón: la de que comprende d s partes, la 
primara, r faronte á la d'misión del cargo 
toáa elevado en la Magistratura española; 
la segunda, consernlente á ciertas imjor-
tantes declaraciones del eminente Jnrlsoon 
su-to acerca del crimen de 1» cal e de Fuen 
carral. Reservamos para otro número la 
segunda parte, en su sección especial. Hó 
aquí ahora el diálogo mantenido entre el 
Sr Mellado y el Sr. Montero Ríos, ea lo to-
canta á la dimisión de é te: 
— Aun con el descrédito que van alcan-
zando las interviews puestas ya al aic^nca 
de todas las f r-nuas, como funciones por 
horas, necesito hacer graedés eefaerzos pa-
ra misbir la voz de mU instimos incorre 
gibles de periodista v el estimulo de la in 
disareción profation»! Haliábhse V. , al en-
trar $ o en est* Hobe b U galería, cerrando 
uo pliego; haUo eobve ¡a mesa do* ó tres 
cartas, m ta allá un periódico donde se des 
taca eu letras grandes el título de "dlacurso 
del Sr Sil vela"; hago mi composición de 
lugar, y supongo como si lo viera que se 
trata de contestar á la agria y violentísima 
diatriba del Kronpr ine conservador; que la 
réplica será adecuada, si no suparit r, al 
ataque; que las cartas serán para el señor 
Sagasta, y el plieg > la justa recUmaoiOn al 
Gobierno de un desagravio.. . . y tal v e z . . . 
—Son innecesarios los rodeos; hablemos 
con franqueza; siempre faí refractario al 
misterio E l pliego es una copia de la dimi 
sión que he presentado de mi cargo . . . . 
E l decirle que he dimitido equivale á afir-
mar lo irreve cable de mi resolución. Todo 
lo pueden exigir de mí el gobierno y el par-
tido, menos la imposibilidad enfrente oe la 
calumnia; aúa delante dai inteiéa supremo 
de la patria, sacrificaría la vida, pero nun 
ca el honor. Siempre he despreciado la in-
juria anónima. Nadie que se respete puede 
preocuparse de las patrañas calumniosas 
que la reticencia artera desliza de oído en 
oído, y no tiene ni la audacia del bandido, 
aunque roba a go más precioso y más sa 
grado qne el oro y qae la vida. L a inven 
clón embustera y traidora éao jamás 
me ba inquietado, ni exige de ningún hom-
bre de honor que se defienda.... 
Hay otras consid 'raciones de un orden 
superior y de las que no debo ni quiero 
prescindir. Desde que fui dasigaado p«>ra 
el más alto cargo de la magistratura, qne 
no pretendí, y que traté da rehusar hasta 
con insiste acia, el partido conservador des-
plegó contra mí y personalmente una opo 
sición inquinosa, Implacable, tal como no 
se había hecho á presidente algano del T r i -
bunal Supremo.. . . 
Tomaron por pretexto al principio el ban-
quete meramente amistoso, en el cual me 
despedí por modo explícito y terminante de 
toda intervención política. Cuando se anun-
ció sobre él nn debate en el Congreso, qui-
se dimitir y aúa lo anuncié al Gobierno. 
Hube, sin embargo, de resigoarme á sufrir 
en silencio un ataque iojústo Despeé; , 
las inslnuanioaes diarias, la desconfianza 
sistemática ha venido acusándoma de ínter 
venir en todo lo político. Una entrevista 
casual ó de cortesía con Sagasta fe tenía 
por un consejo ó una redamación; cuatro 
palabras cambiadas con un Ministro eran, 
según los dmios conservadores, una Impo 
sisión ó una exigencia.. . . 
Mas ahora, como causa determinante de 
mi actitud, viene el discurso de D Francis-
co Silvela en Málaga. Hombre es calificado 
en la iglesia coneervadora, pertenece á un 
partido gubarnamental, sus palabras tienen 
detrás de sí nna agrupación Importante, y 
y se deben á una personalidad de gran re-
lieve; no cabe en nadie que se estime pasar 
por alto la ofensa puesta en su b o c a . . . . 
Ha lanzado á la faz del país que la inmo-
ralidad se extiende desde los secretarios de 
Ayuntamiento hasta el alto sitial de la pre-
sidencia del Sapremo. Lo ha leído y aún me 
parece increíble que tal cosa se haya dicho. 
Secretarios de Ayuntamiento hay muchos, 
presidente del Tribunal Supremo no hay 
más que uno: yo. 
¿Dónde está la inmoralidad que hoy tie-
ne aelento en aquel cargo? ¿Soy yo el aau-
sado? No: yo no puedo permanecer 
impávido ó indiferente ante tamaña ofensa. 
E s preciso que el Sr. Silvela concrete, pre-
cise, demuestre, diga dónde está la inmo-
ralidad, en qué consiste, en qué actos so 
traduce, cómo y porqué la imputa. E l es 
caballero, es hombre de honor y no pueÜe 
La dimisión del Sr. Montero Ríos. 
Este acto del ilustre Presidente del T r i -
bunal Supremo de Justicia, que oportuna-
mente nos anunció el cable, y confirman los 
periódicos llegados ayer por la vía de T a m -
pa, fué noticiado á E l Imparc ia l por 6u dis-
número de macetas que formaban grupos: 
ahora se ha construido en él un elegante pa-
bellón árabe con un sócalo de azulejos bellí-
simos elaborados eu la Cartuja de Sevilla: 
en el centro del patio hay un colosal y per-
manente ramillete de florea con una luz e-
léstrica en el vértice, y frente del pabellón 
árabe, hay un precioso surtidor de mármol 
lleno de flores en las que abunda todo el pa-
tio. 
Una escalinata de mármol lleva á un salon-
cito que semeja un cenador cubierto de em-
parrado: allí están las mesas del tresillo: 
á la derecha otra escalera conduce al come-
dor, cuyas paredes están adornadas con ta-
pices en cuyo fondo no lucen ios escudos no-
biliarios de la casa: el día de la inaugura-
ción del precioso patio, la condesa ofreció 
á s u s invitados un espléndido buffet servido 
por Fornos, que estuvo abierto toda la no-
che: los criados servían además refrescos de 
todas clases en el patio en donde se bailó 
hasta las tres de la mañana, al compás de 
una orquestado guitarras y bandurrias. 
tienda saber 
T aquí entra la necesidad de mi dimisión. 
Pudiera creerse que el cargo preeminente 
quo desempeño era un pararrayos que me 
libraba de loa ataques, cuando en realidad 
lo qne hasta ahora me evita es la defensa. 
Me desprendo con el corazón ligero, como 
dicen los franceses, de eso que pudiera 
creerse una coraza; arrojo lejos de mí loq^ue 
pudiera parecer escudo y me quedo como 
cualquier otro ciudadano, sin inmunidades, 
sin otros prestigios qae los de mi limpia 
historia y honrado nombre; y así invito, 
exhorto y exijo que cuanto tengan que de-
cir contra mí lo formulen categórica y ta-
xativamente. No es ya el magistrado, no es 
el gobernante, no es el político el que ha-
bla y se defiende; es el hombre, el jefe de un 
hogar sin mancha, el padre que tiene un 
apellido digno y respetable que trasmitir á 
sua hijos, el ciudadano que viviendo siem-
pre de su trabajo y con su recta conciencia, 
no ha de consentir, cuando han encanecido 
sus cabellos en el culto á la honradez, que 
venga á afrentarlo tan odiosa ofensa. Hé 
ahí por qué he dimitido; por qué no retira-
ré mi renuncia: quiero ser uno de tantos; 
quiero tener el derecho de defenderme 
E l Sr. Mellado explica que hizo algunas 
reflaxíones al Sr. Montero Rios sobre los 
riesgos que correrían todas las situaciones 
políticas, si ante el ataque duro ó la impu 
tación acerba do un orador, aunque éste sea 
de gran talla, dimitiesen sus cargos aque-
llos jefes y prohombres merecedores del 
concepto público y de la estimación respe-
tuosa de loa suyos; agregando: 
— Y como luego en el panteón de la ce 
santía, justos y pecadores se confunden en 
el consorcio más plácido, si no ya en las 
más simpáticas combinaciones con la oposi-
ción, ésto dará por resultado que so esta-
blezca una especie de caza semejante á la 
del almizclero, al que se persigne para que 
suelte la aromática bolsa que se codicia de 
Jándole luego vivir hasta la inmortalidad, ó 
hasta que haya reunido otro pequeño teso 
ro que sirva de nueva presa. 
—Todavía, dijo el Sr. Montero Ríos, en 
un puesto político ó administrativo, habría 
resistido la tempestad, pero, tratándose de 
un elevadísimo cargo de justicia, que nece 
sita del respeto y del prestigio de los ciuda-
danos, mi primer deber era separar mi can 
sa personal de tan alta institución para que 
sobre ella no recayeran los ataques que 
procedían de la malevolencia qne á mis ad-
versarios hubiera podido inspirar mi con-
ducta política anterior. 
E l Sr. Mellado manifestaba que la dimi 
sión se había redactado en términos respe 
tuosoo y sobrios. Dos cartas explioatorias 
Suiza y á Rusia: viajes costosísimos, pero 
que si la moda los pone á la orden del dia 
se llevarán á cabo con el mayor gusto de los 
que se han de arruinar en ellos. 
No hay que decir que las cuatro ó cinco 
familias que so preparan á tan largas ex-
cursiones, llevan consigo cuando menos dos 
ó tres criados de confianza, un mayordo-
mo, y un furgón de equipajes bibelots para 
dar aspecto íntimo á sus habitaciones en el 
hotel. 
Las familias distinguidas y que carecen 
de grandes recursos—y son muchas—van 
adquiriendo posesiones en las cercanías de 
Madrid, cerca de algún pueblecillo eomo se 
hace en el extranjero: porque prefieren esto 
á sentarse en la mesa redonda de los ho-
teles del Norte, al lado ó enfrente de perso-
nas vulgares. 
De un lado es cada dia más grande el 
empeño de la nivelación de clases: de otro, 
todo el empeño consiste en la separación 
de las mismas: pero fuerza es confesarlo 
por triste que sea; ganan los primeros, y 
toda idea de respeto, y toda consideración 
á la superioridad se va perdiendo: el que 
trabaja lo hace cada dia peor y cada dia cre-
cen sus exigencias, hasta ser imposible la 
remuneración de su trabajo: hay en la so-
ciedad un desnivel terrible, una ansia de 
goces desenfrenada, una angustia para sos-
tener la familia cada dia mayor. 
L o atrasado del verano que hasta hoy ha 
sido una fresca é insconstante primavera, 
ha hecho que los circos y teatros estén lle-
nos todas las noches: cada dia se estrenan 
pieoecitas, que con escasas excepciones, v l -
. ven lo que las flores; pero la que agrada se 
queño, y todo su adorno consistía en gran Jmes se preparan excursiones á Eseoola, á frepite hasta la saciedad, sin que falte nuu-
Los rezagados que quedaban en Madrid, 
no van & las estaciones balnearias ni á las 
playas del Norte: la facilidad con que ha-
cen estas excursiones las gentes de poca 
importancia, y las que aparentan una for-
tuna que no tienen, hacen considerar vul-
gares y de mal gusto estas excursiones, y 
han dejado el viaje para ir al extranjero, y 
lo más lejos posible: ya el año pasado algu-
nos matrimonios Jóvenes de los favorecidos 
por la fortuna, fueron á Orán, al Cairo y á 
Turquía: en la primera quincena de este
dirigió sobre ella el Sr. Montero Ríoa; una 
al Presidente del Conaejo, otra al Sr. Alón 
so Martínez. 
"Otra carta—agrega—escribió también, 
qne debía ser Importante, porque acerca de 
ella guardó la mayor reserva; pero alguno 
ha visto, sin duda el sobre, y con grandes 
prometimientos de silencio, me lo ha dicho. 
Creo cumplir con ó', callándolo y con el lec-
tor, dejándolo adivinar." 
La Exposición Universal de Barcelona. 
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Sen el Arce y la Cieacia las más a tas 
manifestaciones de la actividad hununa; 
buscar la verdad y realizar la belleza, loé 
más dignos empleos de la Inteligencia, al 
nisoao tiempo que los más ventajt sos pa'a 
el país en qoe se desarroHan; qne traen apa 
rejados no tan eólo la mayor cultera, sino 
tamb é i la mayor riqueza, glom y poder. 
A machis, qu<* coasideran á Mercurio el 
Dios á quien debe la humanidad ma or 
culto, ee ios antoj -rá esta aseveración juía, 
impropia de que ni por un momento pr eo 
cupe la atención de un hombre pr ie t ico 
Loshombres jprácíicoí y loa serios son dts 
variedades de ia familia humana qne e^tiu 
pidiendo á vocee un Buffon ó mej ,r un Fí-
garo que los descubra y clasifique cual me-
recen. 
Para un hombre p rác t ico los que sa dedi-
can á las Ciencias son punto menos que lo-
cos de atar, los poetas iooos ya rematados, 
al artifita lo consideran del mismo modo 
que á las señoritas hábiles que hacen relo-
ieras con fl res de cuero ó trabajos de la 
temible margue'eria; todos, artistas y sa 
blos, unos hilgaeanes inútiies y algunas 
veces peíjadida'es en cualquier país bien 
gobernado. 
No saben los que así juzgan las cianclas 
y las artes que la vida m itarial misma les 
debe todas sns comodidades, y la sociedad 
todos sus progresos. Dasde la bnjia esteá-
rica qu* nos alumbra, para cuya fabricación 
han sido necesarios profut dos estudios y 
oomplieados experimentos da Chevreul so 
bre los ácidos crasos, hasta el diñoll or 
ganlsmo de nuestras locomotoras que han 
tenido como ganeradoses cientos de maté 
mátloos y físicos, todos los Inventos qne 
hacen cómoda y agradable la vida se deben 
en principio á las teorías, hipótesis y estu-
dios de los sabios. 
Merced á unos holgazanes llamados Aria-
tételes ó Descartes, Piatón ó Montesquieu, 
el progreso de 1» ciencia polítiaa ea los pao 
blos cultos ha llegado á dar á todos (? si 
no á todos, á la mayor piarte) seguí ida-
des para 6U propiedad, interveaclén en 
el gobierno, f^cili lades para los negocios, 
aumentando de nn modo fabuloso la riqueza 
pública, creando el crédito, realizando eu 
fin todas las erandei conquistas que hoy 
nos envanecen 
Tales disquísicionea nos las ha sugerido el 
eepactácul© poso lisonjero que ofrece la sec-
ción de Bellas Artes de esta EsDOílsión. 
En la paite extranjera, Francia, Bélgica y 
Alemania han enviado pocas y no muy bne 
ñas muestras de su movimiento artístico; 
loali*, Icglftterra, Rusia, Austria, y para 
qué citar más, n'ngnna otra nación "de E u -
ropa ha matdsdo r>í UQ sftlo cuadro: 
cuanto á los Estados de la América del 
Norte, carecen aún de artistas, han p ío 
dueido grandes hombres en varios ramos del 
saber humano; pero no han dado el ser á 
ningún gran pintor ó escultor. 
España tampoco está representada cual 
debiera; las Exposiciones de Bellas Artes 
de Munich y Viena (ea las que ha tenido 
tan gran triunfo la pintura española), el 
escaso mercado que encontrarían eus cua-
dros, y el díegueto qua reina en nuestras 
colonias artísticas de Roma y V A Í U , efdct J 
de la poco acertada distribución de premios 
del último «oneurso da Madrid, han sido 
las causas que han motivado el retraimiento 
de nuestros más iluetrea pintore?), de tal 
saert'3 que como más ad* lante veremos, si 
el Estado no hubiera remitido muchos lien 
zos de los adquiridos en las Exposiciones 
nacionales, eetarí:m las salas casi vacías. 
Nunca han sido los franceses, por más que 
su orgullo patrio no lo reconozca, grandes 
pintores. L a llamada escuela francesa siem-
pre pecó de exagerada en las actitudes y 
falsa en el color de sus lienzos, sobretodo 
ea la época de pseudo-clasicismo de David 
y sus discípuloc; en estos últimos años la 
pintura sa ha desarrollado un tanto en 
Francia, y aunque sin dejar de extremar 
como siempre los métodos y tendencias ar 
tíaticas, varios pintores ilustres, Massonier, 
Bonat, Chapíin, ¿ce , le han dado mayor im-
negarse, á ex poner^nte el paía lo q ^ t n - O ^ 
Francia mucho, de ello algo bueno. 
Lo mismo que un tiempo llevaron al ú l t i -
mo exceso el realismo de Courbet, hoy im-
pera la escuela llamada impresionista. Sos-
tienen sus adeptos que entre los objetos y 
el espectador hay siempre una á modo de 
niebla que baae que estos no aparezcan co-
mo de copiarlos directamente en el estuiio 
resultaría: así todos sus cuadros están como 
cubiertos de un velo gris azulado que no sólo 
da un colorido completamente falso, sino 
que llega á hacer vagas, poco fijas laa lineas, 
de suerte que el dibujo se resiente y pier-
den todo vigor y expresión las figuras. Hay 
cuadro de eatosque parece se la va á través 
de un aquarium, ó que los personajes están 
en un baño. Indudablemente el eieio de Pa-
rís siempre nublada no da el vigor de tonos 
que nuestro espléndido sol de Andalucía y 
Madrid, pero la verdad es qne el cielo tam-
bién nublado de Holanda no ha impedido 
que loa pintores de la escuela Neerlandesa 
sean tan buenos coloristas como loa vena 
cíanos, ó nuestros clásicos de las escuelas 
Sevillana, Madrileña y Valenciana. 
» * 
E n el primero de loa salones dedicados á 
las artes francesas hay buena copia de a-
cuarelas, dibujos y grabados; en cuanto á 
las primeras, nada tenemos que decir, todas 
tienen el aspecto de las antiguas aguadas 
que hacían los señoritos en los colegios dis 
tlnguidos; entre los grabados no faltan bue-
nas reproducciones de cuadros modernos 
hechas a! sgoa fuerte. 
Pin tu r a a l oleo.—Como quiera que aúa 
no hay catálogo impreso da ninguna clase y 
además los cuadros no tienen más que un 
número, siendo difícil en muchos de ellos 
leer la Arma del autor, y siendo la mayor 
parte de estos desconocidos al menos para 
mí, no respondo de sus nombres que Irán 
tal vez malamente ortografiados. 
Alejandro Farnesio en el sitio de Ande-
Mards (1582) -Representa esta cuadro un 
episodio de nuestras guerras de Fiaudes, y 
aunque su autor Mr. Córdoba (parece espa-
ñol) no haya realizado una gran obra, es 
sin embargo muy recomendable por la fres 
cura de tonos, revelando un pintor esta 
dioso. 
Una vaca en medio de un campo jugan-
do con nna mujer desnuda es el asunto de 
un Estudio de Roll: alguien me ha dicho 
que ha sido muy celebrado este cuadro cuan-
do se expueo en París, y por esta razón lo 
he observado con detenieminto; el bien no 
están mal dibujadas tanto la mujer como la 
vaca, el color es tan agrio que parecen an 
dar ambas figuras en nn campo de colosales 
escarolas. 
Morcan de Tours, pintor que goza de jus-
to renombre, expone dos cuadros; es el uno 
una figura de mujer que toca una mandoli-
na: desnudo parte del cuerpo (en la sección 
ca público, y muy distinguido loa dias de 
moda: hay una docena de artistas muy que-
ridos del público. 
Y á propósito de artistas, la célebre Sa-
rah Bernadt de la que decían loa periódicos 
que "después de haber restablecido su for-
tuna, había vuelto á ser el ídolo de París, 
ha vuelto á ser embargada por deudas, cu-
yo importe solo asciende á 8,000 francos, 
cantidad pequeña comparada con las in-
mensas que ha debido otras veces: entre los 
objetos embargados en casa de Sarah—que 
ya vendió su magnifico hotel—figuran un 
mono en una Jaula, un ataúd forrado de 
raso blanco y muchos trajes del teatro. 
¿Qué maldición pesa sobre el talento 
grande, indiscutible de Sarah Barnardt? 
Apenas sale del laberinto de sus deudas 
cae en otras nuevas, y siempre están ocupa-
d )s los tribunales franceses de su ruina y 
de las peripecias de su vida: acaban de de-
clarar la perfecta validez de su matrimo-
nio con Damala, y ahora se están ocupando 
de que pague sus deudas á la modista. 
MARÍA DEL P I L A E SINUÍS. 
H O J A S S U E L T A S , 
E n la noche del viernes de la presente 
semana se efectuó en los amplios y bien 
ventilados salones del magnífico hotel Mas-
cotte (antes San Carlos), una fiesta íntima, 
preparada por los galantes dueños del ex-
presado establecimiento, en obsequio de sus 
numerosos amigos y de los huéspedes que 
residen en dicha casa. Y á fe que disfru-
tando de esa agradable fiesta, pudieran 
muchas personas pergnadirse de que no ea 
francesa abundan muchos los desnudos), ou-
hra el resto con un paño de terciopelo rojo 
muy bien tratado; el dlbnjo es sólido y el 
color jut<to: uno de los plés de la figura que 
as .ma por debajo del paño de que hemos 
hab!ado «a verdaderamente notable. 
Del mismo autor es nn cuadro de apunto 
hiaíórleo, " L a muerte de Plche^ru," trata-
do con notable acierto no tóio por lo del co 
lor, sino tambié • por la expresión de todes 
los personajes qne intervienen en la escena, 
que es apropiada; este cuadro ea tal vez el 
más completo de cuantos se presentan en la 
seoció i francesa. 
D Juan, la poética figura de Tirso que ha 
dado origen á ta tas obras maestras en to-
das las Uceraturaa, llegando á aer el cala-
vern sevillano más popular que ningúa otro 
personaje literario después que Moliere, B? -
ron. Damas y Zurrilia lo han llevado á to-
das las literaturas y acompañado del genio 
de Mozart ha recorrido triunfante todos k a 
escor arlos de ambos mundos engañando 
doncellas, escalando conventos y matando 
rivales, apoteósis del llbertioo que hace pal 
pitar todos los corazones Juveniles; los de 
ellas para soñ ir en ser robadas por tal se 
ducto? • los de eüos como arauetipo del vi 
oto qne pudiéramos llamar ai ¿tstico, del mal 
hermoio espléndido, alegre Figura abo 
rrecible morai mente qne triunfa de todos y 
arranua tantos aplanaos porque el barro de 
qae e»tá formado ha sido animado por la 
vara mágica del arte que eterniza y embe 
l eca ouai.to toca. 
Este personaje tan español ha dado 
asunto á un precioso cuadro de Rixens; 
el pintor lo ha tomado de una poesía 
de Baandelaire: D . Juan llevado por el 
Comendador atraviesa el infierno en la bar-
ca de Carente, en donde van doña Inés 
y uno de sus compañeros qne ríe con la 
idiotez del borracho: en una ribera de la la 
guna un grupo numeroso de hermosas mu 
jeras, sus victimas, le apostrofa y le amenaza; 
el artista ha tratado con singular maestría 
este grupedemojeres desnudas, rubias, tri-
gueñas y morenas; rabiosas unas con todo 
el furor de su dignidad ofendida, pesarosas 
otr^s con las lágrimas del amor que perdo 
na, todas agitadas por nna ola de pasión y 
de vida que vivifica sus carnes y da luz á 
sus pupilas: la figura de don Juan, qne era 
el escollo de una obra tan bien concebida, no 
hasido vencida por el autor; no es aquel e hó 
roe que todos llevamos en ia cabeza: resul-
ta un cómico que hace su papel con mayor 
ó menor propiedad, no es la figura legenda 
ría, de nuestros sueños; todas aquellas her 
mesas hacen muy mal en incomodarse por 
é.: con toda seguridad no es su don Juan. 
E n cuanto á la parte téonioa del cuadro, 
nada tenemos que pedirle: el autor ha he-
cho una sérle de desnndos hermosee; el co-
lor es caliente y según dijimos, hay movi-
miento y vida en las figuras 
Almé Perret presenta nn gran cuadro 
que titula " L a primavera de la vida:'7 dos 
gañanes, hombre y mujer, se abrazan y be 
san en medio de nn campo de un verde 
descolorido: los personajes si no bellos pu-
dieran ser, ya que son campesinos, robus-
tos y colorados: nada de eso, son dos obre-
ros anémicos que se besan cual pudieran 
hacerlo dos viejos, no en la primavera, sino 
en el otoño de la "ids; el autor debe ser de 
ia essuela impieaionlsta, antes citada, pues 
todo el cuadro tiene una veladura que apa • 
ga los tonos y hace el efecto de que 
el lienzo ha sido fregado varias veces, de 
suerte qne ha perdido sus coloree; es un 
cuadro desteñido. 
Mde. Beanry Sanrel expone un retrato 
de mujer bastante bueno; y Hans nna ca-
beza que recuerda la manera elegante aun-
que un tanto falsa, de Chaplín. 
• » 
Bélgica — E l único cuadro que verdade-
ramente llama la atención en la sección 
belga, es una batalla naval firmada Musin, 
cuyo mayor elogio es decir que recuerda 
los grandes marinistas de la escuela fla-
menca—Un retrato de mujer, de Herbú, es 
bueno de color—y un perro á la orilla del 
mar entre la niebla constituye el asunto de 
na lienzo admirablemente pintado: el autor 
de este perro ha firmado con letras tan chi-
cas y confusas que no nos atrevemos á co-
piarlo por miedo á un disparate. 
Aleman ia . -S tAñ ó siete cuadros, ninguno 
da ellos que merezca citarse, representan á 
Alemania, uno de ellos firmado Wagner ea 
de aeunto español: un picador en el mo-
mento de poner una vara; el torero gasta 
barbsa y melenas como un romántico. 
E u la próxima examinaremos la sección 
española.—A 
Mañana, domingo, se embarca para San-
tiago da Cuba, su ciudad natal, con objeto 
da tomar posesión del cargo de Canónigo 
Penitenciario en aquella Basílloa Metropo-
tana, para el qne faé nombrado por el Go-
bierno Supremo despoós de las brillantes 
oposiciones que hizo con este motivo, el Dr. 
D^Í7ÍII2ÍSCO iie PrBarnada. Este ilustra-
do sacerdote ha desempeñado con el mayor 
celo y á satisfacción general algunos impor-
tantes cargos en esta diócesis, entre ellos 
ios do Catedrático del Seminarlo de San 
Carlos, al curato de la iglesia del Santo An-
gel y el da la parroquia de Matanzas. L e 
deseamos feliz viaje. 
—Procedente de Liverpool y escalas, en-
tró en puerto en la mañana de hoy, sábado, 
el vapor mercante nacional E s p a ñ o l , con 
carga general y 2 pasajeros.—Tamblén han 
llegado loa vaporea IsZa de Cebü, correo na-
cional de Veracrúz y Prograso, y Mascotfe 
americano, da Tampa y Cayo Hueso. Am -
bos buques conducen carga y 19 y 40 paea-
jeroa, respeotivamonte. 
—Vacante el Ragi&tro de la Propiedad 
de San Antonio de los Baños, do tercera 
c'ase, en el territorio de esta Audlancia, y 
correapondlendo su provisión al tercer tur-
no da concurso entre los Registra lores de 
Coba, Puerto-Rico y la Península, que lo 
soliciten, el Iltmo. Sr. Presidente, en cum-
plimiento de lo mandado por la Dirección 
general de Gracia y Justicia del Miniaíerío 
de Ultramar, ha dispuesto se anuncie dicha 
vacante en la Gaceta oficial de esta ciudad, 
para que durante el término de treinta días 
natorales, contados desde la publicación de 
este anuncio, los aspirantes á ella preceüten 
á la Presidencia sus solicitudes. 
—Con rumbo á Delaware (B. W.) se hizo 
á la mar en la tarde de ayer, el vapor inglés 
Ametteyst, con cargamento de azúcar. 
—Dioa E l Universo de Santa Ciara que 
las escogidas de tabaco, en las que hay ocu-
padoa tantos braceros, continúan con gran 
actividad en aquella ciudad, habiendo ter-
minado la suya D. Carlos López, según se 
informa á dicho colega. L a rama es exce-
lente, y el número de tercios que no bajará 
de 10 á 12 mil, harán que entre en esta pro-
vincia una cantidad respetable, que contri-
buirá mucho á aliviar la sitoación general 
de loa hacendados, industriales y braceros. 
—Ha fallecido en Cienfuegos el Sr. D . 
Jasn de Dios Toledo, jefe de nna antigua y 
conocida familia de dicha población. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas, lle-
gado hoy. 
1'Todavía hoy, viernes, á las doce del día, 
no so tienen noticias de ninguna especie del 
Sr. D. Silvestre García Bango, secuestrado 
el martes á las seis de la tarde en su inge-
nio "Valiente," en Alfonso X I I , eomo saben 
ya nuestros lectores." 
—Un Ingeniero italiano acaba do termi-
nar los estadios de rotura de un canal que 
comunique el mar Tirreno con el Adriático. 
Esta nueva vía marítima partiría de Cas-
tro y terminaría, según el proyecto en F a -
no, oon longitud de 282 kilómetros, anchu-
ra media de 100 metros y profundidad de 
12. Su costo está presupuestado en 500 mi-
llones de pesetas; los trabajos durarían cin-
co años y darían ocupación & 200 mil obre-
necesarlo abandonar la Habana en estes 
diss de estío para disfrutar de fresco deli-
cioso, pues inmediato á la bahía el hotel, 
divisándose desde sus balcones el hermo-
so panorama de esta, se goza allí también 
de un fresco delicioso, como no se logra 
acaso en ningún otro punto de la Habana. 
E l hotel Masootte había sido transforma-
do anoche en un delicioso jardín por sus 
Inteligentes propietarios, los Sres. Batet, 
Montero y C?, Jardín doblemente bello, 
porque á la profusión de flores y plantas que 
por todas partes se veían, y á los elegantes 
bouguets repartidos á las señoritas invita-
das y que acreditan el buen gusto para es-
tas cosas del encargado del jardín "Las 
Delicias" do Guanabacoa, se unían esas o-
tras flores que se llaman mujeres y que lu-
cían allí sus naturales encantos. Muchas y 
muy bellas fueron las señoritas que asistie-
ron á la invitación de los dueños del Mas-
cotte y que ocupaban los dos salones princi-
pales del edificio, profusamente iluminados. 
L a fiesta tenía el oaráctsr de concierto, 
pero tuvo su natural complemente en el 
baile, una vez conoluida la parte musical; 
baile que se prolongó hasta las tres de la 
madrugada. Tomaron parte en el concier-
to: la distinguida pianista Sra. D? Rafaela 
Serrano, que ejecutó con su habitual maes-
tría y brillante colorido una fantasía del 
Fausto; el inteligente aficionado Sr. Bar-
bosa, que cantó dos veces, luciendo una 
hermosa y agradable voz de bajo; el terceto 
de loa Sres. Martí, Esquerdo y García, que 
ejecutó varias piezas, y la estudiantina ca-
talana de guitarras y bandurrias, que diri-
ge el Sr. D . Juan Ferrer, la eual abrió el 
conotocto tooaüdo algunas nlezaa oon sin-
ros. E l canal sería navegable por los buques 
de gnerra de mavor calado, puesto que los 
grandes acorftjsados Jía'ía y D u t l o noca 
ian más que nu ve m Jtros y medi : puesto 
ei canal en oomunicaoion oon los agos de 
Boleeoa y Traaímeno, favorecería grande 
mente la agricultura de dilatadas oumar-
cas sumlulstrándeles abundante riego. 
— E l distlngaído ef castor gallego D Fran 
cisco Vidal y Castro, .me obtuvu el sec undo 
premia en el córtame i para la erección de 
una estatua al insigne asturiano J iveilaooa, 
a 'aba de obtener p:»r nnanimidad un pre-
mio en loa juegos flora es de Santiago de 
CooUfOetela, por su elegante y precioso pro-
yecto de monumento á D. Manuel V . F.gue 
i oa, fundador de la obre pía qne lleva eu 
nomlre. 
E l citado premio, que ha sido regalado 
por el diputado á Cortes D. Eduardo Vin-
ca el, consiste en un bonito termón e ro a 
labarda de metro y medio de alto. 
E l Sr. Vidal ba presentado además un 
boceto de la heroína María Pita, ai Ayunta-
miento de la Cor uña. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 31 
de septiembre lo siguiente: 
Impuesto de d e s c a r g a . $ 988 81 
I a p o r i a c l ó r . . . . - ^ - . . . . 30 021 18 
ExportaolóD 18 558 12 
Navegación 1,921 54 
Depósi to . 
í japuesto sobre tonelac sí 
I«apuesto sobre bebidas.. 
25 cto. por cada pasajero.... 
Impuesto de c a r g a s . . . . . . . . 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . . 








Totai $ 54 096 97 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo un día, el 16 de agosto, ade antan en 
sus fechas á los que ya teníamos, los perió-
dicos de Madrid recibidos hoy por la vía de 
Tampa. He aquí sus principales noticias: 
Supone un periódico que D. Manuel Si l-
vela ha escrito al Sr. Montero Ríos aconse-
jándole que retire la dimisión de su cargo. 
— E r a ayer opinión de personas impar-
oíales qne la cnesftrin, así llamada, entre 
los Srea. Montero Ríos y Silvela (D Fran 
olsoo) hab;a dejado de tener aquel carácter 
y podía darse por conoluida 
E l telegrama del Sr. Silvela, tan noble 
como espontaneo, afirmando que al pronnn 
dar su discurso de Málaga, ni por sus la 
blos ni por su pensamiento cruzó el nombre 
del Sr. Monten ; la actitud, no de combate, 
sino de prudente circunspección, en qae a 
noche se coloca la prensa conservadora, y 
un articulo debido á la docta pluma del Sr. 
Fablé y publicado en E l Siglo, en el cual 
ae niega la intervención agresiva que hubo 
de atribuirse al Sr. Silvela, son causas bas 
tantea, para que se de por terminado lo que 
más bien que de realidades, resulta produc-
to de apasionamientos, respetabies siempre, 
pero no del alcance que se les habla dado 
en los primeros momentos. 
—Hoy se celebrará una reunión de cató-
licos ilustres de Madrid, con el obispo de la 
diócesis, para tratar del proyectado Con-
greso de católicos. 
—Tan pronto como terminen en 15 de 
septiembre las vacaciones del Consejo de 
Estado, se organizará el nueve tribunal de 
lo Contencioso. 
—No quiere convencerse un colega de la 
mañana de que ya no queda al partido libe-
ral ninguna reforma po.itioa por hacer. 
Y así es lo cierto, como anteayer diglmos, 
aparte de la del sufragio universal, qne ven-
drá cuanto antes se pueda. 
Por lo que á las reformas administrativas 
se refiere, mientras el sufragio universal se 
discuta en el Congreso, sa discutirán aque-
llas reformas en el Senado, y viceversa. De 
esta manera quedará cumplido todo el pro-
grama del partido liberal. 
—Caleniarloa electorales. 
Se dice que para el dia en que sean de-
claradas las vacantes de los distritos de E n -
guera, Torrljoa, Aranda de Duero, Iblz», 
Alcora, Huete, Caldas, dos puestos en la 
oircuscripción de Cádiz y dos en la de la 
Coruña, se presentarán candidatos reapeo 
tivamente los Sres Tastor, Banayas, Arlas 
de Miranda, Garijo, Jlmeno, Sauz, P-aína 
dor, Sánchez Román y Moral, dejando en 
las circunscripciones dos puestos á las opo-
siciones, quizá á los Sres. Linares Rivas y 
Moreno Rodríguez. 
—Los carlistas organizan activamente 
sua trabajos electorales en Valencia, Cata-
luña y Aragón. 
—Telegrama de E l D i a : 
"Vigo , 15 (2 25 t ) —Acaba de verificarse 
un banquete organizado por el partido con-
servador en honor del Sr. Pidal y Mon. 
Cerca de dos horas ha durado esba comida, 
á la cual han asistido 200 comensales, que 
han vitoreado calurosamente á la Reina Ra-
gente y al Rey Alfooeo X E I I . 
E l marqués de Mochales dedicó frases de 
elogio al Sr. Pidal, y éste ha pronunciado 
un discurso elocuentísimo. L o ha comenza-
do dirigiendo nn respetuoso saludo á loa re 
yes desde esta tierra de Galicia, cuyas ma-
ravillas de naturaleza ba descrito en perío-
dos hermosos quo han arrancado muchos 
aplausos. 
Entrando en la parte política, y refirióu-
dose al Sr. Cánovas del Castillo, ha dicho 
que si éste no ha puesto remedio á a lgún 
mal, habrá sido por estar fuera del alcance 
de eu mano. 
Todos los daños, ha seguido diciendo, do 
la política liberal, aquí y en todas partos, 
en la historia de España y en, las de todos 
los países, los han tenido que curar los con-
servadores. 
Ha hablado luego de la benevolencia, ex-
plicándola como hasta aquí lo ha hecho al 
Sr. Cánovas, añadiendo que no han faltado 
ni nn momento á la política que se trazaron 
desde la muerte del rey Alfonso. 
Después ha hecho períodos elocuentes so-
bre los orígenes de la civil ización moderna: 
ha combatido el oaoiquismo y las dostrinaa 
del libre-cambio, y ha concluido su oración 
trasmitiendo por conducto del Sr- Cáaovas 
del Castillo á la real familia nn esliilo res-
petuoso y caluroso de todos los quo se han 
reunido." 
TBATKO DK TACÓN.—Para mañana do-
m'ngo, se anuncia una nueva representación 
de L a Mascotta, en nuestro gran coliseo, 
por la compañía infantil habanera que di-
rige D. Justo Soret y quo tan aplaudida faé 
en sus primeras funciones. 
TBATKO DE ALBISTT.—El programa de 
las tandas correspondientes á mañana, do-
mingo, en el afortunado coliseo de Albisu, 
se compone de la bellísima zarzuela M a r i -
na, á las ocho y las nueve, y de la revista 
cómico-lírica Los inú t i les , á las diez. 
E l lunes se estrenará la zarzuela Tío, yo 
no he sido, obra debida al talento del autor 
de L a g r a n vía-, y el martes se efectuará 
otro estreno, el del pasillo cómico lírico-
político £¿1 Biojana. 
Nuestro primer escenófrago, el aplaudido 
artista D. Joan Rulz, está ya pintando las 
decoraciones de la obra titulada Certamen 
nacional. 
VACUNA.—Se administrará mañana, do-
mingo, en los locales siguientes: 
E n las Sasoritías de las Parroquias del 
Cerro y Jesús del Monte, de 12 á 1, por don 
M. Havla y D . M. Castro. 
E n la Casa de Baneficencia, á la misma 
hora. 
E n el Vedado, do 12 á 1, en la farmacia 
del Ldo. A . Bueno. 
E l lunes, en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1. 
E n la Parrcqola de Guadalupe á la pro-
pia hora 
CASI ÍO EtíP* Ñon. - N ínsteos lectores no 
habrár) olvidado (joe mañana, domingo, la 
nueva Junta Directiva del Casino Español 
de la H baña obsequia á los numerosos se-
ñores HUOÍOB del ooî mo con una escogí ia 
fanelón lírino dramática, por la apreolable 
ompañía del teatio de Albisu, habiendo 
después baile á ios acordes de la orquesta 
de Valenzuela. 
Gran animación se advierte para oon zu-
rrir a dicha fiasta, que promete ser esplén-
dida. 
SUCEDIDO.—A un sujeto le sirvieron nna 
cabeza de cabrito que no torda sesos, por-
que se los habla oomido el criado en la co-
cina. Notando la frita el amo, preguetA; 
—Machaoho, j, iO tenia sesos este ca-
britof 
—No, señor; era un estúpido. 
CENTRO GALLEGO—NO olviden los se-
ñores socios de ente floreciente inatitntoqoe 
mañana, domingo, celebra el mismo uoa 
interesante fanclóa e » el teatro de Injoa-
Su digno Sr. Presidente nos ha favoreci-
do con una invitación, que agradecemos 
mocho. 
Te-ATRO DE CERVANTES — Función al 
me Ho dia y función por la noche se anun-
cia para maft iua, domingo, en el antistuo 
teatro de la calle del Consulado. He aquí el 
programa de una y otra: 
A la una—Tatos embolados. B tile y re-
galo de media orna de oro. 
A las dos.—JLGÍ pantalones. Baile y re-
galo. 
A IRS echo, las nueve y las diez de la no-
ebe E l B irberil lo de Lavap iés , oon baile al 
final de cada acto. 
BAS* BALL—Grande es la animación 
que existe para concerrir mañana, domin • 
go, á ¡os terrenos del Almendares, á presen-
ciar el gran match que J usarán los bandos 
azul y punzó á benefi Uo de la escuela jjra-
tuita para nlñ *8 pobres, que sostiene la so-
ciedad E l Progreso de Jasus del Monte. 
E l nombre de los jugadores que hemos 
publicado ya, y el objeto á que se destina 
el producto de la entrada, «on motivos su-
ficientes para aquella animación, y garan-
tía de que el resultado será magnífico. 
Nos place que así suceda, y esperamos 
que el público habanero corresponderá aho-
ra, como lo ha hecho siempre que se ha ne-
cesitado de su concurso para obras levan-
tadas. 
SOLEMNES HONRAS.—El próximo lúnes, 
á las ocho d i la mañana, se celebrarán so-
lemnes honr -a, en la capilla de ia Real Casa 
de Beneficencia y Maternidad, en sufragio 
del alma del qoe en vida fué nuestro que-
rido amigo Sr- D . Francisco Marty y G a -
tierrez, vocal de la Junta de Gobierno de 
aquel piadoso albergue. 
Su señora viuda ó hijos inviran á sus 
mistados para qne concurran á tan religioso 
acto. 
¡Paz al alma del finado! 
CSKTRO CANARIO—Hamos recibido la 
comunicación siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA. — L a Sección de Literatura del Gen 
tro Canario, teniendo presente que los do-
mingos, por ser días festivos, son más pro-
pio i para qne el público pueda concurrir á 
oír las conferencias instructivas que hasta 
ahora han tenido lugar los sábados, h a de-
terminado que desde el domingo 2 de se-
tiembre tengan efecto dichos actos á las 8 
de la noche, que á ellos puedan concurrir 
tanto los socios como los que no lo sean, y 
que para amenizar dichas conferencias se 
bail» al piano hasta las doce de la noche. 
E l Dr . D. Miguel Gordlllo disertará en la 
noche del domingo 2 de 8etlembre, sobre la 
descripción geográfica de la Costa Norte de 
la Isla de Cuba, y principalmente sobre sus 
cabos y puntas. 
L o que comunico á V d . , rogándole se 
digne honrarnos oon su asistencia y anun-
ciar el acto en las columnas de su ilustrado 
periódico. 
Habana agosto 31 de 1888.—El Secreta-
rio, J u a n Domingues Bar re ra . " 
D E L DOCTOR MACKBNZIB.—La Germa-
n i a refiere una frase del Príncipe Enrique 
de Prusia, hermano del aecual Emperador, 
que tiene gran importancia, acabado de 
pubíicarse el violento folleto de los médicos 
alemanes contra el doctor Mackenzie A l 
entrar en K i e l , donde ha fijado su residen-
cia de verano, dijo á las personas que le ro-
deaban: 
" A Dios y al doctor Mackenzie debemos 
dar gracias por huber prolongado la vida 
de mi padre, pudiendo así figurar su nom-
bre en la serié de los Hohensollern que han 
liberado á reinar." 
Y a que hablamos del có'ebre especialista 
inglés , no carece de infceróa la proposición 
que asaba de recibir éste . U n sindicato for-
mado expresamente con este objeto, le ha 
ofrecido 5,000 libras esterlinas por una re-
lación de todo lo ocunido en la corte de 
Alemania durante la enfermedad de F e d e -
rico I I I ; se proponían hacer nna tirada de 
50 000 ejemplares. Sir Morel Mackenzie h a 
rechazado estos ofrecí ^lientos. 
E L SSORETO DB L A MBLINITA.—Dicese 
que el secreto tan cuidadosamente guarda-
do por el Gobierno francés, de la sustancia 
explosiva, llamada ms l in i t a , ha sido vendi-
do á la famosa casa inglesa de Armstrong, 
así como el de loa falminantea que sirven á 
producir la explosión. 
Loa traidores son un tal T u r pin, que h a -
ca poco atrajo hácia sí la públ ica atención, 
diciendo sor el verdadero inventor de la ma-
lí ni fea, y nn M. Tripón, agente en Paría de 
varios establecimientos metalúrgicos que 
tenía libre ingreso en laa oficinas del Mi-
nisterio de la Guerra. 
Loa dos cómplices están en Lóndres , y 
no ee atreven, con razón, á volver á F r a n -
cia por miedo á la venganza de sus pai-
sanos. 
AMPLIACIÓN.—En la gacetilla publicada 
en nuestro número anterior, con el titulo de 
Unt. profesora recomendable, haciendo m é -
rito do los conocimientos de nna señora muy 
instruida y do intachable moralidad, que 
recibe órdones en el colegio San Fernando, 
Reina 24, omitimos decir que esa apreciable 
ssñora lo que desea principalmente es colo-
carse en una casa de familia para educar 
niños y atenderlos. 
E L DR. PRENDES.—Este ilustrado y co-
nocido médico-cirujano, que tiene muy bien 
sentada su reputación entre nosotros, ha 
cossegaido importantes resultados en casos 
difíciles, y que figura también entre los m é -
dicos del Centro Asturiano, viene emplean-
do con el mejor resultado un procedimiento 
superatorio aenolllo y muy eficaz para la 
cara da las h idrecéles , habiendo tenido la 
suerte de realizar hace muy pocos días una 
curación de esta clase en la persona de un 
conocido comerciante do esta plaza. E l D r . 
Prendes, como puede verse en el anuncio 
correspondiente, reside en la calle de I n -
quisidor, número C. 
L o s LOBOS MARINOS.—A las once de la ma-
ñana de hoy ha llegado á nuestro poder una 
esquela de una señorita susoriptora del 
DIARIO, encargándonos pidamos á la em-
presa de Albisu la representación de Los 
lobos m i r i n o s esta noche. 
Dado el retraso con que hemos recibido 
dicha esquela, no es posible lograr y a lo 
que aclicita la expresada señorita, pues las 
funciones en los teatros se combinan oon 24 
horas de anticipación. 
Sentimos mucho no poder complacer & l a 
señorita comunicante. 
COTJEMER DES ETATS ÜNIS.—Esta im-
portante publicación neoyorquina nos visita 
hoy con éu número de esta misma fecha, y 
en sus páginas hallamos noticias de mncho 
interés referentes á los últ imos aconteci-
mientos europeos. También contiene el ex-
presado número el snplemento literario que 
contribuyo á aumentar los méri tos de dicha 
publicación. 
guiar precisión. Coronó la fiesta la banda 
del Sr. Zapata. 
Después del concierto y en los Interino 
dios del baile se repartieron entre los con 
currentes exquisitos dulces, refrescos, he-
lados y bebidas de todas clases, demostran-
do los Sres. Batet, Montero y C?, en ma 
múltiples atenciones á todos los invitados, 
su deseo de complacerlos. Sin duda que 
todos habrán quedado, como nosotros, a-
gradeoidos á esas atenciones, y encomiando 
cuanto se merece á la casa, á sus propieta-
rios y á su esmerado servicio. 
Dentro de breves días, el martes ó miér-
coles próximo, según notioiaa telegráficas 
recibidas de Italia, pasarán por la Habana 
oon dirección á Mélico los artistas de la 
compañía lírica-italiana del Sr. Sleni, que 
han de regresar en el invierno á nuestro 
gran teatro de Tacón (para esa fecha remo-
zado con las obras que van á ejecutarse en 
él) , á ofrecernos la bella música, bien inter-
pretada. Entre eeos artistas viene, eomo 
saben nuestros lectores, la d iva Zina Dalti, 
que hace quince años compartió en la H a -
bana, con nuestro viejo y querido amigo 
Tamberliok; los aplausos de este público, y 
que ha recorrido desde entonces, de triunfo 
en triunfo, los principales teatros del 
mundo. 
Y á propósito de teatros. L a Empresa 
del de Albisu no se descuida; y aunque con 
las últ imas revistas representadas y otras 
que se representarán ea breve, como L a 
ftiojam y Gertmm Nacional, tiene aliolen-
tes báatantés para seguir atrayendo a l p ú -
blloo y disfrutando iaoondlclonalmente de 
todo su ftjvor (que blansa lo merece), so o-
oupa en obtsnar la autodzaoión de loa a u -
tores da la grandiosa zarzuela L a B r u j a , 
son objeto de ver si puedo presentar á BUS 
favorecedores esa magnifica obra de los re-
nombrados autores de L a Tempestad, que 
ha constituido en España el mayor éx i to 
teatral del pasado invierno. También van 
á representarse en ese ventilado y bonito 
coliseo algunas operetas francesas, como 
E l g r a n Mogol, L a princesa de Córcega, (en 
francés L a princesa de Canarias) , E l cHa y 
la noche y otras. 
Acabamos de recibir el número corres-
pondiente al día de mañana de nuestro a-
preciable colega E l Hogar, semanario i lus-
trado de las familias, que ha conseguido 
monopolizar el favor de éstas por el esmero 
de su redacción. Reparte ese número el pe-
riódico de literatura L a ú l t i m a Moda, y trae 
además materiales del mayor interés. E l 
Hogar ostenta en su primera página el re -
trato de la ilustre dama conocida en el 
mundo literario con el nombre de Carmen 
Sylva, y que ciñe á sus sienes la corona de 
Rumania, y trae preciosos artículos, poes ías , 
novelas, revistas, crónicas, etc., amen del 
periódico adicional ̂ 2 L i b r o de las F a m i -
lias, enciclopedia de conocimientos út i l e s . 
Y todos esos regalos y otros muchos que 
hace mensualmente se obtienen por la exi-
gua cantidad de $1—50 billetes a l mes, que 
que es lo que cuesta E l H o g a r , pudiendo 
suscribirse el que lo desee en la administra-
ción de dicho semanario, Teniente Bey 7%' 
•v 
1 
Tanto el Oounitf como Vlndeptnümcc 
Belgtne han reolbldo «n oana. de BU agente 
D. Clempace s, ii., O'Rbllly 23 
LA ZILIA.—Machi s obJeu<a preoiosos en 
el ranao de joyerfa, s«I oomo elegantfalmos 
mnebU'fl y articulo* de fantasía encierra el 
aoredlradn ^ptahloolmlerto qne radica en la 
calle d* la Ob-apí i e.'qaltia á Compoetela y 
qne le tltubi L a Zdvi 
Allí a^nd^u el pobré y el rico, en la eegu 
rldad do qne bay m la caaa mercanofae al 
a'oaDoe de todaa las fortnnaa, porque el «IB 
tema adoptado por L a Zilta es el de vt-n 
der «lempra may bantío, qu^ le ha propor-
cionado io popularidad de qnA disfruta. 
Véttse el annooio de L a Zilia en Ja sec-
ción correspondiente. 
TBATRO HABANA —Profirrama de las fan 
oioues d* m baaa, domingo, dlspaestae por 
la ooaip> ñia bufa que lo oonpa: 
A los oebo.—Buchito en Qwmahacoa. 
A las nueve. - Oaneca 
A !»« dkt.—Por un oguacote 
Bailea v guaracha^ al tlnal década acto. 
Kr, Cuco—Así SH denomina nn café "1-
t u h lo en la calle de la M artilla LÚmero 70, 
oasi frei.te á nnestnis i fli-inas. 
8a do- ño, el apr^ciable industrial D Do 
mingo B istamante, que e i también muy 
cu o se ha separado de la aociodal que te-
)iia con Mtro« sefíores, so ha quedado de 
ú :lo > propietario de) tal cafó, y ba efectuado 
ea el ml»mo importantes molificaciones, 
í Inundólo y hermoseándolo, á fin de qne 
llame la atención, como la llama, por BU 
limpieza y elegancia. 
A esto se agrega que E l Cuo ae dietin-
KUt por la excelente calidad de loa efeotoa 
qnti expende, por el esmerado trato qne ee 
fia a los parroquianos y por los exquiaitofl 
sorbetes que allí se confeccionan. Su mofle 
tudo oantinero, t-ú^ka-o de bnen humor, 
«abe m oficio oomo pocos y gusta de com-
placer & cuantos utilizan sos gervicios. 
Por eso,lectorea, 
Vleltan E l Cuco 
Todas las personas 
Qne tienen buen gusto. 
POLICÍA —Un vecino de la calle do Be-
f iglo pí>i clcipo al celador del barrio de la 
Pauta, q '0 4 las nneve de la noche de ayer, 
h iilánl e sentado á la ventana de su casa, 
M aoHrrrt \ la misma u i coche en quo iban 
tros individuos, dos de loa cuales conoce, y 
qa« nao le ellos armado do una navaja se 
vilUna, trató de asesinarle, lo cual no lo-
gró, por la pronta intervención do doa ami-
go» su vos qne se hallaban en an compañía, 
y loa que le retiraron de la ventana para 
que el criminal no oonsigolera BU objtsto. 
Lo» individuos citados, lograron fagarae y 
el celador de la demarcación óió conocí 
miento do este hecho al Jazgado de Guar 
di -, para que ae procediera á lo que hubiese 
Ingar. 
— L a niña María de Jeeúft Varona, de 
siete afioa de edad, fué carada de primera 
intención en la capa de aocorro, correspon-
diente al tercer dl 'trlto, de varias quema-
dnraa de oiraoter menea grave que se cau-
BA al caerle encima nn Jarro en qae esta 
ban calentando agna. 
— Herida casnai, dapronóatico reaervado 
que anfrtó nn vecino de Puentes Grandea, 
al caerse de un cabtl'.o en que cabalgaba. 
—Por tentativa de estafa á un vecino del 
barrio de Santa Clara oon un billete del I 
Banco Español, que resaltó ser falso, fuó 
reducido á prlnlón un Individuo blanco y ' 
oonduoido al Juzgado de Gaardla. 
—Por estar escandalizando en un café de 
la calle de Aooata y por faltas al celador del 
barrio de San I ddro, faé detenido un veci-
no do la calle de Com póstela. 
—Por orden del Juzgado Municipal del 
distrito de Balón, fué reducido á prie'óa y 
conducida á dicha dependencia, una parda 
vecina de la calle de la Bomba. 
— E l celador del barrio de Dragones, por 
mandato del Sr. Jaez do Guárala, prac-
ticó nn registro en la morada do un vecino 
de la calle Ancha del Norte, oon objeto de 
ocupar ciertos tercios de tabaco robados á 
nn individuo blanco, no dando resultado 
favorable alguno dicho registro. Asi mis-
mo y por orden de la autoridad ya mencio-
nada, fué rednoldo á prisión ol InqniUno de 
la oaaa. 
—Durante la ausanola de los inquilinos 
de una casa de la calle del Municipio, lo 
robaron de sa residencia varias prendas de 
oro y brillantes, ignorándoae qnión ó quié 
nea sean los autores de este hecho. 
—Participa el celador del barrio del Ve-
dado, que enoontrándoae aolo el criado do 
la oaaa n. 185 de la calle 7?, ae proaentaron 
en la misma dos individuos blancos, uno de 
estos armado de un cuchillo, los cuales tra 
taron de obligar á dicho orlado & qae le 
franquease las puertas de la casa, pero no 
llegaron á conseguir su objeto por haberse 
defendido ol orlado on oaestlón, no ala ha-
bar recibido antea una horlda de arma 
blanca, que les caneó ano do los criminales, 
loa cualca emprendieron la faga acto conti-
nao. 
—Además, fueron detenidos 3 individuos 
para «nfrir arreato; 10 por reyerta y lealo-
UDÍ; 2 por portar armae; 2 por encontrarse 
ciron lados; 1 para sor trasladado á Isla de 
Pinos y 1 por orden Jadlclal. 
SRKB. AMOKDO Y AVEOKSÍ 
Presente. 
Tuy, 1? dojallo 1882. 
Muy Srea. míos: 
Penosísima enformodad catanea venía 
padeciendo desdo mucho tiempo á esta par-
te, y merced á la Zarzaparrilla do Brístol, 
vóome ahora de ella completamente Ubre. 
Hasta tal punto era Incómoda qne todas las 
primaveras ernpoionaba en la cara Intenso 
herpetlsmo que íluia abundantemente nn 
líquido seroso y oáustloo. 
Reconocida á la eficacia do aquel medica-
mento, autorizo á ustedes para que publi-
que loa buenos efectos quo en mí lia obrado. 
B. 8. M. 
38 Teresa Oamesello. 
BATALLÓN CAZÁDORBS DB ISABEL I I . N0 3 
Sección de »íM«íca.—Programa do las pie-
zas que ejecutará en la retreta de esto 
día en el Parque Central: 
l" «Homenaje á las Damas", mazorca. 
2» Sinfonía " L a Serment." 
3T Fantaeía do la ópera "Somíramia". 
4» Plegarla y coro do la ópera "Vestal". 
5* "Gambrlnus, el dios do la cerveza", 
Polka. 
6a Paao- doble. 
Cabaña, 2 do septiembre do 1888.--El mú-
sico mayor, Francisco Espino. 
C R O N I C A R E I Í I G I O S A . 
D I A íi OK 8 E P T I K M B R E . 
S.n Antolfa, mártir, y san Eiteban, rey da Hnn-
rfa oonreHor . j 
Hin Antoiíu, mlrtir. Nadó nueotro .Sinto de en-
tlrp« '•eal, y m f (iaoaolóa en loa prlmwo" »BOB ae BU 
jíd» f .é oorMitp idi^n'e & la altfra de »n linaje, com-
1>T mlien lo entre las inetrncoiones humsjiaa lo» «ODO-
cimie to» d» U «unta reli^ió \ du JaBnorlato. 
E i tiempo del r«v GftfaWyoo, elonal apt-Tiaa aubió 
al !r ni)Oomeii/«S á pirs^guirel nombre de Jeiaorieto 
con 11 mayor eraeltíad en fita. T'e"eooc(6n pidcoiO 
Ant« ¡í i an «loriogo martirio, test fi --ando oon fu 8!»n-
gre 11 Vcrd'd de la religión de Jo» ucriato. 
La» B*grada« reliquias se oomervan oon grm yene-
ración en la iglesia <io Pa'ennia en Esp; 0 *. 
m v 3. 
San Sandaro y f anta Tecla y «anta Bnf tmia, vírge-
nes, todas mártires. 
F I E H T A H E í i I.UNKS Y M A R T E S . 
Mi$as Solemnes.—Ev la Catedral la de Tero*!», á 
1»» 8i v «n I M d«m<a igl ^ l** 'as d^ co-tanlbr' 
QARROQOU OSL PILAR 
S O L E M N E )VENA D E D I C A D A 
A NT RA. SEA. Dlfi L A C A R I D A D D E L C O B R E . 
Principia el 31 de agosto, concluyen io el 9 de sep-
tiembre. 
Todos '.oí días será la misa cantada á las 8, y tegui-
dam>mte los ejercicios de la novena. 
Por la t rde, á las i-eisy media, el Sinto ROSECÍO 
la noyena sal/e cantada oon acompañamiento de co-
ro y letunías 
E l din 2 los mismos cu tos, encomiando las glorias 
de la Santíjima V rgm el R. P. carmelita Jobé 
del Ctrm^n de Jssút!. 
E l üi» 8, fastiviHad de la Señora misa solemne 
oon s e r m ó d e d i c a n d o los cuLoi 'le e«te dia de un 
modo especia1 á la Saniísima Virgen, la At^onlnció i 
de SocorroH Mutuos L A C AHI DAD D E L C O B R E ; 
y por la tarde gran salve á toda orquesta. 
EL domingo 9 tendrá lus;ar la gran fiesta, diclerdo 
el pmegírico el Sr. Ldo. D Luis Núña* y Croz, ca-
paU&n de artil etía. A las cinco de la tarde saldrá 
procesionalmente la Sagrada Imagen. 
E l lañes 10 se celebrarán con grau solemnidad las 
honras fúnebres, por el et roo descanso de Ids her-
manas dif.ntas de la citada Aiociació'S en rumull-
mlento de sus estatutos — B l Párroco, S Teráx P u -
yol. met 7-8 
PARROQUIA DE TERMINO 
Ntra. Sra. á e > Monserrate. 
E l jueves SO d l̂ actual, á las 8 de su mafiana, co-
menzará en esta Parroquia el novenario que anual-
meate se consagra á la P.ttrona Ntra. Sra, de Monse-
rrate. La g'*n salve tendrá lugar el viérne» 7 do sep-
tiembre & la hora de coítumbíe, y al siguiente di* á 
las 8 de la mafiana la solemne fiesta *n ia que ocupa-
rá la 8 urradi Cáttdra el Rdo Pidre D Pidió Mnn-
tadas, Rsotur d ) las Esouelus Pías de Oaanabaoos; 
siendo coxteitda la aolemne B«.lye y flUeta por la suce-
sióa de OÍ Ezomos Sres Condes do 8 uto venia á 
cuya piedad se d<<ben estos «olemnes cultos. 
rtl qne suMO'-ibe ea unión de los representantes de 
los Ezomos S es. Condes, el Dr D Antonio Qonzá-
ez de Mendoz i, itvitan 4 los feligreses y demás HÍIPS 
á lo» nnltos indicados Habana. SO ie agosto de 1888 
—£>. Pirrooo, Dr. Atacleto Redondo. 
10980 4-80 
Venerable Orden Tercera 
de San Francisco de Asís. 
E l dia 2 de septiemb: e, como primer domi' go de 
més, tendrá lugar la misa de Comuaión á las 7̂  de la 
mafiana, y los ejercidas á las 6̂  do la Urde. Lo que 
se participa á los Hermanos y Humanas p«ra que 
asistan á nstos piadosos actos. H ibana y sg mto SI 
de 1888 — E l Secretario. 
11080 1-3'a 2-ld 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
Otras muchas novedades solo so hallan sin 
Competencia posihlo en 
LA FA8HI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn 1318 P A 1S 
CASINO ESPAÑOL D E LA HABANA, 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
£1 domingo 2 del próximo soptiembre, & 
las ocho de ia noche, tendrá lugar on los 
•alones de esto Casino una fondón lírico-
dramática, y terminada esta habrá bailo. 
Los Sres. socios deberán exhibir á la en-
trada el recibo del mes de agosto. 
L a puerta principal eo abrirá á las nioto 
y media. 
Habana, 29 de agosto de 1888.—El So 
oretarlo interino, J . A . Fito. 
SOilluG 1-20* 4 30d 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
IMPORTANTE 
Tenemos á la venta la gran remesa de novedades en 
Baleado de nuestra acreditada F A B R I C A nunca 
Vista en esta capital. 
Para caballeros loa sin rivales ó inimitables calza-
dos G L ADSTONE y P A R N E L L , horma inglesa, ta-
cón muy bajo y ancho, conocido qor higiénico y reco-
mendado por los prinoipales facultativos. 
C A T A L I N A D E MEDI GIS.—Con este nombre se 
dUtiugnea los zapatos de señora, última novedad, 
corte y bordado» do mucha gfiBto, son también de 
nuestra acreditada F A B R I C A . 
Esta Peletería, como tiene mucha venta, todos les 
correos renueva su moroancía oon novedacUn al gusto 
fia oste pafs. Precios sin eonpstonoia. 
Plrls- Oardona v 0a 
0319? E 99 25flíj 
Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
SECRETARIA. 
B. F . D. 
E l lañes 3 do setiembre, á las ocho 
de la mañana, se efeetnarán en la Ca-
pilla de la K-jal Casa de Beneficencia 
y Maternidad honras fúaebres por el 
eterno descanso del alma del Vocal 
de la Jan ta de Gobierno, 
D. Francisco Marty y Gutiérrez, 
E l Preeldente de la Junta de Go 
bierno, on nombre á n esta, raega á 
las personas piafíosasy de la amistad 
doi finado se sirvan concurrir á dicho 
acto. 
Cn 1R52 l-'J 
E . P. D. 
Los Sres. oacerdotes que deseen 
celebrar el Snnto sacrificio de la Misa, 
ron responso al final, <m la iglesia de 
Ntra. Sra do Gaadalnpe de esta clu 
dad, por el alma del 
Exorno. Sr. D José Pía y Mouge, 
el mártes 4 del corriente, primer ani-
versario de BU fallocimientu, de G á 9 
do la mañana, recibirán la limosna 
do un escudo oro. 
Habana, 1? de setiembre do 1888. 
Cn 1381 1-2 
± 
R i L F i 
E l lunes 3 d«I corriente, á las ocho 
delamañiina, y en la capilla de la 
Real Caoa co BenoQcendaBe celebra-
rán honras ídnebrea por el eterno 
¡: •; del alma doi 
Sr. D. Ff anoisoo Marty y Gutiérrez 
Su viuda ó hijos suplican á las per-
sonas do en amistad encomienden su 
a l m a á D l r s y concurran ;í tan reli-
gioso acto, favor al qne vivirán eter-
namente agradecidos. 
Habana 1? do setiembre de 1888. 




3 E C H E T A K U . 
De 6rd<m del Excmo. Sr. Presidente, y por acuer-
do e 1* Junta Dir«ctiva, pe convoca fi. los Sres 86-
c ic p ira U Junts general f xtiíaordinvis qu* deberá 
neUomreíi el T xiuio donm:go, nn^va del corriente, 
á 'as toce '»el día *v los salones d«l '-asino ^spañc-l, 
con o j ^ to de determinar en camplim'ento del art 4? 
dsla Ley d- Asoviacó es, la apiianción qua haya re 
<;ar e á lo» fondos ê la Sociedad, en caso de la ái%o 
lución <if la ni'pma 
TTabana 2 de Setiembre de 1^8?.—El Ssoretario, 
Doming.. £abala. C—1857 7- i 
SOCIEDAD 
Montafie&a de Bewfloeneia. 
De orden del Sr. Presidente, y por acuerdo de hoy 
de la Junta Uireotlva, se convoca á los Snsa. socios 
para la Junta general eztraordio arla que defaerA cele-
brarse el dia 3 de setiembre próx .mo, á laa doce de ia 
n^afiana, en loa salones del Casino Bapañaí, con el ob-
j^U^ de dar cuenta délas geirtiones prac.icadas sobre 
el asunto COL cerniente á la Pabrona de )a Beneficen-
cia; A'a resoiv ir tocante á todo lo que se relacione oon 
dicüo asunto; y de determinar, por último, cumplien-
do asf Jo dispuesto en el anfculo 1? de la Lev de Aso-
cia ion^s, la aplicación que haya de darse á loe fondos 
de la Soledad, en el caso na la disoiuo^óo de la mis-
ma, Habav'ia agosto 2f> de 1848.—El Secretario, J^'on 
A . Murga, Cn UíO 6-27a 6 28d 
Sr. Director del DIABIO DB LA MARINA. 
Muy señor nuestro: Sírvase dar oabida en 
laa columnas de an ilnstrfedo periódico á 
las siguiente*! lme»s. onyo favor !e agrade -
cerán sus affeaos. y S. S. Q S. M. B. 
Vario* dueños de peleierías y puestos 
en Ion mercados 
Los que suscribien, del eac presado giro, 
ponen en conocimiento del páblloo en ge-
neral y de sus marchan cea en particular 
qne en vista de los perjuicios que les ha 
ocasionado el cierre da puertas los domin 
gos y días festivos déspoés de las doce, to-
da ver que este no es general, oomo lo 
prueba ei numeroso gremio de sombrere-
rías que antes qne nosotros acordó la no 
clausura, hemos cornado ia deflottivB reso-
inción de dejar en suspenso tal aonerdo, 
mientras no lo hagan todoa los gremios efr 
general. 
Suscriben 47 firmas. 




Expendedor principal. Vendo todo el aBo billetes 
& su justo pivoio. 
MADRID, MOSTO 27. 
I R R A D I A C I O N 
47848,...,, 7500» 1^64» 
47649 80000 20v»9 
47650 7500 21649 
07648 POOO V2649 
07649 IROOO 2af?49 
07650 50CO 24«i» 
17648 5000 25649 
17649 15000 2664» 
176R<> 5000 28649 
27Í-:48 500O 28649 
27649 1500O 30«49 
27650 5CK 0 81649 
37648 5000 32̂ 49 
8764» J500O 88649...... 
87660 5000 84649 
00649 2000 35fi49 
016í9 2000 86619 
03P49 2000 88649 
04649 2000 896 «9 
05649 2000 40649 
06640 2000 41649 
086*9 20C0 42619 
09649 2000 V 
10-Í49 2000 41619 
11649 2000 45649 
13619 2000 46649 
13649 2000 48il9 
11619 2000 49619 
15649 2000 Terminales en 49 k 
lfi6J9 9000 Terminales en 9 á 
18819 20C0 ' 
S o p a g a n todoa p o r 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2. 
































I l o m i V . . . 
250,000 
125,000 







S e p a g a n e n e l ac to p o r 
Manuel Gutiérrez, Salud n, 2. 







UíDIíN •>>'. UA P L A Z A 
U R L D I A 19 D E 8IITIHMBRE D K 18»! 
SERVICIO PAKA EL DIA 2. 
JeÍP do di»,—lil Comandante del 29 Batallrtn de 
Volunt&rlcB, D. Francisco Eymil 
Visita de Hospital.—Uto. Caballería del Príncipe. 
Médico para los BaSos,—El de la Comandancia Oc-
cidental de Artllería, D. Rigoberto Fernández. 
OapiUaíe Gjnnvi>l y PfirMja.- 29 Batallftn de Vo-
"líoepital Militur —Comandancia (íccideLtal de Ar-
tillería, 
MütrUadí la liota*.—A/tlllMÍndomírolto 
Ayudante de guardia en ol Gobiom;; KUlUt.— 
Kl 2? de IR Flass, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginar!» idwn.—El 2? de la mlam», D. Angel 
Martínez. 
Es copla.—El Coronel Sargento Mayor, Juan Emo 
Salas. 
CENTRO 6M.IE60. 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sección, con anuencia de la Junta Directiva, 
ha dispuesto para el domingo 2 de setiambre próximo 
y en el teatro de Iryoa nna función llrioo-dramática, 
en la que tomarán parte el entusiasta Orfeón Ecos do 
Galicia y varios da I03 va&n aplaudidos &?üsta4 de la 
Compañía de zarzuela quo actuaba en el referido Co-
liseo. 
Será requisito indispensable pora el acceso al local, 
la exhibición del recibo oorvespondiento al mes de la 
fecha. 
Los palcos y grilló 1 se expenderán en la Secretaría 
General déla Sociedad, al precio de $3 B. cada uno, 
destinándose su importo á engrosar la suocripclón ¡a 
ciada en favor de las obras que t.» projeataa en esto 
CENTRO. No se admiten transeúntes; debiendo ad-
vertirse además que los seis primeras flios de lunetas 
se reserTarán exclusivamente para las señoras y so-
ñoritac 
Habana agosto 28 de 18f 8 —Xl Secretario de la 
Saoción, Bernardo B a r r a 
Cn 1313 1 30A 4-80J 
ONIOH C 4 T A I M , 
BKCIliiTAllIA. 
Do ordo" d*I tú'. IV».«¡-k-. te interino se convoca á 
lodo» ios socios 6 J n\t¡x general oxUuordlnarla 
para el dia 5 del entrante mo» do oetlcmbre, á las siete 
y media ''e noche, ea los Balones de la Sociedad, 
Monten 3, rtitos, para trtilsr do la rnuüflcaoión del 
Koirlaoic-Jto. „ , „ . _ 
Halnna, 81) do sgosto de J?*8^^ 8eoretar '̂3 í̂tflU 
AVISO IMPORTANTE 
Gremio de peleterías, casi-
llas, puestos y ventas de calasa-
do-de todas ciases ©w h v a mer-
cados, et., etc. 
Por acuerdo general y uuáDi-
me y en modificación del acuer-
do tomado en la junta general 
de 26 de julio, se ha acordado 
en definitiva surta sus efectos 
desde el domingo 12 del co-
rriente agosto lo siguiente: 
V Clausurar absolutamente 
toda clase de ventas alas 12 del 
dia todos los domingos y dias de 
fiesta mayor, bajo la multa de 
25 pesos en oro por cada una 
vez que se infrinja lo aoordado, 
cediendo su producido á la Eeal 
Casa de Beneficencia y Mater-
nidad. 
2? Los firmantes á dicho 
acuerdo le dan toda faerza de 
ley. 
Oon tal motivó se suplica al 
público encarecidamente excuse 
acudir á hacer sus compras des-
pués de dicha hora. 
Lo que se hace público para 
general conocimiento y debida 
observancia. 
C 1238 12-li sg 3 11 
X 
Este producto fabricado 
con aparatos de los más mo-
dernos, es de triple redestila-
ción y por tanto dá todas las 
seguridades y al mismo tiem-
po las ventajas lumínicas que 
puedan desear sus consumi-
dores. Eecomendamos al usar 
este aceite limpien los que-
madores haciéndolos hervir 
en agua por 4 ó 6 minutos y 
renovar las mechas. 
S I I M R I V A L ^ venta en casa de 
A 170 «rudos de Calor fi. AGÜIIIRA í CP. 
N C I 0 S . 
P R E N D E S 
M E D I C O C I H X T J A N O 
Especialidad «n enferm?idadí-s S P I L I T I C A S v 
V E N E R E A S , C U R A C I O N D E H I U R O C E L B s 
sin el emp eo de la tintura de iodo, j sin 1» extracción 
dul Uquíris Procedimünto o-etatorio seneilUsimoy 
que vlóue • maleando con bnhaate resultadc h ce diez 
afios. 
Inquisidor 6 —Consultas de 11 á 1 de la tarde y de 
6 á 7 de la noche. 11153 15-2 si 
J i i f t n a M. l^audJqur, 
COMkDBONA. FACULTATIVA 
Latnparí'la 102 entre B rntz,. y Monsemte. 
11161 4-2 
í)r. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirujano de la Facultad de París. 
E ípec iaUHta en »tarcos y ê f-flpmed&des de 
mi jeitís — C nsaltas tío 12 á 1 
V I L X B O A S N ? 9 0 . 
10648 15 23 as-
TIBOADÜLL 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Participa á sns c lentes y al púb lco en 
genernl, que se h» trasladado á 
C O M P O S T E L A 8 0 , 
íionde continúa practiütndo toda ch se de 
operaciones en \i» boca, por los más moder-
nos procedimíftn'oa. 
Conetrure D I E N T E S POSTIZOS de to-
dos los m teriales^sistemas. 
Sas precios limitados y favorables á todas 
las clases. 
IMPOSTELA 8 0 
inmediato á Muralla. 
11029 e-si 
Jaciut o Blgarroa y Jorges, 
ABOGADO. 
De 12 i i . Obispo 27, altos de la botica de Santo 
Domingo. Domicilio: Bstevez 58. 
1102* 13-81Ag 
•Tnan Sigarroa y Jorges, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consultas y operau oans d 10 * 5. Obispo &? 56, 
esquina k Compost^l», (^ntieMielos.) 
11026 13 81 
I s f I t U L T I M O T A D E L A N T 0 E N 
, B E F I N E E I A ^ P E . P E T E O L E O . f 
OFICIOS 28. BABáKá. 
F . N. JustiDiani Chacón. 
Dan-ísta Méd co Cirujai o —De regreso de su via 
Je «i ios Estados Unides. se ofrece á eus amigos y al 
púb ico en general; Salud i ¡ entre Campanario y 
Le dtad. DÍQS ^«-SlAg 
DOCTOR JOAQUIN 8IG4RR0A. 
D E L A F A C X J L T A D D E P A R I S . 
Consiiltas 12á 3. Oorapíi 68. eiq'ina á Agna-
eate. 11008 15-R0ag 
MIGOEL Wliíl, í m m m 
P R O C U R A D O R . 
Sa bao carpo también de asistir á juicios de des-
haucio en los J azg idos MaLidpeles haciendo todos 
ios suolementos. 
De 8 de la mafiana á 5 de ia tarde en el Colegio de 
Abogados—Mercaderes 2. 0807 13 26A 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esnuina 
«Vlrt,nd«« V. I»4(} i g 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultado 11 á 1, E s -
pecialidad. Matriz, vfas urinarias, larintre r sifilfticaa. 
On 1338 1 S 
Gaadalnpe González de Pastorino. 
COMADRONA- FACULTATIVA. 
BaraÜ'lo nrimflro 4, esquina á Justiz (altos )—Co-
rreo: Apaiti<lo núiatro 60ü. 
l ' ^ 27-26 ag 
Dr. Francisco Giralt. 
ESPISOIAUSTA EN LAS ENFERMEDADES DEL OIDO. 
Oonsultas de 12 & 2.—Obrapia número 93. 
10816 11-26 
REINA N. 3 . 
E l Dr. Espada ña trasladado su domicilio á Reina 3. 
Bspeofaiidad. Enfemadades venéreo-sifllfticas y 
afecolonea de la piel. Consultes de 2 4 4. 




de la» islas Cuba y Puerto-Rico, 
fundauo por el Dr. D. VICENTE LUIS FEBRER, 
dirigido por los Dres 
D . A . D í a z A l b e r t i n i . 
y D . E n r i q u e P o r i o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de un» á dos, en la callo de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y «3 facilitan oústulas de vacuna fi todas les ho-
ras. CnJ315 l -S 
UNA SEÑORITA P R O F E S O R A D E PIANO se ofreca á dar clases, la mi«ma enseña á pialar 
en terciopelo, raso y paüo, eos» íiSndolo on doce lec-
cionee; tambiéa se da oUses de bardados al pasado A 
domicilio ó en su osea: do todo se hacen trabajos pa-
ra la calle: procios módicos: VjL'egas 87; entrada por 
Amargura piso principal. 11150 26-2S 
I N G L E S Y F R A N C E S . 
Ensefianxs positiva por combioaclonessencillaB £-
lejjndo la monotonía de lalección. A domicilio, Aca-
demia de señaras $ l - í 5 Id, caballeros $5-30. Alfredo 
Carríoalraru, 4costa 69 11156 4 20 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E F R A N C E S de /ea dar clases de BU idioma en su casa ó á do -
m'.oUio Infarmarád Obispo 89, entre Aguacate y Com-
poí.te;.a 11160 4 2 
L U Z . 
Colegio de ]• y 2? EnscBanza. 
San Miguel 122. 
Desdo el 1? de septíemhri qneda ab erta la matiíou-
la para los (jao hayan de i igresar en 2? ensiñu-üi. 
Se admiten alumnos psr umi móüca pensión. 
Sa facilitan prospecto». 111B1 8-9 
SAN JUAN BERCHMANS 
COLEGIO D: SEÑORITAS, 
Dirigido por lu sflñorita Mari A Héquet. Acosta 26 
entre Pames y Cuba. 11118 26 2át. 
m n m m de paula. 
C o l e g i o de I a c l a s e . 
CONCORDIA N. 18, 
K N T R E 
ASÜILA Y GAUAEO, 
Primera y «egunda eaeeñarza y estudioa de aplica-
cióa si comercio con validez sca^énica. 
Desde 1? de septiembre queda abierta la Mat. íc ila 
para el curso de 1888-89 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos 
Para mis pormenorfs pídise el Reglamento. 
C-1356 6 12 26 
X i A H A C I O N A I a 
Deamennzadora de caña que notiene rival por sai demostradas ventajas para la industria azucarera, oomo lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en nao en la Lonlaiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo 7 en esta Isla. 
ü a a NACIONAL instalada sobre uu bueu trapiche de 6^ á 7 piói da longitui oon bueia máquiua, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 armbaa de oaña con aumento considerable de extracció i del guarapo, 
i 1 coefto <to «BÍ -leameauz i d o r a insuflada y list » pira fuacio lar / Ubre de todo gasto para el compraior, es de $8,750 oro. Este 
importe lo reambolaa L A NA JIOMAL ouaado m^aos e i dobia cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas 
Lo qna se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos A L A NACIONAL reúnan las condiciones que antes se expresan y 
b^jo la ctíreocifai de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N ACION A L hav 8 cacnaños on reiaclón con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ánicamente & 
Cn 1335 A 
José Antonio Pesant, Obrapia 51, Habana. 
l -S 
BRANDES ALMACENES Dl L A A M E R I C A 
J O Y E R I A . P I A N O S . M U E B L E S . 
D E J . B O R B O L L A "ST C p . 
COlíPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
S E C C I O N de P I A N O S — A c e b a m o s de r e c i b i r n n g r a n s u r t i d o de p l a n o s , en tre l o s c u a l e s f i guran e n p r i -
m e r t é r m i n o l o s ae T O L E D O Y C \ de I T u e v a Y o z k . que c o m p i t e n c o n lo s m e j o r e s d e l m u n d o por s u s o l i a e z 
7 « o n o ia,.*.. ; los á e B O I S S E L O T F I L S Y C \ de M a r a e ü a , c u y o m é r i t o e s conoc ido e n t o l a s partas ; l o s de C, 
O T T O , l e A t e m a r i>, de e s e e n t e s voce: t o l o s s o n de c u e r d a s c r u z a d a s , g r a n modelo. T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o 
loo de P L E Y E L W O L F E Y CH de P a r i s ; e i m u n d o entero h a c e de e l l o s e l m e r e c i d o elogio. L o s p r e c i o s s o n tan 
b a r a t o s que s e a d a p t a n á todas l a s for tunas . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l a s y p i a n o s . 
C. ISS» 
Telefono 298. Telégrafo Borbolla Ipartado 457. 
1 s 
EL REDENTOR 
Colegio de 1̂  y 2̂  EnseBanza 
y de Comercio 
incorporado al Instituto Provincial 
S A L U D 34 
E N T R E CAMPANARIO Y L E A L T A D . 
D i r e c t o r : JUAN BST1VILL. 
Laa asijüD&t ;r£8 de la 2? Bnseñania eitán á cargo 
de los pr< f «ores aig-.:ieato-<: 
Dr. D. J ian B Faeijtss. 
Ldo. D Evelio Rodrfgaez Londi4n. 
Ldo D. Pedro V. Baitues. 
D Pedro Córdova y Leake. 
1> Emonegildo Mouloam. s. 
L a primera ea obj'to de la major atención prettto-
dose Á ella el cuidado qne en importúnala reclama. 
Ls pr&tioa de la teneduría de libroá se ensefia por 
nn prooedim'ento que permite ai alumno hacene car-
go inD<edia'amenté «ie ou. Iquier escritorio. 
8e está preparando á los edacaníos que han de su-
fr r en el mes de smlembre próximo el examen de ad-
misión, para su h g ê o en la segunda etsefianza. 
Bu el caso de que se reúna el número snfioiente de 
alumnos, se ir stalaráo gabinetes para el quinto curso 
el próximo aCo académico. 
L a Sra. del Director oirá de las madres de familia 
las recomendaciones que tuvieren á bien hacerles so-
bre sus niños tr.onoTe de tiste tfios, pudiendo en este 
c<;nc*pto enTlailcs al Colegio coa toda confianza. 
Se re tera á los Sres. padres qne visiten el eatableci-
miento, á fin de que puedan apreciar por si miomo las 
condiciono» higiéiiicas del local, el sistema estab ecido 
para la ensefienza, la moralidad qae impera en todos 
los actos y el orden que los preside. 
11 33 5 31 
Y A D I J Á N O S 
E J L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
AVISO 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s c o n o c i d a s d e A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
P e s t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , l e o b l i g a n 
á p r e v e n i r a l p i i b l i c o á fin d e qt ie n o s e d e j e s o r p r e n d e r c o n 
F A L S I F I C A C I O N E S d e d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e d e l a 
g c n i d n a , b a s t a r á c o n e x a m i n a r l a s b o t e l l a s c u y a s e t i q u e t a s l l e v a n 
e l n o m b r e de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O M D O N . 
Se vende en casa de sn importador 
^ E X I J A S E LA CONTRASEÑA CON MA-
MANTE ROJO. 
S E S O L I C I T A 
un pardlto de moralidad, de 11 i 15 abos para criado 
de mano de nn matrimonio, que traiga bnanM refe-* 
randa* «i no que no se presente. Habana 69 
11124 4-2 
SE N E C E S I T A ÜNA C K t A D 4 P A Í U CÓÜÍ-uer», mandados y arndar la limpie»» «n nn» cas» 
de corta familia y que dnomn on ol acrao1'*: «in e*ta. 
cmdición qnA no se present ; sueldo $25 btes. Salud 
118, entr» Geirvaiio y Chuv. /. 
11 81 _ _ _ _ 4-8 
SF. S O L I C I T A 
una buena cocinera para el Vodaio, qne tenca perso-
nas qne garaDHcen sn bnena conducta. Saeldo (25 bi-
lí etei al mes. Informes Ii »nnn»i "»qulna k Perseve-
randa, botica La Tiis. WVfí 4 2 
SE SOLICÍTAÑ ÜNA C 0 C I N E R 4 Y~ÜFAr .. criada de mano, bina bl»nc«s ó d» color siendo de 
mediana edad, que nepan *n obllgac^n y que sean de 
moralidad: Mont* iflfl. altos. I11!!- <̂  
SK S O M C I T A UNA tOOlNKRA PARA COR-ta familia y un muchacho peninsnl ir para criado 
dimano, qne teng m los dos quien lo< recomienden: 
Vllleiras 87, entrada por Amargnr* piso prli clpal. 
11148 4 a 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A DB EnÜCA-olón Buperinrdeso.» cobcarse eo una fam lin: en-
sefia piano, no f io, inir ÓH, francó» y los rain >* de ins-
•rneción en e<p tfiol. D jar las seflis en la librería de 
Wdson Obitp»4tt, orofei-ora. l^Ut 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco qae sepa servir: «ea aseado 
y que trnlc;» buenas recemendamone»: Ceiro 539. 
meg 42 
UNA P \ R D I T A DBSBA C O L O C A R S E DK cocinara en una casa decente: es aseada y de mo-
ralidad: ÍT>formar&n calle del Sol n. 92. 
11158 4-2 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano qne tenga hnenas referencias para 
un matrimonio solo. Virtudes 107 (altos.) 
11128 la 1 8d-2 
Criada 
Se solicita una, Lamparilla 17, ha de ser blanca, 
traer recomendaciones y estar conforme en fregar el 
piso. 11180 la-1 3d-a 
Barbería L a Sílflde 
Se soltoiU nn aprendiz de 12 & 14 afios de edad: ca-
lle de Bernaza 13. 11U7 la 1 8d-2 
SE S O L I C I T A ÜNA CRIADA D E MEDIANA edad para lavar á tres personas y los quehaceres de 
la casa También se solicita un negrito de 8 á 10 años: 
de 8 á 12 de la mañana Cr spo 10, altos. 
1110B 4_1 
U N A S I A T I C O 
buen cocinero aseado y trabajador desea celooarse on 
casa particular ó establecimiento. San Josó n. 18 dan 
razón. 110'5 4-1 
Se solicita 
una manejadora; ha de tener quien la recomiende. 
Calle de la Linea n. 52, esquina & la de los Bafioi 
(Vedado.) ' 1U04 4 1 
Cuba 53. 
Cn 930 
Apartado 68. Telefono 123. 
2«-17Jn 
MINES DEL COMERCIO: OID. 
Por dos onzas se os enseña toda la carrera del co-
mejrio, la m^jor letra iogi 'sa. e pifiola, gótica, re-
dondilla y de ador<io, Tenedu í i de libros, part.da do-
bla, aritmética mercantil y ort grufia. Se os devuelve 
el dinero si no quedáis ocn eutus. 
L U Z N U M E R O 2 5 . 
10991 4-30 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
de la prensa de París, autor de varias obras literarias 
y de onsefiaLz*. profesor de f an é« —G^liano 180. 
10970 8-SO 
¡¡PADRES ÜE FAMILIl 
Por 25 pe sos al mes pupilaje compleo y toda la 
enseñan za primaria elemental y superior. Bneu»a-
limontaoióu y ensefiu z.% garantizada. 
Vista hace fe.—LUZ NÜMER0 25. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L . 
10993 4-30 
Colegio de Belén. 
Comenzarán les c'ates en e4e establecimiento el 10 
de setiembre, debiendo pernoctar en ó los internos 
el 9. 10S34 16-28A 
"SAN FEMANDO" 
Colegio de 1? y 2* Ensefianzas para señoritas.—In-
corporado al Inetttuto Provincial. 
Calcada de la Reina n. 24, entre Rayo y San Niool&s 
Directora, fundadora-propietaria, 
D* E l i s a P o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUrERIOR 
Este iostitnto reanudará eus clases el dia 3 de sep-
tiembre. 
E l edificio quo ocupa, reúne todas las condiciones 
qne reclama la higiene para esta olaso de estableci-
mientos, como ton: amplios y frescos dormitorios, ba-
ños, duchas, g mnasio, refectorio, extensos patios, y 
espaciosas aulas, así como loa aparatos más modernos 
para la enseñanza, tanto elemental y superior oomo la 
2?, á cuyo efecto ononta con gabinete de Física y Qní-
mica para las alumiioa de 5° año-
Las asignataras de k'glés, gimnasio y bordados de 
todas clases, son gratis para las ecrioiítas edneandas 
de este plantel. 
So admiten internas, medio internas, tercio inter-
nas y externas. 
So facilitan prospectos y reglamentos. 
10158 21 llsur 
COLEGIO "R0MA8ANTA" 
P A R A N I Ñ A S TT S E Ñ O R I T A S , 
SANTA C L A R A 21 
BAJO LA DIRECCION DB LAS PROFESORAS TITULARES 
D o ñ a , M a t i l d e S o r r a 
Y BU HIJA 
l a S e ñ o r i t a E m i l i a R o m a s a n t a 
Sas clases do eaíf ñsr.zs elemental, superior y de 
adorco, continuarán detide 1? de reptiembre.—Santa 
Clara número 21. 10700 11 2t 
Idioma inglés . 
Enseñanza fácil y táp'da por el sistema particular 
del profesor F . Herrera. AGOSTA 39. 
10757 16 25a(r 
Escuelas Pías de Goanabacoa. 
COLEGIO DE 1? Y 2? EN3EÑANÑA Y DB ESTUDIOS DB 
APLICACION CON VALIDEZ ACADEMICA 
1 n¡( alumnos internos deberán regresar al Colegio 
en el dia 11 de septiembre por la noche. 
Para el ingreso en el Colegio, además do la partida 
de bautismo, es iadicpeneable la de vacnna. 
10877 16-23 
VISO RECONSTITUYENTE 
F i E i J & i E i i Z O A J R I R I T i i T i O . . 
al Laclo fosfato de cal, con quina y gHcerína, ferruginoso. Empléese cn la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a . R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c s n c i a s de t o l a s l a s en fer -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a . E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s , A n o m a l i a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . En nna palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n todas l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Cn I S ü l 
Pídase Vino Reconslitnyenlc de Pérez Carrillo. 
A l -S 
" U FERIA DE CASTILLA." 
Los vinos de mesa de esta marca, son los mejores y más puros que re han tomado y toman on esta Isla, 
oomo lo acredita el análisis paesto al final hejh) por ua^ de IOJ mi3 renombrados qnímioos, y oatedrátioo de 
nuestra ünivereid»d, Sr. Vila Vendrell. 
Sa signe detallando en pipas, cuartos y garrafones, en el escritorio de la ferretería L \ L L A V E , Galla-
no 101. por D. Frannixoo de U Maza. 
DOCTOR SIMON V I L A V E N D R E L L , Catedrático numerarlo de Química por oposición, Perito Químico, & í 
C E R T I F I C O : que habiendo analisado nn vino, nnrea ' L A P E R L A D E C A S T I L L A , " presentado por 
los Sres. Maza y Fernández, he hallado qne contiene las propiedades y proporciones en sus componentes qae 
expongo á continuación: 
A N A L I S I S C U A L I T A T I V O . 
Calle de la Reina 78. 
Se solicita una criada de mano qne entienda de coi-
tura y tenga buenas referencias. 
11073 i - l 
UNA SEÑORA I N G L E S A D B MEDIANA K -dad desea colocarse de criada de mano en casa 
de una f *milia decente, 6 ayudar al cuidado de nifios; 
sabe cumplir oon su obligación y tiene reforenoias. 
Anoha del Norte número 166 informarán, 
11076 4 1 
UÜNA SEÑORITA E X T R A N J E R A D E S E A encontrar nna colocación oomo profesora oon nna> 
familia sea en la ciudad ó en el campo, ensefia el in-
g'ós, francés y mú Ka con perfección. Tiene buenas 
ref irenoiaa. Amistad esquina San José almacén de 
pianos. 11086 4-1 
S E S O L I C I T A 
nn orUdo de mano blanco qne sea formal y cumpla 
oon sn deber: abonándole $15 billetes mensuales. Ga-
Hano 63. 11108 4-1 
S E S O L I C I T A 
nna bnena manejadora para un niño de cinco meses. 
ITs de tener recomendaciones y se prtfiare que sep» 
un poco de costura: Aoosta 74. 11103 4 1 
L a Constancia. 
Se solicita un muchacho do 12 á 16 afios, lampare-
tía O-Reillyn. 90 Informarán. 11088 4-1 
SE S O L I C I T A ÜNA MUCHACHA D E D O C E Á trece afios d de 11 á 15, es para manejar una nifia 
y ayudar á los quehaceres de la casa; nne sea blanca 
ó do color: sueldo $S H H. Impondrán Monte 201 en-
tre Rastr» y Melascoain. V1079 4-1 
AWaNOIOS D S L O S JOTMWiHmíK^ 
Color Rojo. 
Olor Franco á vino 
Sabor Agradable. 
Reacción Acida. 
Sn alcohol Vínico. 
( Alcoholes industriales. 
NO CONTIKNB. \ Cuerpos suspendidos en su masa. 
t Materias colorantes artificiales. 





EN ORAMOS POK LITRO DK VINO. 
Extrocto á 100 I Bltartrato de Acido tartárico Sulfato loidez comparada 
grados. Cenizas. | potasio. libre. de potasio, con la del SO 11412. 
11,F0 17,796 2,884 I 0,56 0,17 1,128 1,50 
CONCLUSION.—Deduzoo de los datos anteriores qne ol líquido objot > del análisis, por su pureza, ri-
queza aicohóbca y bouqnet E S C A L I F I C A B L E D E B U E N VINO 
HabanaSl de agosto de 1888.-DR. VILái V E N D R E L L 
C 1311 4d-28 l i a 28 
.i 
1 3 5 O B I S P O 1 3 5 
Compra, venta y alquiler de libros y depósito de 
M A P A S . 
11105 26-18 
Homeopatía. 
Mótoio teórico y práctico para curar y preservarse 
de las erfírmedadoj por este sistema 1 tomo $2 Btes. 
Librería L a Universidad Olieilly 6l entre / guaoato 
y Villega. 11015 4-31 
E X H I B I C I O N , 
permanente da libios baratos, cada tomo tiene marca-
do su precio; los hav desde 20 centavos uno: se da 
latálogo. Libroií» L a Universidad, O'Reilly gratis an c í 
61. cerca de Agúscate. 11016 4 81 
The New 
american cyolopatia a papular diotlonaty of general 
Kaowledga, 20 volumes $31 Btes. Llbrotía L a Uni-
versidad. O'Reilly 61 entre Aguacate y Villeítas. 
11018 4-31 
m m \ histórica 
completa de los tratadas, conveucioae-. oap lulaoio-
nes. armisticios, cuestionoi de límites y ottos actos 
diplomático* y po íticos de todos los estados compren-
didos entre el goif > de Méjico y el Cabo de Hornos, 
desde el afio 1463 hasta nuestros dias, por Callos Cal-
ve, 11 tomes $30 bilK-tes. Obispo 86, linreiía. 
11021 1 V 
Alfredo García, camisero 
hace juegos de camisas de todas clases y formas oon 
nrontitnd y equidad, y pone cuellos y puños á $1-50 
Btes. Agolar 75, bpjos. 
11012 4-31 
GRAN T R E N D E CANTINAS, HABANA 107, entro Teniente-Rey y Muralla: se t ir ven éstas á 
todos pantos oon macha puntualidad y melor oondi 
mentación, pn •« eota cosa hace una vavlaclón diarla y 
si al mordíante no lo gastan algunos de los platos ja -
más se le vuelven á mandar; y á más de todo esto, los 
precios son arreglados á la situación. 
1S930 d4-S0 al-80 
do Aceite P ü r t i 
H Í G A D O «ie a A C ^ í u A 0 ' 
Hipoíosüío^u JJa:í).4r ÉÉ.? 
üf día» a^mÍu!)íT*ñl ¿laloi'ia t-.hu, 
'lleno c ombiaadfiei í«n sa Jtata vnmfiQte-
forma las virtud'." i" &ttd(f i v raubao* 
medicamoutoiR., ñ i dilgiofej «ftlu.'iifr Í Q Ü . SÚM 
todHdad que aí »<5eit© orade y aa eflp&oifcl-
mente degran valor para Ico mncfldaílcftííoc,) 
enfc.nuijcos y pomoaP/' «leflOi^KftífOTwlicwP*' 
<Cutm lo FífitH. 
G u r a t a Anemt«c. 
Cura la DebUlidad 
Cura üa Esorofular 
Cura AoMmailaiin^; ¡ 
C u r a 'a t o » y ftaftfríadíaa. \ 
Curaf ol Raqui^bmo^üx Coa Mtrma, ' ; 
y n I «oteoto, para todas Im ¡euformodadec 
quo hay inflamaoiom de Ja Garganta y )io# 
rulmoues, Doüaiimenlo Corporal y JJebüidail 
NorvioBO, nada en «1 mundo poeS® O0O2pa> 
«rao oon ost» sabiosa Bmiikio 
Véanse u oontinuadom loa iv.r, : 
unos poco?, de en troica machos p^oisiin'anief 
íacultfttivoa quo ¡reoomiondan' y prescribeo. 
oonutanLemonto esta pxoparacioLv 
AK. D». Ü, AJinnosio ülUI.lt.(̂ , Samíago de ÜD • -
Su. DR. U. MANüEtr. B. OABTEI.T.AKOH. Uabauit. 
H«, Dn. DON BIWITHTC. IT v.u K \S ISCIU Director ilo, K.,*-
tttal CiTl*. '"San Sebastian/' Vera Unís, México. 
>»* Dn. VHTS D;.O.WBC' noKrntFijf ',!í.,AC.oti,Ipa'r1 ÍS»-
-den, ' y , ' 
ñik. Da. JO. UoíNitjNoSitE. León, Mlcaragiu. "î w 
Bn. DIU D. VIGENTE I'ÍCUEZ J'.unio, DOROI*. 
HP, Dn. D. JUAN 8. UAHTKM)ONIK), Cnrtaeona. . J 
fin, Dn. D. JKHUH UXNDAIU, MaRtlalona. ¡ , 
fin. Da. D. 8. OOLOM, Valonoicv Venomela, 
fn. DB, J>. rnANOiuoo DB A. MKIU, Xa, Qnalnk. 
I H «w.ta en '»* princ,lpal«t' drc^n^irlMi y botlCM. '•  
O l i v e r i o A g ü e r o , 
P R O P E S O R D E PIANO 
Y DB IDIOMAS INGLES, 1EANCES V ALEMAN, 
Luz 20 ó en esta Administración, 
11107 4-1 
ÜN SEÑOR CON T I T U L O U N I V E R S I T A R I O so ofrece psra dar clases del? y 2'.' cntefianza y 
de laa asignaturas correspondientes á I¿s Facultades 
de Derecho j Filosofía y Letras. Precios mod rados. 
Informarán en Muralla c¿quina á Acn i «r, almacén de 
paños de los bres. R. Maturana y C? 11081 8-1 
COLEGIO VILLEROA8 
D E 1» Y 2? ENSBÑAt Z.A, 
INCORPORADO ALIHSTITUTO ^ROVÍNCIAL 
UIKEOTOBA: 
J U L I A . M. V I L L E R O 3S. 
Oomposttfa «? 109, esquina á Mura l la . 
Este colegio de señoritas reanudi r >. &us clases el 
lunes 3 do septiembre próximo. 
So admiten alumnas intornas, medio pemionistss y 
externas. 
Sa facilita el reglamento del oolegip k quien lo so-
licite, y se remite gratis á cualquier iiunto de la Isla. 
11094 4-1 
DR. R. RODRIGUEZ VILIAÍ1IL 
Profesor de diferentes y acreditad s centros de ins-
trucción da la Habana. 
Prepara para ol Bachillerato y para loa exámonoa 
de enseñanza oficial y libre. 
O ' R E I L L Y 34, A L T O S 
10681 10 21 
UNA D I S T I N G U I D A CANTAt-.TK Y PR01'\K-aora de piano, da clases á domio Uo y & hn pue-
blos cercanos por módico precio: sn mátodo del Cou-
aerratorio de Madrid, del cual poseo los diplomas noi 
ser procedente da ól: órdenes plateri t da Misa, ^la-
ralla y Habana. 11050 4 31 
MDY CURIOSO, U T I L Y N E C E S A R I O E S para el comercio, oficinas y particulares el cuadro 
simanaque non plus ultra que principia en 1801 y ter-
mina en 1916. Se vende San Rafael 5 y 9, Obispo 1$ y 
60, Plaza dal Vapor 33, Muralla 61, Meacaderos 26 y 
Monte 89. Precio $1 B. Agente J . liemus. Monte 32. 
11139 4 2 
áRCHIVO OÜBANO, 
C U R I O S I D A D E S OISTORICAS.—Contiene mu-
chos datos «obre la Habana desde sus primitivos tiem-
pos, nombre de los primero? pobladores, sus más no-
tabies gobernantes, tradiciones populares, erigen del 
nembre de sus calles, historia de sus edificios más no-
tables, historia de Iss murallas y dueños de los terre-
nos en que se tdifísorcn, los cubanos que más se han 
distinguido llegando á los más altos puestos del pístl-
do, poetas, oradores, fí'ójcfoa médicos, jurisconsultos 
eto , plimeros cabildos, periódicos, imprentas, etc.— 
Sido y toma de la Habana por los ingleses en 1762 y 
su restauración. L a historia fí u», roortl ¿inteUctnal 
en la l i la do Cuba. E l mígen de la propiedad territo-
rial. Documentos Eobio 1 i invasión de Cárdenas por 
Narciso Lópf z L-v C irona ftínebre literaria al ilustre 
cubano Coriiaa Sototongo y otros muchos datos cu-
riosísimos, li\obra hall:» Ih strada con un mapa 1-
lustrativo la cual tiene d<) ansio 21 pesos oso y se da 
en 10 pitos f n billetes. Da centa SALÜI) 23, libreiíi. 
11137 4-2 
COLOMA —Los Anales da C*jo Cornelio. Tácito 2 tomos $3 5'J. S»)ustlo, L a Conjuración do Catl-
lina y la Guerra de Jugurta, 1 temo $2. Labra, Be-
v lución Nekta-Americana del S'g o XVIII , 1 tomo 
$2, Doletze. Magrotümo aiiimal, X tomo $3. Monte 
81, Ubro i». Precios cn billetes. 1ÍI67 4-2 
EMILIO HUELIN.—Cronicón Cientíluopopular. Revista y repettoiio para todos, de nueves traba-
jos, descubrimientos c inventos oiuitíflcosc industria-
les notables, que ofrecen ne pétuo y universal interés 
é importancia, 2 tomos $1: Libreiía Monto 61. 
11168 4-2 
FLAMMARION 
Dios on la Naluralcz ; yLumen, híitoria de un Co-
meta, 2 obras en un tntoo 53 50, L a pluralidad de los 
mundos hibitados. L )s mundoa imaginarios y los 
mundos realoc, I t ?3 50. Contení jilaciones cientí 
fioas. Los ú tornos (í .s de tu lilóat f >, 11 $9 -50. Li-
brería Monte BL, llábana. Se compran libros en pe 
quefiaa y grandes parUdfts y en cualquier idioma, 
11166 4-2 
TH E F U G A R CAÑE A MONTHLY MAGA nn« (1 v.)ted ihe intere t̂̂  of iha suprar CBIIS indus 
try, 16vol. Cours, d'agritultnre, par Gaspailn, de la 
Scc'été d'ágrioalture°e c , ti ts. íl-í B. 11 Silud 53, l i 
breiÍA. \ m i 4-1 
A L E X M D R E AVEUNB. 
A c a d e m i a M é r c a n t i l p a r a adu l tos . 
F U N D A D A E N 1865.—LAMAS A N T I G U A . 
OBISPO 86, altos de la librería. 
11037 4-81 
HOIRRES D E l COMERCIO. 
Por un centén al mea ArittQética mercantil, Tene-
duiía de libroa. Partida dobla y una elegante letra 
comercial, devolviendo el dinero al qne no quede con-
tento. 
Academia Mercantil. Luz 25, 
10992 4-80 
T . S . C H R I S T I E , 
P R O F E S O R DB I N G L E S . 
Be ofrece al pfiblico y dlrectorea do oolegfoi para la 
emefianza de este idioma. Habana ntimero 186. 
8582 39-28JÍ 
LE N G U A HKURBA. - ANALllslS FlL.OfcOFÍ •io de la escriture y lengna hebrea por el Dr. G ar 
cí » Biafico, 3 t.N<mve 1 J M tliode pour apprende á 
lire, á ójrire tt á parbr la langae muse, 1 tome $3. 
Salud 23, libreria, 1 0)8 4-1 
MERITO 
tony baratía, Gran diccionario universal enciclopédico 
de la lengua castellana, ciencias, artes, &, en 14 to-
mos mayor, buena pasta. Historia natural por los más 
célebres natnralistaa, última e'dtción, 9 tomoa mayor, 
oon más de 4 mil láminas, muchas en colorea. Histo-
ria general de Espaüa por Lafuente, última edic'úa 
aumentada hasta el di i, 6 tomos mayor, oon láminas 
finas. Hay muchaa obras clásicas y de lujo para per 
aonas ilustradas, que se realizan á praoloa singular 
mente módicos. Salud 23, Librería Nacional y E x 
tranjera. 11039 4-1 
EN L A C A L Z A D A D E L MONTE E S Q U I N A Prado, hay nn pueateoito de libros que cualquiera 
qne lo visite ha de quedar complacido, no solamente 
en la venta y compra de los miomos, sino en toda cla-
se de encáreos; ademái se arreglan mapas y ae en-
cuadernan librea de todas clases: Montfj P. 13.—i^er-
peí Ceivaoiiu, 2 ionio» lamuuWi F.^uras y Kigu-
roiea, biografS: 3 2 tomos fólio láminas, $15. Obras de 
Chateaubriand, 3 tomoa láminas, f6. Historia Natu-
ral, por Btfí'on, 19 tomos, en francés, láminas ilumi-
nadas, $14, Ratratos y biografías de espinales ilus-
tre', 1 tomo fólio. Toreno: Revolución de Eepaña, 3 
tomoa, $S. Historia de las cruzadas, por Micbaud, 1 
tomo fólio, láminas tinas. $6. Librería " L a Univer-
sidad," O'Reilly nímero 61, cerca de Aguacate. 
11014 4 31 
m * G R A N 
B r a g u e r o M e c á n i c o , 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A I J T 
PARA AMB08 SEXOS. 
Con privilegio del Gobierno y Patente Americana. 
E) tspe.íl&l y á; Sc-y que ofrece garantías de cura ra-
dical (en ios «tsoí pjiülilof) ccgií'i diiüainen de los se-
ñorts prcif«»oi63 mélicos é inmenso numero de pa-
cientes qne!« (SómptííüBfttti 
Garantizamos Y PARA S I E M P R E nuestro apa-
rato. 
Su meoftnbmo sercillíjimo, la facilidad de colocar 
sus paletillas automáticas de goma galranizada y 
blandas, en h mejor foima quo exija la quebradura 
para la retención absoluta de la hernia aún ocupán-
dose en trabajos recio', su pcci peso y bulto; son con-
d clones qie lo ponen muy por encima de los conoci-
dos hasta hoy y á los cuales reúne la de ser au precio 
muy módico. Construimos cualquier aparato por in-
dicación médica ó á voluntad del pacieme. 
Hay constantemente gran surtido de bragneroi do 
todas medidas y se va d domicilio. 
M O R R O N U M E R O 1. 
11139 7 2 
(¡OMEJÉS, 
Por el procedimiento más dicaz extingo odoa da-
ñinos iusectoF, dottructores de techos, muebles, em-
barcaciones y demSa objetas da madera. S.ntisgo A -
lemañy.—Trocaderj 81. (Me encargo da trabejos de 
alliJiileiía y todo lo concerniente á la fabricacíói). 
11170 4-2 
ANIMAS 105. HABANA. 
ANTONIO GALLEGOS, 
OIITOPEDIOO MECANICO. 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones dol cuerpo humano. 
11173 B-2 
M . B O R D A S 
afinador de pianoa.—Loa afina á precie» módicoa. Re-
cibe avisos en Bernaza 20. 
11109 3e-xs 
A B A N T C n f í 
8e acaban de recibir propios 
para regalos, de todos precios. 
Abanicos Imperiales, ultima 
novedad. 
Abanicos Cubanos con vistas 
del país, á $2 Btes. 




entre Obispo y Obrapia. 
Cn 1819 B-29a 4 31d 
El Oeneral Salamanca. 
Pruébense loa excelentes eigarroa de la 
oneva marca de oete eimpático nombre; á 
ana esmerada elaboración reúnen la gran 
ventaja de que en en confección eolo ee em-
plea legítimo tabaco de Vuelta Abafo. 
De venta en los principales depósitos y 
en la fábiica. 
SAN RAFAEL 93. 
H U W P H R E Y S » 
Manual do Enformodadca, * 
porl . IHJlHrilKKYS,!». 1>. - { 
TE»-A v- L ^ V - P O 
tjg • ••y-.Z'--"- " 100̂ '.̂  :, • AI. y. 
. ."Tr.TÁi.i .i. P R E C I O . | 
Hclins. Coi 'liun. influmaclonea 
tiombrlrcs, 1 i - l u n l c Lombricca y C ó l i c o . . . . 
Llanto. Cólico, ó dentición dclas criaturas.... 
IMftn*"" v A f l n l l n ^ . . . . . . . . . . . • • • • • « • 
1,1 liiilo, UOItCOj O urnuciou uu-iao • i i 
armi, en Niños y Adiiltof . . .  »
iHscnlcidi. Ketortijonea, Célico bilioso 
('ólora MórbuK, Vrtniitos 
TOH. Kr; Irlaiid, HniiKiiiitis 
Xfiiirnlitin, 1 ><>lor de límelas y de cara 
Dolor «lo Ca»it>/,a, Jaqu.-ca Vahídos 
lUsiicpiihi, Kstómago bilioso...... ftff 
Mi-iistnim loii M i p r i l l l l t l l l . «i ' nu . l . l . u r s o l » 
.:,(» 
..)(» 







E S P E C Í F I C O S 
^ « l '-'n "l"l"ll.M K l l l ' lUUV U I o f l lL- . l . K l a'iirorr.'il," 1, „. [TÜñcloñ nmv jjr tuta,.. 
vlnij), Tos, Rcüiiiracion diflal..... 
Itiíiima snlndu, l'.rl; ipclas, Kriipcionca... 
Belmatlantii), Dólorea reumAücoa 
I'iebroa Iiitcrnilli iilos, y rriniiciiirs 
Almorraniis, simples ó smiKiantes 
C n r r O . I hutiun, aguda ó crónica 
iolrnta,. . . 
I'os t''«'rliia, Tos vim.-i 
D.'lilliiliul Koncrul, dcaíaUoi imiento í is ico. 
J< Mal de Btnótica 
iH üchiUilud <le los ucrvios, dcrranirs sennnaleB.. 
!(» BnnrmedadeB do la orina, incontinencia 
J2 M i! de ( OI Í>/IIII. p^iliiil.-u iones V'-^-r-
H O M E O P A T I C O S 
~ venia cn i;rí |)i niri)>.ilc:-. liolican ilrTTT^r 
Agencia y depÓBlto general Uotlca CosmopomaBS* 
W, lUfacllVo. 11, Habana. 
m m d o u d m ' m i m m i w i a i t t -
Cn 1294 13J 25 
M E S DB LETBIM 
t h B I E N P Q B L I C O 
Gran tren do Utrioas, pozos y snmldoros,—Este 
tren montado en condiciones especiales, por lo qne 
teniendo en onenU los rigurosos calores como loa mar-
lea qne cansan las miasmas de las letrinas al hacer las 
limpiezas y á lia de eviUr cualquier Incidente por eita 
oansp, han adoptad) emplear un deilnfaotante mara-
villoso en cantidad soflolette por más qne es muy 
costoso, pero no por esto ban alterado kn precios ha-
ciéndolo más barato que nadie. Keclben órdenes en 
las bodegas siguientes: Aguila y Reina, Campanario 
y Concordia, Tejadillo y Villegas, Agolar y ToladUlo, 
Cuba y Empo Irado, Tenients Key y Cuba, Lampa-
rilla y MonHünato, Jesás María y Curazao, Gloria y 
Cicnfuegos. Sas daetos Jesás Peregrino 71). 
110G7 4-31 
i l f l l . 
DESUA C O L O C A K b K UN (;<)CINKR<) A L A Éspuíiola 6 de portero aunque tanga que haoer o-
tros serTicios, tiene quien refponda jor loiiiosele 
oonlio O-KoillyK». 111515 -t-ví 
S E S O L I C I T A N 
dos dopei dieLte", prtli íecd> hayan eeoadj en alma 
etn de vivires. l:<iai(idorLu nero 15. 
111 vi 4 -"J 
S E S O L I C I T A 
una ciiada da ni uio que entienda de costura y tooga 
buenas referencias. Informarán C^a'.nta do Toca. 
11157 4-2 
DUtJttA C O L U C A U 8 E ÜN A S I A T I C O B O K N cocinero, aseado y trabajador on oaaa particular 
A establecimiento, calle de la Industria y entre Zanja 
Barcelona 1W Infonnwfai. 11119 4-2 
'ro.JENABLE CQNSUMERS TQ DISTINGUISHAT 
iTaiiioiido lí^gadd ft nuestro oonoolmtonto qfao m 
a ciudad do Ju Ilnlninn so Im ofrecido cn venta uní» 
licblda llamada "Schlodara Pcbnanps," con cuyo» 
nombro pudlora oiiganarao al iiúbuco tomándole» 
por une -no tan afamado 




BdvortlmoB 4 todos los consumidores do OHlonril-
culoouo nuostros únicos ngentca pum toda la I»la 
do Cuba eou les aeñores 
WM. LOOFT ACO., 
O « l i o c í o . O T T l l 3 « , SSX 
H A B A N A . ^ 1 
T quo ninguna olra casa ou la Isla do Cuba t ionm 
el aorecho do ofrecer cn vontn bebida alguniv 
bajo el nombro do " Sclmappa'» •* Schledain. 
IS«'IIIIIII»I»H " ó " Sclilcdam Aroiuatlo SchnappB'* 
por ser tifsolJ oa los úiilcoa fabricantes de la hehida 
conocida en el mundo entero bajo ente nombre y quo 
por consiguiento C7í<ilffiiicr artículo ¡•'íti« se ofrezcas 
ha infrie íwmi/jfc, eln Uovnr nuestra firma/lai/e 
eonfiderarao cuino FAI.SIFICADO. 
ÜDOIPHO WOIFB'S SON k'm. 
E N UNA GASA E L E G A N T E 
de corta f a i i l l t e eo dyaea u^s 6 do« h&blta-
eionei con asiacenola para un alto emplea-
do c o a BU S r a . . Se pagará bien si la caea 
rer -Q e r . n á i o l n n e a . l a ú l c a r eeñas bajo eobre 
al A c a r r a d o 700- 11101 
Y T Ñ OO B O E N C ü C I N t í k O , A S E A D O 
\ j ytTabsja-ioi: áe^ea colocarse en casa particular ó 
Mt&bledmiento: calle de las Figuras n. 57 entre cal-
cada <5el Monte y Corrales darán razón. 
11113 4-1 
S E S O L I C I T A N 
á los herederos dal Pbro. D . José Antonio Ruárez pa-
ra un negocio queles interesa. Suárez n. 30 hasta las 
once de l» mañana y de las 5 de la tarde en adelante. 
11042 * 3 l 
T r \ » > E A OOLOCAKSKDNABUESÍA I^AVAN-
Uvi^ra y p1â cha<1 orn: informarán Cindadela de la 
Goardta D. 12, tltne qaien responda por su conducta. 
11061 4-31 
T T N J ü V K N F E N I N 8 D L . A R DESEA COL.O-
c rse ?a de irlado de manos, portero 6 cocinero: 
SAZ: M gael n. 50 bodega darán razó a. 
H057 '*-31 
KSEA ARSE D E CKIADO D E MA-
nos un j >ven p^niciular aunque sea para aquí 6 
él campo: infama án Liaroparilla ai, en los bsjos. 
I í f69 4 31 
iLQlMS. 
En casa particular se alquilan unas habitaciones al-tas á la brisa y balcón á la calle con las comodi-
daces que deseen á personas decentes y con xe^eren-
ciaB. Zulueta n. 3 frente al Parque Central y Propa-
ganda Litararia, 11142 4-2 
E N B L i V E D A D O . 
Se alquila la bonita y cómoda casa calle 7? núme-
ro 135: tiene sala, comedor, tres cuartos, baño y de-
más anexidades: informarán en la misma, y en la Ha-
bana, en Virtudes r. 39. 108*9 10-28 
So alquilan los frascos y ventilados altos (entresue-los) de la casa Gloria n. 2 esquina á Cienfuegos con 
agua y acabados de pintar,en 80 pesos oro mensuales. 
Informarán en los bajos carnicería. 
• 10798 7-26 
POGITO N. 26 
y Marqaéi Goozilez, sala comedor, 3 cuartos $13'.— 
Manrique 175. sala, comedor, 3 cuartos y pozo $17 A, 
Maloja P8, sala, 2 cuartas y agua de Vento $12-75; o-
tra Escobar 222, sala y cuarto $3-50; otra San Jo(é74 
con agua $7; Lagunas 30 sala, comedor, 2 cuartos, 2 
ooljradizoH $15; bsjos con zaguán y armatostes, Infan-
ta 96 esquina a S Joié $20 y 2 accesorias con sala, co 
medor, ' i cuarto agua y szatea, á $5; 1 aocesoiia J . del 
Monte 65, sala, aposento patio y agua, $7; Guanaba-
coa Véuus 22 acabada de asear al fon lo de los carri-
tos, gran sala, 4 cuartos, comedor y agua $8-50 todjs 
en ero; las llave* en la esquina. Salud 55 impondrán. 
11144 4-2 
e alquila la hermosa casa con viviendas á los dos la-
dos, con gran patio y todo cercado de mamposte-
tla, y que se encuentra en el número 45 de la calzada 
de Puentes Grandes. Impondrán en la misma, y des-
pués de las tres de la tarde, en Compoetela número 58. 
10630 11-22 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S —Se alqui-lan muy frescas y ventiladas á 25 y 80 billetes, 
iras suelo de mármol con vista á la iglesia del Cristo 
18 pesos oro con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
11172 4-2 
Se solicita 
«na buena costurera blanca de mediana edad y que 
preste alganos pequeñas servicios, teniendo referen-
cias. Lealtad 68 entre Concordia y Virtudes 
i:.0-9 4-31 
I E b O L I C I T A UNA C B I - DA U E MANOS CON 
JbusnaB rtferenciis Industria 44. 
11(52 4-31 
O J O . E N C I E N T O DOS 
en cincuenta y un pesos oro, respectivamente, se al-
quilan la casa de alto Amargura 47. esquina á la de 
Compostela y la casa calle d* Inquisidor 48: demás 
pormeoorea informarán Sin Ignacio 16. entresuelo», 
11132 8 2 
T ^ E - f c A L O L O C A R S i s i UNA F A M I L I A R B -
I Jon n íi gada de !a Penínan1!!, el padre para coci-
nero, babióudolo deseropeñido en loa mfjores hoteles 
da Mad'i'» y Sevilla y servido 9 años en cara del Mar-
qués de Salamanca (banquero) la madre para toda 
claí.e de laboree, trajas de vestir de todas formas y 
eombreroí de Sra. y los quehaceres de una casa: la 
hija psra mai ej^dora de niños pudlendo instruirlos en 
las primeras nociones, como también lecciones de sol-
£éo y piano, d'fieando estar juntos los tres, y á no po-
der'ser las ao* para poder ettar á la vista de su hija: 
tonto aquí "orno para el campo: calle de San Ignacio 
Hotel L • Navarra informan y dan referencias. 
3Í0U 4 31 
Una cocinera 
se folif í tay pir.-* 11 aseo de la casa, que presente bue-
nos lefome* L"ga.ias 6*. 110^1 4-31 
Y T N A M O R E N A D E 18 A Ñ O S D E E D A D R E 
\ J cien 1 eguda del campo y de cuarenta dina de pt.-
ri ia. da*ea colooits-' de ama de leche en casa partícu 
lar: info-marán Colóa n. 1 A. 
r018 4 81 
t r ^ B S K A C O L O C A K S K U N J O V E N P E N I N S U -
J L / l a r de 28 años de edad de cocinero ó criado de 
saaoo: s'be desempeñar »u obligación y tiene perso-
na» qas garanticen su conducta: calle de la Gloria n 
66 d^n rí.2<Sa. . 1106« 4 31 
• r T N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E -
\ J ro desea col icarse. ti?ne persona que responda 
por BU conducta y moralidad; y en la misma desea cc-
fiioarse un» joven de costurera ó de criada de mano, 
tiene qniea abone pof su conducta v moralidad, Infor-
m *rán Corrales n 83 entre Cienfuegos y Someruelos 
11048 4-31 
Stó A L Q U I L A N O T O M A N E N A R U E N D A tmiento do* ó más C Í B & B de vecindad ó cindadelas. 
I n f « m i t á n Gervasio n. 102 ó pueden dejar aviso eu 
eaU ó en la tienda de ropas LA Razón Neptuno 178 
1'049 8-31 
Un criado de mano, 
oue tenga qoian responda de su conducta. Locería 
L i Tinaja. Reina n. 19. Ilf43 4-81 
COCINERA. 
Sd solicita para un matrimonio sin hijos una penin-
sular de mediana odad: ha de saber con perfección su 
ebligación y traer buenas referencias: se le dará buen 
subido. Industria 49. 11022 4 31 
E n Virtudes 18 
BC eolicita una manejadora que Eepa coser. 
11044 4-31 
EN L A C A L L E DK J U S U S M a R l A NÜMK-ro 64 se necesita una criada blanca ó de color pa-
ra el servicio de un matrimonio solo: ha de saber co 
sinar: ha de dormir en el acomodo y deberá traer ro 
íerenciaa; fin estos requisitos que no se presente. 
1)045 4-31 
CIÍüixFUííGOS 24.—DiíSBA C O L O C A R S E una parda americana, de criada de mano ó acompañar 
una señora, recien llegada; habla francés y español: 
tiene personas respetables que respondan por ella, de 
BU moralidad y buena conducta. 
l i (¡35 4-81 
Desea colocarae 
una señora para acompañar á una señora ó señorita 
para cuidar un niño. Compostela 18. 
11038 4-31 
S E S O L I C I T A 
tma criada ó criado de mano de doce á catorce años do 
edad. Calle de San Miguel número 183. 
1 0i2 4-31 
So solicita 
una criada para manejar un niño y atender al aseo de 
otre; ha de traer recumendació » do su buena conduc-
ta y LO af r muy joven. Rayo número 11. 
11(38 4-31 
T x É S l i A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L CO 
JL/ciñera peninsular de mediana edad, aseada y de 
toda conñanzt, lo m'tmo en casa particular que en 
establecimiento: cocina á la española, criolla, france-
B» é ioglesa: tiene buenos informes de su conducta 
Chxcór. 23 informarán. H019 4-31 
f TNA PfeRDA B U E N A L A V A N D E R A , D E S E A 
%J esoontrar una casa particular. Rayo número 10 
informarán. 11018 4-31 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una habitación y si gustan pueden co-
mer en la misma. Empedrado 33, inmediato á la plaza 
de San Juan de Dios. 1H22 4-2 
¡ O J O ! 
Sa alquila muy barata para estab'eoim'ento la bien 
situada casa Gaiiano n 57: hablen can el dueño de 12 
á 2 Mercaderes n 23, Gamba y C? 
11135 4-2 
Habitaciones amuebladas 
Altas y bajas, piso de mármol y con vista á la calle: 
precios a ¿lieos: Barnaza n. 60. 
11140 4-2 
Acabuleros solos en o t a de familia decente y tran quila se a qnücn 4 habitaciones juntas ó separa-
din, con balcón á la calle, muy frescas, con asistencia 
6 sin ella, entrada á todas horas, precios módicos; V i -
llegas 87, entrada por Amargura piso principal. 
11149 4-2 
L E A L T A D 1 3 3 . 
Se alquila, hermosa y fresca, se dá barata. Com 
postela 71 de 12 á 2. 11169 4-2 
Se alquila uu hermoso salón alto en casa donde no hay otro ioquilino. se requiere que sea á persona 
decente, bien una señora sola ó un matrimonio sin 
niñoc; que tengan buenas referencias, »in lo cual qno 
no B« presenten. Blanco n 32. 11171 4 ~ 
E|dela bonita casa Ai itnas 182, compuestos de graa 
sala, saleta, tres cuartos grandes, agua, inedoro y ser-
vicio de gas, con balcón á la cille, y tiene huecos al 
frente con sus persianas; todo de construcción mo 
dema. lUV-! 4-1 
S5 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con asistencia, en familia. 
Obrapía 65. 10389 16-17 ag 
e alquila en Puentes Grandes, á dos cuadras del 
paradero de la Ceiba, la hermosa casa San Lúeas 
n. 7; tiene espaciosa sala, nueve cuartos, magniñoo 
portal, gran aigibe, patio, traspatio con ñores y árbo-
les frutales y demás comodidades: la llave en el para-
dero de la Ceiba, ó impondrán Oficios n. 48 altos. 
1ÜB93 9-24 
de Fincas y EstaMecimíentos. 
NUEVA 
G A N G A 
Se vende una ciu ladela toda de mampostetía situa-
da en la calle de la Z w j a en $1,500, tiene 24 poseaio-
nes de alquiler: produce $200 billetes mensualas; tam-
bién vende las casas númei-os 30 y 32 Industria: infor-
marán Genios 15. 11152 4-2 
Aviso. 
E n el bufete del Ldo. D. Manuel Valdés Pita, de 1 
á 3 Obispo 27 (altos) se da razón da dos casas situa-
aas en Estrella 183 y 96 que sa venden en $3,000 oro 
la primera y $2.000 la segunda, para concluir un in-
testado en que los tres herederos únicos son mayores 
de edad. 11116 8-3 
S E V E N D E N 
las casas Príncipe Alfonso 227 y Neptuno 91; impon-
drán Manrique 48 y Gaiiano 79 de 1 á 3, sin interven-
ción de corredor. 11121 8-2 
O J O A S S T B A N U N C I O . 
Se vende muy barata una cindadela con 14 habita-
clones, doa accesorias, nueva construcción, de azotea, 
desagüe á la cloaca, cerca de Reina y Monte, arren-
dada en dos y cuarto oneas oro. Su precio, muy bara-
to. O sa toman $3,0C0 oro en hipoteca sobre la mis-
ma. Uoa casa en Guadalupe pegada á Neptuno, dos 
ventanas, zaguán, sala, saleta, diez habitaciones, gran 
patio y traspatio. Se presta para fábrica dfi tabaco 
Maloja nrimaro 73. Sin corredor. 
IT075 4-1 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
VIBRATORIA DE S M S . 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nnestra máquina 
V I B R A T O R I A . N. 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su ciase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de Ü N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda ciase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre tado fiACE MENOS R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina U T O J I l J l T I C A , n m ¡ S I J V G J B M de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
ü l v a r e z 7 Z £ i n s e 9 
Representantes de la Compañía de Slnger, 





Se alquila el principal de la hermosa y fresca casa calle de los Condes de Casa Moré (Prado nám. 87, 
oa«i esquina á Neptuno, el cual reúne todas las como-
didades apetecibles. También se alquilan las caballe-
rizas, cochera y cuarto del cochero. E a la misma in-
formarán. 11114 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casita calle de San José n. 5 ála brisa, tiene gas y 
agua y cloaca. Informarán Amistad 90, esquina á San 
Joeé, Almacén de pianos. 11032 6-1 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altes en $25 billetes, y una baja en 
> idem; en la casa hay agua de Vento y demás co-
modidades, á personas de moralidad. Sol n. 37, entre 
Habana y Compostela. 11078 4 1 
SE V E N D E N DOS CASAS D E M A M P O S T E -ría, que están en Matanzas, en la calle de Laborde 
en Versalles námeroa 17 y 19: tienen azotean. y tam-
bién se cambian por otras, bien sea en la Habana ó 
en el Vedado, dando el vuelto que se convenga: in-
formarán Merced 5, de once á cinco de la tarde. 
nres 4-31 
SE VENDE o CAMBIA POR CASAS ÜN PO-trero compuesto de 25 oaballeTÍas de tierra redimi-
da, diez de ellas de monte, 20,000 piéa de plátanos; 
100 oabesas de ganado vacuno, caballar y lanar: in-
formarán Mercaderes 16, D. Enrique Ramírez. 
IQiOt 17-17 ag 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
á la brisa para familias 6 caballeros solns con ó sin 
comida en la moderna y elegante casa Zulueta 36, es-
quina á Teniente Bey; precios módicos. 
11087 8-1 
Se alquila la cómoda y ventilada casa, calzada de _ Gaiiano n. 24, compuesta de zaguán, comedor, sa-
la, dos cuartos y caballeriza en los bajos, y en los al-
tos: comedor, antesala, sala, 4 cuartos, cosma y dos 
cuartos más en la azotea. L n llave está en la im-teiía 
4-1 
del n. 26 y para su ajaste Piíaclpe Alfonso n. 
110«U 
SE A L Q U I L A 
mny barata, la casa n. 97 de la calle de Falo Blanco 
en Guana.bacoa, con gran potta), sala, cochera, ocho 
cuartos y un patio con árboles Informarán calle de 
la Concordia n. 3, en ei-ta capital. 11083 4-1 
Ea la calle de Amargura n. 69 en casa de familia decente ae alquilan dos hermosas y ventiladas ha-
blraoioneu altas, propias para esta época, con mnebles 
ó sin ellon, pura caballeros y matrimonios sin hijos, 
que sean de moralidad y si desean la mantención, la 
tienen en la casa- Pcecios módicos. 
11110 4-1 
Se alquilan los aUos del 13 izar Habanero u, 2 H , Monta entre Prado y Zulueta, c jin sala, 3 cuartos, 
c&medor cocina y demás comodidades: en los bajos de 
la misma informarán. 11050 4-31 
Se alquila 
la casa Feñalver n 69, compuesta de sala, comedor, 
ocho cuarto» y espacioso patio, en un módico alqui-
ler. Virtudes 85 icfoimaián. 
110;'3 4-31 
AVISO. 
Para asuntos de familia qun interesan se desea ea-
bar el paradero do Julián Fernández Villa, natural 
de Eapafi* provincia de Santander, valle de Jg(>5a, 
pueblo Rio' Vald6Íf;uña. E n el año de 1882 residía 
en la lela de Cuba: impondrán Dragones 47. 
Nota,—Se suplica á la prensa la reproducción de 
este aviso. C. .r?42 27-14Ag 
GOMPBAS 
J T N A F A M I L I A E X T R A N J E R A Q U E V A A 
\ j ponfr casa, desea comprar todo el mobiliario de 
uva f •milia particular y un pianino, séanse juntos ó 
gor p'ezas, pagándolos bien y prefiriendo sean buenos. 
Impondrán calle de Chacón número 30. 
11055 4-SI 
Se compran libros 
de textos para todas las profesiones, también libros de 
todas ciases, mét doa de música y estuches do mate-
iaáticaa Libruía L a UnWemdad, O'Reilly 61, cerca 
de guRcaf». 11017 4-S1 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A C A P ^ Z para una regular f i milis, situada en buen pxiento, 
libre de todo g-avamen y sin intervención de corre-
dor Calle de Gervasio n. 111- 10959 4-30 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes 6 por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Pleyel: mueblería Reina n. 2 entre Amistad y 
Agalla. 10984 4-80 
das. 
San Miguel 62 
Se compran muebles en pequeCas y grandes ̂ jjartl 
10750 
FOT órdenea qno tenemos de dos oomislonistu para 
mandar fe la PenínRula y á Panamá, se compran toda 
olaau de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
oon brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin raon-
ter, lo mismo que oro y ulata vieja en grandes y pe-
queras partida^v pagandfo altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
10468 26-21A 
RAMON P. CUERVO 
importador de joyería y relojería. 
T E N I E N T E R E Y 13 ALTOS. 
Compra tu todas cantidiidop O M O y 
J P £ « « T ^ vieja y también CáLRJE l * , pa-
gikn'io los más altos precios. 
9729 53-2A 
Se alquila 
una délas casas mis bonitas, frescas y cómodas de la 
calzada de Gaiiano inmediata á la igleeia de Mcnse-
rrate. L a llave é informes en Concordia 44 esquina á 
Manrique. l1- 017 4-31 
Se alquila 
la espaciosa casa de alto y bajo Concordia 41, propia 
para dos matrimonios ó una extensa familia: informa 
ráu de l * mioma en ta antigua mueblería Cayó a Con-
cordia 38. 11034 4 31 
Se alquila 
un solar coa cuatro habitaciones, en el Cerro, frente 
al Parque del Tuüpan: informarán en el n. 24 ó Pau-
la n. 25. 11010 4-31 
m A L Q U I L A 
L a bomita casa de alto y bajo calle de San José S5, 
pueden vivir doa familias con independencia, tiene 
agua, en el n SO está la llave y Gaiiano 124, ferrete-
ría, informarán. 11037 4 31 
Se alquila en onza y media oro 
la casa Lealtad 59: en la bodega esquina á Virtudes 
está la llave é imponen. 
11020 4-31 
S E A L Q U I L A 
la casa Lealtad 97, entre Neptnno y Concordia, pro 
pia partí personas de gusto: la llave, 2?̂  Italia, sastre-
ría y camiisoiía, San Rafael y Amistad. 
11070 4-31 
O B R A P I A 68, A L T O S , 
se alquila un cuarto hermoso con vista á la calle, in 
depeiidlento y otro en el estresuelo, tienen gas, agua, 
entrada & todas horas: impondrán siempre que RO de 
see en WD miemos altos. 11038 4-31 
S E AILQUELAN 
los elegantes y magníñoos altos (acabados de reparar) 
de la casa Mercaderes n. 19. Precio, $51 oro. 
11066 4-81 
A G U I A R N? 101. 
Se alquilan frescos y hermosas habitaciones altas y 
bajas, oon ssistencia ó sin ella, con vista á la calle, 
caballerizas y entrada á todas horas. 
M895 6-31 
Se alquilan unos magDificos y ventilados altos, con entresuelos, caballeriza y zaguán, son propios pa 
ra la estación del verano. Concordia 97, y ganan un 
módico alquiler; también una caoa con tres cuartos 
y bueoa sala en Lealtad n. 18; icfjrmarán Ancha del 
Norte (»f qnlna á Campanario, almacén. 
10999 8-30 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á nna señora sola ó matrimonio sin hijos, 
oon toda asistencia, en la misma se hacen cargo de 
dos ó tros cantinas. Perseverancia núm. 22, 
I í9 í4 8-30 
P E R D I D A . 
Haí>iéridcB3 extraviado nn cachorro de casta perdi 
gnero. >l>nco con m a m b í s amarillssqne obedece por 
Marqnó;, se grat Asará al que lo presente ó de noti-
cias de su paradero en la calzada del Monte n. 1. 
11147 4-2 
SE Há. h X T R A V I á D O E L 19 D E L C O R R I E N -ta el meiüo biUete n. 3,790, folió del 21 al 40: la 
perfi<>n3, qie lo huVesc hallado puede dcrolverlo en 
Tenie te Rey esquina á B-Tnazi, bodega, advirtiendo 
que ss hsn dado Jo; pasito neco'arios para quo no se 
ftooce oáa qu» á Bule¿íbi^>o dueño, D. Santiago Ro-
d.-V"?* B-> itez. 11)31 1-la 3-2d 
fe^ü^DlUa—EL V I E R N E S 24 A L M E D I O U I A . 
5 en ei tren de Gm nibacoaá Regla, se extraviaron 
unos autóp; pueden devol'erae en Compostela 74, H a -
b^nt, 6 en Concepción 18, Gaanabacoa: eo gratifi-
cará. 10871 6 28 
filUK nO!EL " E l T B I E G R A F O " 
Antes Hotel Espafía y Café-Restaurant 
Hispano-Americano. 
Prado l l S j 111 y altos del 116, acera 
del Lourre.—Habana. 
Los propietarios del hoy clausurado Hotel Telégra-
fo, Amistad 136 y 138, participan al público oa gene-
re! y á sus clientes en particular haberse trasladado al 
h^rmoio edificio que da frente al Parque Central. 
Kl nuevo " H . Teelégrafo," situado hoy en el mejor 
Ímvtu de esta ciudad, acaba de recibir reformas que o oo'ooau desde luego á la misma altura de los mejo-
res; garantizando á todos los que nos favorezcan oon 
sa asistencia que en é hallarán siempre el orden, aseo 
y ^nt j servicio má* coxrpleto. 
Eo e] café, completamente reformado, habrá á todas 
horas las más «abrosas cremas y la más completa varle-
d -d de helados; pudlendo asegurar que á pesar de los 
p^coe días transcurridos de su traslación ála acera del 
Loavre, es hoy el centro de la Orema Sabanera que 
va allí á saborear nuestros bien confeccionados hela-
d a y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
la« chicas. 
Carinchos de helados y mantecado á SO, 50, 75 y 
1- 20 «rfc. 
Ctnsa y Lunch, á todas horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad de 
macj - res que satisfarán al paladar más exigente 
Nuestra cocina está bajóla dirección de inteligente 
motisieur Leopoldo. 
Nuestros vinos y licores eon recibidos directamente 
de Enrona é importados por nuestra casa. 
Los aficionados á mariscos pueden contar oon la 
más completa variedad y siempre frescos. 
T a 1 bién expendemos el más delicioso L A G E R -
B T S E R qu* se confecciona en los Estados-Unidos (y 
si mpre muy f. esco ) 
La<t grsnaee y mi.-y importantes reformas que hemos 
Deva lo á cabo en este Hotel, tanto en la parte de 
ad „o mmo sn su administra'iói, nos hace esperar 
qne e púb ico las considerará cigaas de eu más deoi-
cuda piotección. 
F . G r e n z á t e s s v C * 
S E A L Q U I L A 
un cuarho para señoras sin niños, en laoaUe deA-
coatan, 31. 10933 4-30 
E N $30 B I L L E T E S 
se a]q«ilan dos mngDÍñc: s habitaciones altas con ven-
tanas á la brisa: en la misma se vende un coche de ni-
ños con dos arreos, propio para uno ó dos carneros en 
$-5 b u l é i s . Teniente-Rey 66. 10967 4-30 
Prioger cuadra de teatros y paseos — E n una espa-ciosa y ventilada casa de corta familia se alquilan 
muy baratas dos hermosas habitaciones con ventana á 
la calle á matrimonio ó caballeros. Darán razón Suá-
rez 82. 11007 4-80 
S E A L Q U I L A 
laoasa Villegas número 82, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, agua de Vfnto y un patio mar pre-
cioso. Reina 141 informarán. 10987 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa n. 17 calle de las Figuras, es de dos pisos y 
tiene 4 aposentos en cada piso, pe dá en $30 oro men 
suales. L a llave está al doblar Manrique 228 é im 
pondrán Empedrado S2. 10969 5 80 
S E A L Q U I L A 
en módico precio, la fresca y hermosa caea Virtudes 
109.; de alto y b?jo, propia para dos familias, con za-
guán, cuadra, agua, suelos oe mármol y toda dase de 
comodidades. L a llave enfrente, fábrica de tabacos A. 
Valle. 10981 4 30 
SE A L . Q U I L A en 38 posos 25 ota. oro la cómoda casa Damas 16, con cuatro cuartos bajos, uno alto 
y agua de Vento. L a llave é informarán Luz 26 entre 
Damas y Cuba. 10950 4-30 
S E A L Q U I L A N 
muy baratas: la casita Santa Clara 6 oon dos habita-
ciones bajas y 2 altas, pozo etc., está la llave en fren-
te, y las tros accesorias bajas con sus correspondien-
tes salones entresuelos, San Iddro 63 esquina á Com-
postela: tiene balcones á ambas calles, cocina, acaba-
das de reparar y pintar, etc., la llave está en el prin-
cipal é informan de precio y condiciones en la calle 
deCuhal43. 10965 4 30 
Se alquila la casa calle del Aguila entre San Rafael y San José n. 117, oon caguán, sala de mármol, 
cinco cuartos de mosaico, caballeriza, pluma de agua, 
etc. L a llave está en la carruajería del lado: impon-
drán Dragones n. 104. 10971 4-30 
S E A L Q U I L A N 
ios frescos bajos plaza del Cristo, Lamparilla núm. 78: 
todo de mármol, sgaa de Vento y con toda clase de 
comodidades. 10946 16-29 ag 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas 7 espaciosas habitacio-
nes, eon vista al Prado y al Paaaje, á módicos precios: 
an la misma darán razón. 
10946 5-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro n. 624, con sala, comedor, 5 
cuartos y cocina, en el piso principal; 3 cuartos bajos, 
caballeriza y 2 grandes salones altos: la llave «stá al 
lado é informarán en la misma calzada nútrero 796. 
10S66 8 28 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magoifica. Aguacate 66. No intervienen co-
rredores. 9948 27-7 ag 
SE VENDE 
un caballo dorado á propósito para uu niño, de 6i 
cuartas de alzada, buen caminad ir y maestro de tiro, 
muy bonito y magíúcas condiciones. Tiiubiéa se ven-
da un carretón de 2 ruedas ea buen estido y 8 juegos 
completos de arreos de muía pa?4 caríetón, también 
en buen estado. Todo puede verao 7 tratar de su ajus-
to en Aguila 122, depósito de m\tedales. á todas horas. 
11H6 4-2 
/ ^ A B A L L O N O T A B L E — E N SAN J O S E N. 54 
VJiftf :>rinan de un caballo color de plata mate con las 
crines y la cola color de caramelo: es caminador, muy 
fino, mu; noble, tiene 7 cuartss, mucha vera y buenos 
anchos. E * un animal rarísimo y precioso; no tiene 
defectos. Para una señorita ó un joven de gusto, no 
se puede pedir máa 11071 4-1 
FAFATISA CON 6LIGEBINÍ 
preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
POS E L DR. Josá DB J . ROVIRA. OATEDEITICO DB LA UNIVERSIDAD. 
d L03 resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLIOBKINA en u 
Ci los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESASREQLO DB VISNTKE, así U 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en & 
general. Con el VINO DB PAP ATINA OON GLIOBRINA DB GAITDUL no sólo se contienen las diarreas & 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan fireoueiites en la primera edad, lo mismo que los do- & 
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAP ATINA CON GLICEBINA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí- HE 
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite -
sin el inconveniente del olor y sabor. ¡j 
E l VINO DB PALATINA OONGLIOBBINA DB GANDUL es el único preparado, Ihasta ahora, que ha Q 
€ sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
d de la Habana. 
$3 L a PAP ATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de m 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. $ 
Empléese el VINO DE PAPATINA OON GLIOBRINA DB GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - je 
3j T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. ¡I 
De venta en todas las farmacias. Q, 
«1 Cn 1340 l ' S ffl 
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O E V E N D K UNA P R E C I O S A TEGÜA D E 4 
O años; maestra de carruaje, trote limpio, 7 cuartas 
y 3 dedos de alzada, cubieita de 6 meses por un pre-
cioso caballo da raza Andaluza: te da en proporcióo; 
ati como un betmoso caballo ameriesno dorado de 
canuaje muy cano, es cosa de gutto, Todo en Amis-
tad 83 á toilao horas- 11089 4-1 
S E V E N D E N 
doce mulofi prácticos en el tiro de caña y demás fae-
nas de ingenio, de 5 á 9 añot; sanos y fuertes: puedan 
dirigirse á San Ignacio n. 52 á D José Pérez, 
110PÍ) 8-31 
B U L L - D O G S 
Se vende una hsrmisa cachorra bulldog de pura ra-
za y dos cachorros mixtos de bulldog y mallorquín: de 
8 á 11 de la mañana y de 3 á 7 de la tarde pueden ver-
so. Aguila 123 entre San Rafael y San Jocé. 
11031 4 31 
Se alquila la casa calle de la Marina n. 8, en Jeeús 
S E V E N D E 
un caballo negro andaluz, muy fino, noble y sin resa-
bios. Ancha del Norte número 166. 
10876 10-23 
¡AQUI E S T A L O BUENO! 
Se vende el caballo criollo mejor y más bonito que 
hay en Cuba, color moro azul, sin defectos, gran ca-
minador y muy bien bocho; es para una persona de 
gusto, pues no se da manea de 2Doiiz u oro. E s pro-
pio por su nobleza y g^llardí ipara una señorita y para 
ponerlo en picadero. Informarán San'Joeé 54. 
11006 4-30 
ÜNA D U Q U E S A F R A N C E S A D E M E D I O ü -so con burras, lacza, 4 asientos delanteros y dos 
traseros, un caballo criollo de 7 cuartas de alzada, jo-
ven, maestro de coche, 1 tronco arreos francés, 4 ea-
tátuas de las estaciones del año, 2 armatostes de bov-
dega, varias jaulas de cotorra y canario, todo arre" 
glado á la estación. Salud 55. 11143 4 3 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros carruajes una elegantísima du-
quof a remontada de nuevo, otra de medio uso, un vis-
a-vis de los más chicos y un faetón Príncipe Alberto 
Aguila 84 de las 12 á 6 11126 10-2 
SE V E N D E UNA H E R M O S A C A R R E T E L A vestida y pintada de i novo de lo mejor que hay en 
la Habana, por su solidez y elegancia, se da muy en 
proporción. También se vende una Duquesa en buen 
estado y doa troncos de arreos: se puede ver todo en 
Amistad 83, á todas horas. 11088 4-1 
Empedrado n? 5. 
Se vende un quitrín nuevo con patente: se da en 
proporción: en la misma informarán. 
11083 8-1 
POR NO P O D E R SU D U E Ñ O MONTAR E N los dos pescantes, revende un milord de medio uso 
retocado de nuevo, con dos bestias y sus correspon-
dientes arreos, en el míoimo precio de doscientos se-
tenta y cinco pfsos B. B ó uaa duquesa nueva de tres 
días de uso, con dos caballos y loa correspondientes 
arreos: de »u ajuste y de más pormenores darán razón 
lofanta 112 esquina á Neptuno. Nota: horas de verá 
su dueño de seis á nueve de la mañana. 
11108 4-1 
POR A U S E N T A R S E S U DUEÑO S E V E N D E barato un tren completo, compuesto de una du-
quesa marca Curtilier; una magnífica y¿gua de seis 
años; ropa de cochero y demás utensilios pertene-
cientss al mismo: puede vsrse en Amistad 83. 
11034 4-31 
S E V E N D E 
un hermoso carro de 4 rueda?, propio para cigarros ó 
vender efectos por la calle; es muy ligero y se da muy 
en proporción, tiene sus arreos, San Miguel 173, in-
formarán. 10888 8-28 
Se vende 
en una casa de familia un juego de sola ála americana 
casi nuevo y una lámpara do cristal de 4 luces y va-
rios muebles más. Consulado 21. 11145 4-2 
S E V E N D E N 
unos armatostes con puertas de cristales en buen es-
tado y se dan baratos. Habana 52. 
11125 4-2 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
Gran baratez en el completo y variado surtido de 
prendas y mueblef; un juego de Luis X V escultado 
$85 B . . m^dío juego de nogal $50B., un estante para 
li.iroa$U)B, 
No hay quien pueda vender como L A Z I L I A ani-
lina de oro $4 B. y plata fina $1 B. 
Por conveniencia no cierren trato sin pasar antes 
por esta acreditada casa. 
Compremos prendas y muebles. Se hacen y compo-
nen prendas. 11138 4-2 
F Z A 1 7 I N O S G A R A N T I Z A D O S 
baratísimos, •§ se cambian por otros. Se construyen y 
componen con responsabilidad. Se dan pianos á plazos. 
79 Acosta 79. 11133 4-2 
Muebles baratísimos. 
Hay juegos de sala L . XV, lisos y escultados; esca-
parates de caoba y palisandro de varias formas, de 
$20, 40, 50, 60, 75, SO.y 800; camas de hierro y bronce 
muy baratas; sillas y sillones de Viena, amarillos y 
floreados; aparadores de $12, 20, 26,30 y 35; jarreros 
de $20, 25 y 30; un aparador y jarrero nueva de pali-
sandro en $120; un precioso juego de cuarto de fresno 
completo, en estado flamante, propia para navios de 
gusto y de diaero, y todos los aemás muebles que no 
enumero á como quieran pegar Lealtad n. 48. 
11159 4 2 
PIANOS D E P L E Y E L . O B L I C U O S N. 6 D E cuerdas doradas, oon R E G U L A D O R D E P U L -
SACION, á25 onzas oro uno. Idem n. 7 á 19, como 
6,000 piezas de música á 2 reales una. Se alquilan, 
componen y afinan á precios módicos. E l Olimpo C u -
ba 47. 11096 4-1 
M U E B L E S 
Sa vende muy barato un juego de cala de nogal oon 
su espejo y otros muebles. San Lázaro n. 92, de 7 á 2 
de la mañana. 11477 6-1 
GANGA SIN I G U A L : UN M A G N I F I C O J Ü E -go doble óvalo, en $160: escaparates desde $17 
hasta $100; sillería de todas clases; medio juego $50; 
lavabos, tocadores, peinadores, camas de hierro, á 
precio sumamente barato; aparadores, desde $17 hasta 
$70, y otros mil muebles que sería difícil enumerar. 
Galiana n. 121. 11074 4-1 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 
E n este acreditada establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
del Monte, haciendo esquina el terrena que ocupa, 
con la calzada de Concha; y compuesta de 5 cuartos 
seguidos, un salón en frente, dos cuartos para criado», 
un gran ooigadizo, baño, cochera, caballeriza y seis i Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
solares cercados. Tiene agua de Vento. Informarán i al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam-
6 n ¿ colegio Ntra. «ra. do Kegla, Jesús del Monte I bian, alquilan y componen piano» de todas clases, 
m i * I l \ m 86-18 
L A UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene [NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, larmacéutlco. 
Cnl342 l - S 
ÍTÍI 
C O n i D O R . LAS PRUEBAS NO PUEDEN SER MAS 1XMTAS. 
GRAN S i D M I A " L A FISICA MODERNA." 
SALUD N? 7, ESQUINA A RAYO. 
Nada de anuncios pomposos; sólo nuestra modestia nos 
conduce á las mpjores pruebas. Por lo cual, lo test iñea lo que 
á continuación se expresa: 
Nuevo contrato con el hilo Serpiente, garantizando 500 yardas, respondiendo á en 
calidad; y, por último, nadie, absolutamente nadie, goza de las ventajas de este precio. 
Hilo con 500 yardas, superior Serpiente, á 1 real carretel; á 12 reales docena y en 
billetea, aunque el oro suba. 
Hilo de máquina, marca Chivo, con 500 yardas, á 18 reales docena y á peseta carre-
tel en papel. 
Hilo Taylor, 500 yardas, á 3 i pesos docena y á 33 centavos carretel en papel de la 
calle de Agniar. 
Hilo crochet, todos colores, torcido y blanco, á 14 reales caja. 
Hilo crochet, marca Llave, á 8 reales caja. 
P A R A P O L I S O N E S . 
juegos de tres varillas forradas, á real el juego. 
Juegos de tros varillas con elástico, á 35 centavos el juego. 
Acero forrado con 30 varas pieza, á 12 reales, y á 2 varas por real y medio; esto, 
aunque el oro se vaya á las nubes, L A F I S I O A será el teiror de sus colegas. 
1,000 piezas rizado, seda crespó de 2 y 3 vuelos y de todos colores, á 2 reales vara. 
Tiras y antolares bordadas, á 10 centavos vara ancha. 
Tiras bordadas con 3 varas pieza, á real. 
Tiras anchas finas, á 30, 4.0 y 50 centavos vara. 
Tiras Nansú, cuarta de ancho, preciosos bordados, á 60 centavos vara. 
Tiras de colores y matizadas, á 10,12 y 16 reales pieza. 
Punta de Valencien, con 7 varas, ancha, á 10 centavos pieza. 
Punta de Valencien, 2 dedos ancho, á 20 centavos pieza. 
Pnnta de Valencien, 7 varas, de 2 á 3 dedos de ancho, á 30, 40 y 50 centavos pieza. 
Nadie que necesitare una corona fúnebre, ya de blscuit, ya de mostacilla y canutillo, 
no compre sin ver lan de L A FÍSICA MODERNA. Per sus precios, por BU elegancia, y 
ante todo por su baratez, segado que quedará complacido el gusto más exigente. 
ABANICOS. ¿QUIEN COMO L A F I S I C A MODERNA? 
Abanicos transparentes, á 10 reales. 
Abanicos transparentes, á 14 reales. 
Abanicos transparentes, á 2^, 3, 4, 5, 6 y 7 pesos, todos de seda. 
Abanicos de nácar con preciosos paisajes, á 30, 40 y 50 pesos billetes. 
AbanicoB de Boüqneís de la Princesa, á 4^ pesos 
Y , por último, abanicos de papel de género, de la Mascota, de la Dama con seis ena-
morados y á precios, como vulgarmente ae dise,—Suegra. 
Muñecas de blscuit, vestidas y ein vestir, de cera; llorones, marineros, muñecas de 
cera hafeta tamaño de niña de 5 años; y en juguetería, cuanto pueda desearse y apetecerse. 
E N C A J E S . 
E N C A J E S . 
Y A L L E G A R O N . 
Encaje suizo, 100 dibujos distintos. 
5,000 piezas encaje muy ancho, á 10 reales pieza. 
1,000 piezas encaja más ancho, á 14 reales pieza. 
1,000 piezas encaje más ancho, á 2; 2 i y 3 pesos. 
1,000 volante», doble faldas, encaje suizo, dibujos muy caprichosos y nunca vistos 
en la Habana, con 5 i varas, por el ínfimo precio de 7 i pesos; merece la pena de verlo*; 
son de mucho gusto. 
20,000 varas encajes de hilo al precio icás barato que en el país donde se fabrican. 
Encaje de hilo, á 15, 20, 25, 30, 40 y 50 centavos vara, desde 2 centímetros de ancho 
hasta 8 centímetros; sólo en esta casa encontrarán los mil dibujos distintos. 
Encaje fino, á 40 centavos pieza. 
Encaje fino, á 6 y 8 reales pieza. 
Encaje para trajes de seda, á 12 y 14 reales pieza. 
Encaje para trajes de seda, á 2 y 2 i pesos pieza. 
Encaje que vale á 8 y 10 pasos, L A FÍSICA los vende á 3, 3 i , 4 y 5 pssos, pieza con 
7 varas. 
Encajes crudos, blancos, crema, color entero y matizados, de 5 á 6 dedos de ancho, 
á 10 reales pieza. 
Mesa revuelta de encajes, á escojer y precio como Vd. guste y desóe. 
OTANTES Y MITONES. 
Guantes de seda pura y bordados, á JO reales par. 
Mitones de seda pura y colores, á 8 reales par. 
Además, mil docenas de caantos colores se inventan, á los precios de imposibles. 
Novios y novias: Y a L A FÍSICA os sacará de vuestros compromisos. 
Coronas de cera y cabritilla, á 4 pesos medio temo. 
Coronas finísimas y medias coronas: se transforman al instante de cera y cabritilla, 
medio temo, á 6 pesos. 
Temos compuestos de corona, alfiler, aretes, ramo de busto, tres ramos, vestido, un 
par de pulseras, collar, ligas de seda y azahares, velo de seda bordado, 3 metros, todo 
de cera, por 25 pesos billetes. 
Abanicos de raso artísticamente bordados, por 4 pesos; todo blanco. 
Abanicos transparentes de ñipe, pintados por pintores de fama, como al margen va 
su firma, á 5, 7 y 10 pesos billetes. 
Ramos de azahar y cera, grandes, á 12 reales. 
Ramos de azahar y cera, muy largos, á 2 pesos. 
Difícil de enumerar cuantos artículos existen, sólo nos limltarémoe á que es excesiva 
la existencia en perfumería de los más repútalos fabricantes, así como en peinetas, pul-
sos de plata, pulsos de oro, pasadores, dormilonas de plata y oro, cestos, coches, sillas de 
mimbre, juegos de tocador, y cuanto se encierra en Sedería, Quincallería y Perfumería. 
Por lo cual, nos hace persistir no conocemos competidor, una vez que todas nuestras 
existencias y cuantas novedades se inventan, las recibimos de primera mano y por nues-
tra cuenta; para cuyo efecto el público es quien goza de las ventajas, que siempre origi-
nan á las mercancías que adquieren nuestros colegas por cuenta agena. 
NADIE, ABSOLUTAMENTE NADIE, Y SI SOLO LA 
O i l SEDERIA " L i F B I » MODERNA." 
C n. 1314 
SáLÜD NUM. 7, ESQUINA A RáYO.--HABANA. 
A3-28 Dl -2 
LLEBifiON 
loa afamados pianos francesas de la fábrica de 
Boisselot Fils y Cp. 
D E M A R S E M J A . 
Hay na modelo de gran forma y cnerdas cruzadas 
enteramente nnc^o, y se invita á los señores profeso-
res qne pasen á verlo á 
1 0 6 , G - A L I i L H O 1 0 6 . 
Los pianos se garaDtizsn "NUEVOS Y F f i A N C E -
S E S . NO P O R E L N O M B R E E N F R A N C E S S I -
NO CON E L C E R T I F I C A D O D E F A B R I C A . 
11091 4 1 
UN PIANO E N B U E N E S T A D O E N $150; tre* inegos sala Luis X V . caoba, esca-tados, nuevos 
á $150, tres juegos de Viena superiores á 175 pesos, 
un Juego Luis X V liso lOOpesoe; uno idem doble 
óvalo !(0; aparadores á SO y 40; menss correderas á 
25 y 80; lavabos á 25; tocadores & 25; camas á 25 y 80; 
bastidores sueltos á 5; lámparas dos luces 35; idem de 
tres 55; oucuyeras 30 y 35: escaparates á 40, 45 y 50; 
mamparas á 17; sillones de Viena fijos á $17 pai; idem 
de balancín á 25; un peinador 70; relojes ce pared á 
$8 y 10; espejos para sala muy baratos; hay tres má-
quinas de coser qne se dan en $15; un guarda-comidas 
15; un escaparate para libros 25; tres bafísderas en 12; 
dos mamparas tela metálica 17: precios en billetes. 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
11032 4 31 
Muebles de lujo. 
Se venden en proporción varios muebles fiaos, entre 
ellos un gran mueblaje de sala, otro id. de comedor, 
cuarto y de más; pueden verse á todas horas Concor-
dia 83. 11065 4-31 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A , 1 V E N D E UN _ hennolo juego de sala doble óralo, un magnifico 
pianino de Pleyel, un escaparate de palisandro de es-
pejo y peinador de idem, una cama de bronce de co-
rona, do* idem de hierro, jurgo de comedor, escapara-
tes, vajilla y cristalería, todo baratísimo. Amistad 
número 118. 11054 4-31 
BI L L A R E S . S E V E N D E N , COMPRAN Y COM-ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más barato 
que nadie. Bornaza n. 53, Tornería de José Forteca, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
V m 27-15 Ag 
SE V E N D E UN G R A N T R I P L E E F E C T O D E 60 B[. completo francéi, de lo más moderno y el 
tacho de punto, 80 bocoyes templa; razón Aguila es-
quina á Maloja, sastrería el Progreso de 8 á 1 i y de 4 
a 9: también 4 centrifugas ool/rantes mo lernas. 
11128 4.2 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
8BOOIONALE8 DB HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E B O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
oiantes ó importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 — H a b a n a . 
C1802 26-28 Ag 
A M A T 7 L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambra para céreas y clavos de Unios clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1303 26-28 A-r 
BALSAMO DB ARNICA 
Cicatriza brevemente las heridas, hinca da?, morde-
duras de animales, sacaduras de niguas y evita el 
pasmo. Son muchos los pedides que se nos hacen á 
medida que son conocidas sua buenas curaciones. 
Y a sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, difi-
cultad al orinar, flujo amarillo ó blanco, en estos 
casos todo secura usando la pócima ó la pasta, balsá-
mica de HERNANDEZ. Botica SANTA ANA,' 
Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RAN TE.—Quita toda irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
Ira la ceguera, tan común 
'en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Sefriger-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
DISENTERIA 
SA cura fácilmente con las pildoras antidisentéricas de 
Hernández; el que las usa una vez las recomendará á 
todas las personas que padecen dicha enfermedad. 
IMPDRBZA S E LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos^ 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
11300 14-2 S 
8 I B U A I B l i D i 
A N T I B I I Í I O S A 
D E L 
D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos 
de la ciencia, EÓIO se dedican á explotar los descubri-
mientos del hombre que estudia y que trabaja, con 
gravísimo daño de la humanidad al hacer uso de una 
mala preparación y con peí juicios grandes de nuestros 
intereses. Asi vemos que nuestra MAGNESIA inven-
tada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama le-
gítima adquirida por sus virtudes, viene siendo como 
decimos arriba objeto de pertinaz especulación de va-
rios imitadores, bien sea falsificando nuestros proce-
dimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nom-
bre como autores, engañan al paciente público ven-
diéndoles un medicamento que no produce ni logran 
nunca hacer producir loa benéficos resultados que 
nuestra legítima Magnesia de D . Joan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y 
no confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D. Juan 
José Márquez. 
Producto de serios y dilatados estudios en bien de 
la humanidad: nuestra legítimamente afamada Mag-
nesia, como todo lo quo adquiere renombre y fama por 
sus méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el 
dtbtr de llamar la atención de los consumidores, á 
fin de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U S A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Ácidos del estómago, Mareos en las navegación eo, 
Retención de la orina. Arenas sn la vegiga. Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis. 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, tim Ignacio 29, Habana. 
8300 26-1J1 
UNIVERSAL del 
de la Señora 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Principal: 114 y 116 Sontll-
ampton Eow, Londres; París y Nueva 
York.'' Véndese on las Peluquerías^ 
PerfumeriaB y Farmacias Inglesas. 
Dspositarios m l a M a h a n n : L O B É y C». 
P r o c e d i m i e n t o Reconfortante 
:E=>O:R. 33X. 
^ H X I R DüCHAMPj 
AL EXTRACTO | 
de M i g a d o d e M a c u l a o | 
í g m i t i a y C a c a o 
Cada frasco de este > 
k E L I X l R contiene las ¿ 
bases depurativas y t o - ( 
icas de un litro de aceite ? 
[de higadode bacalao y de c 
litro de Quina. <J 
Tiene eobre el aceite 
la ventaja de activ 
funciones del est 
en vez de entorpecer 




Esta J S / L e d i c i n a , , muy agradable 
al paladar, tiene el mayor é x i t o en Francia' 
^para combatir : 
i la ANEMIA, el CLOROSIS, 
Alos AFECTOS de los BRONQUIOS 
y de los PULMONES, 
y la DEBILIDAD de los NIÑOS 
D e p ó s i t o genera l e n P A R I S : 
D Ü 0 H A M P , 15 , r u é de Foiton 
En í a H a b a n a : JOSÉ S A R B A 
Y Hü TODAS LAS PJUXClPALES FABMACIAS 
A G U A 
DE 
G H A M I L Y . 
L a D e l i c i a d e l T o c a d o r . 
L a Mejor» p a r a e l b a ñ o . 
U E H T E D E P L A C E R . 
Z E H O & 0o., L O N D R E S . 
E l J a r a b e del Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de ¡os Tjsicos, las Afeccioties de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las Farmacias. 
AUMENTO! 
MELLIN i 
DLSTO e s 
PARA. LOS 
De D r o p e r í a y P e M a . 
C U R A C I O N I N F A L I B L . B 
del reuma, dolor de datara. Más de 2,000 personas 
curadas y aliviadas en menos de dos messs Ün perno 
50 centavos billetes. Informa J . R A., Monte 32. 
11188 4 2 
| Pero si 
A completamente 
J soluble 
f E l M i l i c o 
^ A l i m e n t o 
^ de que se debe 
^ usar 
7 en los climas 
cálidos. 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
,Depositaciu en l a ' M u b a t i . i t : JOSÉ S A r í ñ A . 
Y LOS 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eücáz vara curar con orontitu^ 
el Reumatismoj ¿as FÍUJUOUBS ae f eouo , ¡on 
Dolores do Garganta, de Binones, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en PARIS, 31,rus(cal¡8)dEiSein8. 
fio la Habarm: J O S E B A B R & 
ÍBíarm - Diseotirüi - Gislralilas1 
3isniiitoianBo¡lle 
j PARIS.GEKEVOSX.r.Bessx-Arts.yF'" ^ 
PiltlorasnOTBoille 
! Flete - neuralgias - Gota j 
< .< .< •< • o •>*>^»>->->-H|í> 
. J . d e Z m o n i z t A 
| B U R D E O S 
C o m i s i ó n 
n.r^r^n.n.^rvn.n.^n.n.n.n.n.f^n.r^n.n.n.n.n.n.n.n.n. i^n. '^.r^.^ 
j V I N O S d e B Ü R D E O S 
| de Procedencias autenticas 
A S U M A y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Peclio, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
V e n t a p o p m a y o r : « 1 . 33 S 5 1 » I O r 3 0 . r u é S a i n t - S a z a r e , s ^ - i f t . I S I S S 
Depósitos ea la H á b z n ú : J O S É S A H R A ; —- L O B É y G% y en las priDcipales Farmacias* 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y el M a q u i t i s t n o [de los Niños anudados y disformes). . . ra . l . pautauberge, 22, calle Jules César, parís prlA;;,.lítt,ss 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B E R G E ) 
DEPOSITARIO EN l o . H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
D E S E © 
¿A.T)XOJoa.<5Lo i i o r l a , - A - c a c i e n a i a , c i é E d e d - i c i n a d.e ^ a r i s 
M A B P E S E S E N T A A Ñ O S . Ó E J5XÍPERIENC?SM 
V i n b dé una eficacia incontestable como Antiperiodicb para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , J D e b i l i d a d , 
j D e b i t i ü a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i / i es i e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A C S E G ( J i P S 9 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É ) S A B R A . ; J L O B É y O . 
laQ 
7 § L á c t e a N e s t l é ) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA LOS 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjmita 
D E P Ó S I T O S EN T O D A S L.AS PP^NCÍPALES F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
/ [ E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
(golvo de <£riü2 especial 
.PREPARADO AL BISMUTO 
POR C - ; E 3 > S I f - A - T T , PERFUMISTA 
Di?. JL *E5 
— 5 5 , c a l l e de R I V 0 L 1 , 5 5 -
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
I f o u q u e t J u i l i c — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del D R Campbel l 
J a b ó n R e a l — J a b ó n dulcificado — J a b ó n de F lores de M e l o c o t ó n 
O I R - E I V I A . F X . O X e x X > ^ B A J E Z A . X ^ A S I V E A C T O S 
E v í t e n s e l a s I m i t & c i o n e a y l a s F a l s i f i c a c i o n e s 
DEPÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S C A S A S D E P E R F U M E R I A 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E M 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
/os Niños débiles y todas /as 
Personas delicadas. 
A LA QUINA 
J U G O DE CARNE Pi FOSFATO DE CAL 
m 
JUINA' 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de V I A L es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, ele. E n una palabra, a todos los estados de Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, 14, rae daBoarbon.LYON. 
Depósitos en í a H a b a n o , : J O S : ¿ 3 S A x e i e , A ; - X > O B : & "ST C * . 
B R O N Q U B T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y Debilidad del Pecho, T I S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficáz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. s 
Exíjase que cada Irasco llove el Sello de la Union de los Fabricantes, á fin de evitar las Falsiücaeíones. 
Depósi to principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . bouleyar* Volta ire , P A R Í S 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C*. y en las principales rarmacias. 
G A D 
m D? D E J O N G H C A B A L L E R O D E L A O R D E N D E L E O P O L D O D E B E L G I C A , 
C A B A L L E R O D E LA L E G I O N D E HONOR D E F R A N C I A ^ 
C O M E N D A D O R DE L A O R D E N D E C A R L O S I I I . D E ESPAÑA. 
PUEO Y NATURAL. F A C I L D E TOMAR Y D E D I G E E I S . 
L a sola especie que contenga todos los principios curativos. 
Infinitamente superior á los aceites pálidos ó compuestos. 
TJniversalmente recotaendado por los M é d i c o s mas eminentes. 
D E UNA BFICACIDAD BIN I G U A L 
contra la TISIS, las E N F E E M E D A D E S del PECHO y do l a G A E G ANTA, 
la D E B I L I D A D G E N E S A L , el D E S F A L L E C I M I E N T O de los NIÑOS, 
la BAQUÍTIS, y todos los AFECTOS ESCROFULOSOS. 
Se vende SOLAMENTE en botellas qne llevan sobre la cápsula 
y el rótulo interior el sello y la firma del Dr. D E JONGH y la firma de 
ANSAE, H A E F O E D & Co—Cuidado con las imitaciones. 
ünicosCoiisigiiatorios)ANSAR,HARFORD&Co.,210,HighHolborn, Londres. 
Se vende en todas las principales Farmacias del Mundo. 
Á 
AGENTS PARA LAS ANTILLAS ESPAÑOLAS : Sr. DAVID S. DB JONGH, SANTIAGO D E CUBA. 
D e p o s i t a r i o s e n H a b a n a ; SreSt I i o b é 7 C>, O b r a p i a , 3 3 y 65-
D E F R E S N E 
T O N I - N U T R I T I V O 
CON 
E l V i n o d e P e p t o n a H e f r e s n e e s el mas precioso de los t ó n i c o s ; contieno 
la fibra muscular, el hierro hemálico y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el ún ico reconstituyente natural y completo. , 
E s t e d e l i c i o s o V i n o , despicrla el apetito,reauima las fuerzas del estomago y 
mejora la d iges t ión; es un reconsti tu j ente sin igual,porque contiene el ^ I / J i W J S A T O 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviac ión de la columna vertebral. 
Guando Defresne resolv ió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en un liquido 
nutritivo la Peptona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y 'de los Hospitales de Paris quisieron utilizar este precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué aomllida o f i c i a l m e n t e . 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
E l V i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e se impone cuando se trata de nutrir a loa 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
E l V i n o d e J P e p t o n a D e f r e s n e debó ser empleado en las consunciones, 
las ú lceras del e s t ó m a g o , la diabetes y eu todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
E l V i n o d e J P e p t o n a D e f r e s n e asegura la nutr ic ión de las personas a 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es el primer preparador del F»»» o d e P e p t o n a . D e s c o n ü a r délas irnita,ciones. 
AL POR MENOS. : En todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
DepOsIto principal: Jogé Sarrd. 
A Q I J A D E T O C A D O R la mas apreciada. 
P e r f u m i s t a d e l a R e i n a d e I n g l a t e r a y d e l a C o r t e d o R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
• V é n d - e s e e n t o d . a , 3 l a t a p r i i x c i p a - l e a J P g r f u J X i e r l a . a . 
